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L L E G A D A D E S U M A J E S T A D L A R E I N A 

U n r e c i s i n c e r o y 
L a s gallas de S a n í a n d e r 

Víannos a coai reí i za r ; l o c t o r , l a i a f o v -
Í | ip¡ilá6n meta dle Jo sucedi ido aye r , c a n 
níot ivo ( i f l a llogiadja ide l a Rieai f ami-
i ra , q m deciir od liarasniaije que S a n -
tend.-i- on to ro t.ri¡l)Ultó a. n u e s t r o s imésr 

I E l s o l . b i ' i l l ó dieside p o r l a m i a ñ a n o, 
fphimdo u n a nc i ta de a n d a r en l a s 
é i a e h a s nasckmvéeS' qútn o>mi&aimi en 

p^as. IOISI l ed i i ñc i a s p ú M i J c a s y e n l a s 
• codgaularas qiue c u b a ' í a n l a i n m e n s - i 
m a y o r í a de les ha leones de l a c i u d a d . 
I^ s ' ¡ ca l l e s de M é n d e z X ú ñ e z , , A v •nida. 
do Alfonso. X I I I , pais t ío ÚÍ\ F i l i a d a , 
l^rcrtoic-lüico. Juaai de l a COISIÍI y A v e n i -
da de l a R e i n a V i c t c i r i a , n o e r a n 
sino v e r d a d e r o s einjaniiba-eL9 de pa r s^ -
íi<as:qu<! en dos g T a n á e s Mas 93 a p l -
íkhlmii p a r a p i ' - , . i i J u ' eil paso de l a 
Kogiiit c o i u i l t i v a . 

'Edvaniílén l á x t é r i o r de l a o.stia.c¡ón del 
ííanbc, l a i p l aza •de l a s N a v a s de T o -
Josa y R a í n i p a de Sot i i leza e r a n u n 
nrir-adnr i m n e n s o en e l qm ha ib ia aso-
í n a d a g m á a 'dio. evaco j i i . i l j ' j j . r . s i ñ a s , 
^erteiieaiienltes a t o d a s l a s o las 3 so-
I p t ó s sania¡n . ' . ' i inas . 
. En l a A v e m i d a d a AllPcnso X I I I h a -

-biasK'. l e v a n t a d o u n a l a r g a f i l a de t i a -
b u a a s que f u e r o n ooiupadas p o r los 
socaos y fiainiii;liiai=i d»,l C í r c u l o , Juven-
t u d y 'Muituiailidaid Olu'e-ra M a u r i y t a - i , 
C í r cu lo? Conserviadcir y L ihc i ra i l , J amta 

m r V Q b r a s d e l -Pnealo.) R e a l O i n b do 
Regatas y C í r c u l o M i a r c a n t U . 

Todas es tá is i t i i i b u n a s » e b a i l a b a n . r e 
# é t i d i a i g «die tfollajies y floires-, o s t e n t a n -

ilo ¡oai iññoaaa d l cd i i ca toaáas a l a F a ­
mi l ia Real . 

E n e l nesfo do Ja p o b l a c i ó n .se h a ­
bía d iapues to <•! d l>ido hanicn-uje a 
la, ñ a i r i a do E s s j i a ñ a y isu.s A u g u s t o s 
biios. 

Eos I .arcos s iM-tos ein Ja b a b í a apa-
í 'dcien.n (Mig-a lanadas c o n e l teiéigáná.fo 
P banderas , y e n t o d a l a zona m a r í -

HWíia.'file-'.reyMveríjii 1 c o n l a e n s e ñ a n a -
ciomal Jos ediificiios .a a q u é l l a , aifódtosi 

En u n a p a i l a b r a , l a c i u d a d e n t e r a 
líunzr'.fe a y e r "a Ha ca l l e e n l a s p r i m e -

.•nas (horas de la n i a ñ a n a p a r a r e n d i r 
el debido teiluu-tf) de a d b e . s i ó n y r ó s p á -
to ia nues t ro s I h / u é a p e d e s a n gus tos . 

E n l a e - t a c i á n del N o r l e . 
Desde poco an t e s de l a s diez de l a 

n j a ñ a n a cciinenza.ron a l l e g a r a l o s a n -
<ien-s ide l a c & t a c i ó n d'al l e r r o i c a r r i l 
M ^ N o i f t i c l a s icouporacioines, e n t i d a -
<tes 'y--rep,reíj'eii,ta.tiiünes que b a b í a n ñ?. 
p e á e n t a r s u s ireejpeitos a la be l la So­
berana y a sus a u g u s t o s h i j o s ! 

De" l o s ipnimerCQ e n l lega . r a l s i t i o 
cita d i . f u e r o n : 
í U ú a , t-ornipañ/íia (ck-jl aiegfüm.iicinito d e 
VaJ'MH-iia .can baimdera y imúst íca , a l 
laai 11 lo . - . d i e i l - cap i t án d o n E i n i l i . . Cjou-
wftez U n z í d ú v de los cficiaiLes s a ñ e a ' ^ s 

d o n F e d e r i c o M a n p ' n . . d e n Jiosé Cor-
<i ' . : i >' d i .a M a r i a n o G'ÍD ilda.. 

' Pa r t and io da enscfiíi . t ; g l o r i o s a . d,e l a 
P a . t r i a i iba ' ,<: i l . 'hi//a:'-n) iSeniífi^ÍJO d o n . 
X a i l a l i o QiciíkéMz Atttli ••. 

L a c a m p a f i í a i v f c : r i d a f o r m ó a l o 
l a r g o v diel a n d é n , p T c a a n i t á n d c ^ e • p o c o 
d ó a p u e s leni .el n i Lamo e l g e n e r a ! g o -
bermaidor ide. l a p l a i a s e ñ o r Gaatteí l y 
O r t u ñ n , a coa i i i paña .do de su a,yu(UiuPj 
o l iC,p(ni.ainidan.te s e ñ o r IPoiit/illa., diel co­
r o n e l í a d o n J o s é B l a n c o R a d j á g u e z y 
deil c a p i t á n ayudant . , - de é s i e , s e ñ o r 
H á r r a r c i a 

1 Al igamos m i n u t o s d i e a p u é s e n t r ó e n 
la e a.:-,ión (Jfil N o r t e S ü E x c e l e n c i a 
I l u a l . r í í i m a , .el 0 ¡ > i s p o d e .San tandi . r.. 
di ; 1' 1 dan . l u á n P l a z a G a r c í a , a c o m ­
p a ñ a d o de su s e c r e t a r i o e l c a n ó n i g o 
ufe la r.a.tedraJ (! • GáOiaihQcnca m n y i l u s 

' i ó s g süc i r doictor CoafdioiQes y o t r o s 
¡llusl ik¡s >u.-'', dotes, 

j Eli j u c i l a d a y al i l u s t r e g e n e r a l 
; C a s t e l l . y % O n t u ñ o , «ravisi'jiLrcfii l a s f u c r -
. /.as na • i b a n a rendia'" bonones, b a t i e n 
i d a -mtti;ni ih a l a b a n d a die t ambu i r c s y 
t r o i r i p e t a s . 

A •coni f i inunción l l e g ó e n a n t o n i ó v i l 
a l a e s t a c i ó n r e f e r i d a e l c a p i t á n gc-

| i i e i 4 l die |iia s e x t a i - e g i ó n d o n • F c r r i a n -
j d o Caa ibó D i e z , saguidO' d e au E s t a d o 

Miuy (-•;;. 
! EKrt' u n i ó n d e ésfce y d e l g o b e r n a d o r 

m i l i t a r d e l a p l a z a r e v i s t ó i g n a l i n . M i t c 
l i a c o m p a ñ í a d¿fl ; n i •uto de Va.! 
' r . i a , c u y a banda de m ú ai cía b i t e r p r e -
• !•' '•• >/biii-eb-a Fletsd. 
| . . . iun,- l a n t o i , i b a n l l e n á n d o s e l o s a r i -
íd iemos Se la c sa t ao ' ón dÉl N o r t e de d ia-
[•tkuguidias p.a s an . iü ladi.-s de osltrfi r a -
'pittij.,**fgiTÚrr'f'ás qu • v i m o s fax C c n i -
s.iioi.es, .ri'.pi :'.-v.nt.af,iones y ent idade. ' j 

' siig'U.ii .lites: 
A l c a l d e de Sa.ntainder, s eñou ; l ' e ie -

d a P a l a c i o , y c o n c e j a l e s s e ñ a r o s V e ­
g a l a i n a n a , "^M'dasco, ' M a ñ u c c i ? , G ó -

jnbeiíi: C ó l l a n l t e s , Roí iáf iea , O r t i z , . L ó p e z 
' . ' D ó r i g a ( d o n F e i u i a n d o ) . y otaos; Díp i l -
, t a c i ó n p iuv imic ia i l , ba jo mazas , c o n -su 
I p i ^ e s i d e n t é s u i o r R u i z Pé i "ez v s o c r e -
¡la.rio a e ñ o r R o a a d i l l a ; C o m i s i ó n P r o -

i v m c i a l , í n t e u r a ; d a p u t a d e s JK r l a p f 1 
i v i n e ¡ a s e ñ o r e s Q u i n t a n a l , d o n F r a n -
c ' s t o de la T o r r e , d o n A g u s t í n G. de 

¡ l a T i o v i i l l a , R u i z Z i . u r i l l a y o t r o s : . l a . i 
¡ t a d e O!¡.raa ásA P U e r í o , p r e a i d i i l a pi r 
e l s e ñ o r P i ñ e i r a , a ' q u i e n a .com; ;>aña-
ba iel . sec i ' e ta r io s e ñ o r I j -egu ina y v . t -

i i i l oa vpcailies; Cájniaa-a O ñ c t a l de Co-
n ie i -c io . ctxn Su p r e a i i l e n t e d o n E d u a r ­
do l ' é i v z dcil M o l i n o y s e c r e t a r i o d o n 

I J o s é M a r í a de l V a l l e ; C á m a r a die la 
| - i r p i r ; ¡ a d C r b a n a . L i g a de Goalitri-

1 b u y e n t i s, • Ui i i ión • t a i n t a l i r a Con ie rc i a . l , 
n . a i ! S o i d i M Í a d .AniJigo.^ Giel S a n - d i ñ e " , . . 
I n r . l i l u t . » C i e m - r a l y T é n i b o . BaoUelás i 
de C(vnierci() e I n d . u s i l r í a s , C o l e ó l o - de 
abogaidr.si, ídic-ni dv prcuaj radoves. 

í d e m de a n é d i c o s , p r e s i d i d o p o r e l 
; dkemo. don M a n u e l S. S a r á d i a g á ; Ca 
. b i l ida Catadnai l , C l e r o p a r u i q u i a l , Se-

Jiiiuii .! .r : .a CiCin&TilLair , a^p^resenta ic ió i» 
de l a s Resiidiaínciias d e - l o a j - e v e i r é n d o s 
P a d r e a Jesuí tas- . , C a r m e l i t a s , ' Pas ico i i s -

• tas , ' l i i o ,!,' K r h ó a , T i r o N a c i o n a l . 
R lail L a w - T e n n i s , R e a l S ' o c ^ d a d de 
oa.zadoiiea, p r á o t i i c o s de l p u e i i . ó , Coim-
p a ñ í a T i - a s a t l á n l i r a , e. pr^.s.ai.taciones 

• e n C o r t e s die San . tandi f r y . Ja p r o v i n ­
c i a , s e ñ o i - e a jefes y o f i c i a l e s í r a n c o a 

j de s e r v i c i o de tcidas l a s a rnuas »!í 
f g u a r n i c u w i en S a n t a n d e r , C u e r p o s de 
| Cornocis y T l é g r a f o s , c o r o n e l y ie-
• 11 b ' i i t c .eoronel de la b e n - u u ó r i t a , í d e m 
| í d e m de l a z o n a do R e c l u t a n L i e n t o , 
j i d e i u idean de •Ci,.ra.b,inerc-a, jefes) y 
j o f ic ia les de la, R e m c n t a , c o a n a n d a n í e 
j d e M.a í r i na . S a n i d a d M i i l i í a r , innpec-
i to;r id© S a n i d a d Miidiitar, s e ñ o r e s in.ge-
I n i . i o s de C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r -
: t e s e n c a r g a d o s de la , J da . tura de 
i (ila-a.s p ú b ü o a s. C i r c u l o d e R c o r o o. 
J G r e m i o de pti j iScáidor^, F e d e r a c i ó n p a -
! t rona.K CoiLegiois C á n t a b r o y S a i e s i a n o , 
l A s p C i i a c i ó n da C a r i d a . d . ( i o t a de Ltf-

obe, CcJegiio do P r a c t i c a n t e s , Coloi r i la 
b u r g a l e s a , p a l e n t i n a , a r a g o n e s a y 
g a l l e g a , A u d i e n c i a pro-vi no i a l , j i i o c o s 
de i n s t r u c c i ó n y m u n i c i i p a l c s , fiac-ail y 
l e n i e n i í e fisciail.de S u . M a j e s t a d e l R e y 
R . ' A . C . Autoan.oviii l iata, Sceiedaid A l ­
t o s í l o r n o s . de X n -va ? d < : n t a ñ a y p n -
duc t eo i q u í m i c o s de B a n e d a , S iem^l 
Solv.ay y 'CoJnp -añ í a , A l n e o de S a n ­
ta n dei-, ' y , en fin, cuanta .a e n t i d a d ' s 
3' persone.!!da,.d. r r a p r e s - n l a n a l g o CÜ 
esl.:> c;;:;).itall. 

Antes de la If- g a d a de l a F a m i ­
l i a R e a l . 

i - . . , Da S'aila de- eapiara ' d e s t i n a d a a 
Su M a j . -a tad "la, R e i n a y sus a u g u s t o s 
' h i j o s so e n c o n t r a b a n m.ucbia.s , d i s t i n ­
g u i d a s daiffiSás y , be l l as s e ñ o r i t a s de 
qstba c a p i t a l . El" saíl¿<a •aludido b;-.'.; 1 
s i l lo a d o r n a d o r o n g r a n d e a maceta--'. 
paJmei 'as y f lo rea , con ' . eacudoa y a t r i 
bu tos m i l i t a r e s , F i g u r a b a n e n l a m i s ­
m a itapice-s b e n i i c a í s i m o s y b l a s o n e s 
de l a e n s e ñ a n a e i o n a l . 

E l a n d é n , en cas i au t o t a l i d a d , ba­
i l á b a s e c u b i e r t o p o r r i q u í s i m a a l f o m . 
b r a . ' • . • 

^TienHo m .el -l in-tarior i como eni e l 
exf t s r io r de l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , l i a -
b i a n a ( l i - ' . ' . r ibnfdoi e r a n m i n e r o do 
íu . ( i - za í í d e Ja ' . b n i e n i é r i t a de c a b a -
I I ' l í a e i n f a a l a r í a , g u a r d i a s de Sogu-
r ida .d y jn.un i r ¡ p a l e s y r o n d a ..-special 
d e l Riey. 

E n l a p l a z c f c l t a de l a s Narvas de .Tn-
1 a y e n l a que da, acceso a l a es-
l i r e i ó n t a n t a s veces- i n e n c i o n a d a , ha -
l l á i b a n s e ia l ineiados i m i i l t t t n d die a u -
t r n i o v i l o s , y coci ies . 

A l a - d iez v c u a r t o de l a i n a ñ a n a 
l a m u c b o d u m i i i r e que e s p e r a b a l a l lo -
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« a n l ^ i ^ s l a d l a R e i n a rev i s tando la c o m p a ñ í a del regimiento V a l e n c i a , q u e ' l a 
^ t a n d e r . - E n la e squ ina , S u M a j e ^ d a l descender do« v a g ó n . 

r i n d i ó honores a su l legada a 
-TÓtÓgi S a n i n t , 

g a d a de l t r e n Reai l n o t ó e l j a i i d o del 
j n o t o r del m a g n í f i c o b i p l a n o dell i n -
l i r é p í d o av i ad io r m o n t a ñ é s .Toa,quín 
G a y ó n , q u e e J e v á i n d o a e e n cJ c a m p o 
de l o s A r e n a l e s de M a l i a ñ o d i ó u n a 
viuiéf-ita aolxne l a e d t a c i ó n d d l N o r t e , 
t o m a n d o n i t a 3ia.cia Ton ie lavega . , c o n 
p r o p ó s i t o d e v e n i r e a c o l t a n d o a l o s 
l e g i o s exou i r s ion i s t a s . 

E l a p a r a t o dp G a y ó n e n e o n t l i b a s e 
e l e v a d o a u n a a l t u r a de 700 a SOO 
m e t r ó a , h a c i é n d o s e u n p o c o d i f i c u l ­
t o s a l a m a n c h a h a c i a T ó r r e l a - v e g a p o r 
s o p l a r (fuerte vienl to e n c o n t r a . 

E l i n t r é p i d o i m e c á n i c o i b a solo e n 
e l a p á r a l o , h r i n d a n d o s a l u d o s a, l a 
n s u c i i e d u m b r e . iPoco ' d e s p u é s y «f e-
v á i n d o a e a ú p m á s d e a a j p a r e c i ó e n t r e 
l a s ¡"nubes e n Cuaca d e l a a u g u s t a 
S; ¡ f r a n a . y de ana h i j o s . E l f o r m . i -
d;a.b.!e avi.aidoir f u é o v a c i o n a d o ó s t e u e n -
dosa,! 110 n te , h a t í l é n d o a e co i 11,;' 11 t a r í o s 
j u a t í s i m o s de s u p e r i c i d y t e m e r i d a d . 

L l e g a d a del convoy r^gio. 
A l a h o r a de a n t e m a n o a o ñ a i l a d á , 

dSez y (media, en p u n t o de l a m a ñ a ­
na . , o ñ t p ó r n a g u j a s e l t r e n r a a l , 
que era. c o n d u c i d o p o r e l e x o e l e n t í s i -
JHO soñe- ' r du<ju!e de Z a r a g o z a . 

E l c o n v o y e n t r ó c o n g r a n d e s p r e ­
c a u c i o n e s e n l a p l a t a f o m u a , deseen-
d i e n d o segui idamisnto d e l t r e n S. A . R . 
e l in fa in to d o n F o j - n a n d o y e l p r í n c i p e 
d o n L e o p o l d o de B a t e n b e r g , b . e r m a n i > 
de n u e s t r a i h e r n i c s a Sabe ran ; i . 

A c o n t i n u a c i ó n b a j ó d e l b r e a c k de 
l a R e a l Caaa S u M a j e s t a d l a R e i n a , 
que v e a t í a e l egan t í . ' - i í n io ' t ra je -azul, y 
s e g u i d ame ote el p r í m i p e , do A a t u r i a s 
v .-u^ an j a jus t^ i n n inaaios' los hJfan-
t i t o s ( ' o ñ a C r i s t i n a , d o ñ a . De . i . t r iz , é&b 
J u a n y don ! i o n / a l o . 

A l piaa.r t i a . i i ' a l a . S o b e r a n a i n i e r -
p i # ó Ja. Ma-nclia R e a l l a b a n d a que 
a c c J i í i p a ñ a l s a a la. í u a r / . a d d r p g l -
n a o die \ 'a,!; m- ia , p r e s e n t a n d o é s t a 
a r m a s . 

. E n o l p r e c i s o , i n s t a n t e e s t a l l ó e n l o s 
andenes u n í a , c a lu i ro sa o v a c i ó n , o y é n -
dose e n t u s i á s t i c o s v i v a s a l a R e i n a 
do E s p a ñ a y a sus i lus t i -es h i t o s . 

I n m a d i a i a i i i e n t e d e - p u é s d o ñ a V i c -
t a r i i a E u g e n i a f u é cunipJi ini ienta-
•dia pon? e l a l c a l d e , s e ñ o r P e r e d a Pa -
ia i lio, . qu ien emi n o m b r e d e l p u e b l o do 
Santandsa" l e d i o ¡La b ienven ida . , o f i e -
c i t n d c l a u n i n a g n i f i c o «d iouque t» de 
flores, l o m i s m o q u e a I d s i n f a n t i l a s , 
d o ñ a C r i s t i n a y d o ñ a B e a t r i z . 

D e s i p u é s que l a R e i n a l í i i b o r . - c l i i i d o 
l o s c u l n p l ¡ l n l . i e n t o s , de r i g o r , i-ovis+ó l a 
c o m p a ñ í a , q u e l a r i n d i ó hono i ' e s , h a -
c i i i ndo i u n í a c u m p l i d a reveav inc ia e n 
e l i n o m i e n t o de p a s a r a n t e l a b a n d e r a . 

E n m a r c h a t r i u n f a l . 
U n a vez q u e l a a u g u s t a d a m a h u ­

b o roK;>ibido. l o s sia/ludos d e c u a n t a s 
p e r s o n a s l a e s p e r a b a n e n l a s a l a a l 
e fec to d i spues l t a y de d e s c a n s a r e n 
e l l a ¡ b r e v e s ins ta in tes , se o r g a n i z ó Ja 
grand. io.a . i c o m i t i v j x , racrlbieindo p r i -

m a -) áa. . r eg ia s e ñ o r a y sus a l t ezas 
r e a l e s u n b o m e n a j e popu i t a r , dief inido, 
cintusiiiasta y calui^oso, c o m o so.gura-
m e n t e p o c a s veces se h a b r á v i s t o e n 
S a n t a n d e r . 

L a nuibe de gientoi q u e c o r o í n a J i á l a 
• r ampa d e S o t i l e z a y l a p l a z a de las 
N a v a a de Tt í loe ia v i t o r e a b a r i n cesa r 
a l a R e a l Fan i i i l i a . , a g i t a n d o l o s pa -
tSuieUps y p r o n r u n i i p i e n d o en e x o l a i n a -
d ' ^ i s i a . de í ló ran teo de afecto y de ca­
r iño - . 

t i d e p a r o de cohe tes y bomibas rea 
l-aa íJ r c i ' i a . l a e l e spac io y l a s c a m p a ­
n a a de t o d a s l a s i g l e a i a s ' e r a n edna-
d a • a v u e l o . 

Y G a y ó n , J o a q u í n G a y ó n , e l a.via-
d c i r in t r6p!!do , de an'.M-e f r í a , q;iio des-
ipicociaioido s u e x i s t e n c i a r e n d í a e l m á s 
ha l lo d e l o a t r i b u t o s a l a M a j e s t a d d o 
l a S e ñ o r a A u g u s t a , y , ¡ p o r q u e ; n o de-
c M o ! , £.1 (piueblo ' todo de Santai i ideir , 
e n s u a p a i r a t o má.gi ico a,s-:-iendía y ba­
j a b a p o r l e s a i r e é m o s t r a n d o el pov-
lea to d o m o a i o de a u j íuuqu. in 1 c o m a 
u n a r t i s t a c o n s u m a d o de l a n i e c á n i c a . 
y d e l nei^vio. . 

M o s t r ó s u s . l o o p i n g s y sus " ideadas 
..' • a l a » , que p u S K i r o m 011 f r e n é t i c a t e n 
-••'•' n d e n v visos a c u a n t o s le v e í a n , 
y a r o e : de t e j a d o s a b a n d o n ó el m a n ­
d o do la. d i r e c c i ó n d e l ap ia ra to p a r a 
\ . a i a s u s Áillt'sztój quís en a q u e l 
Ina+fint? , ipuísa.ba a o c u p a r eü p n i n c r 
ce;'-!:.;' de l a ' C i a e a Real . -

i \ a en e l p a r o x i s m o d e l en tns ias -
j n o g r i t ó o l p ú b l i c o v i v a s y a c k u n a -
i n a .-: a las; Rea le s paj-sonas y ail me­
ca a ie.i m o n t a ñ é s . 

A lasi d iez y c u a r a n t a . y c i n c o m i i n u -
IO.'Í a b a n d o n a r o n l a s a l a de esipera 
d o ñ a V i c t o r i a B u g e n i a y e l r es to de 
l a ReaLF.ani i i i l i la^o.cai ipando e l p r imero -

de l o s coches d e l R e g i o A l c á z a r Sir5 
A l t e z a s R e a l e s l o s i n f a n t e s d o n J u a n 
y d o n G o n z a l o , .en u n i ó n de l a cx-
c i a l e n l ' í s i m a oondiesa d e l P u e i t o . y d e l 
pM-oiIiesou" dje !os| h i f o n l i d a s e ñ o r Do-' 
r i g a . 

É s de a d . v e r t t i r que i n i c i a n d o ' l a m a r 
c h a i b a n e n a u o m ó v i l e l c o m i s a r i o d o 
l a Gasa Rea i l y de S a n t a n d e r , d o n 
P T u d e n o i o R o d r í g u e z G h a m o r r o y e l 
t e n i e n t e de S e g u r i d a d d o n J o s é B u e -
r e n . 

S i g u i e n d o a l nodhie d e l o s I n f a n t i t o s 
i b a o t r o o c u p a d o p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l s e ñ o r R i c b i y e l n r i l i t a r s e ñ o r 
GasteJl O i - t u ñ o , c o n s u a y u d a n t e . 

A c o n t i n u a c i ó n d t r o a u t o m ó v i l de l á 
Ca.'<a iRieai, d e s c u b i e r t o , m e l qu,a 

n r r a h a b a n Su M a j e s t a d l a R e i n a d o -
ñi» V i c t o r i a , S u Al teza . Rea i l e l p r í n ­
c ipe de A s t u r i a s y l a s i n f a n t i t a s d o ñ a 
G r t a t m a y d o ñ a B e a t r i z . E n eü. q u i r í l o 
c a r r u a j e S u A l t e z a R e a l e l i n f a d i 
d o n F e m a u i d o y e l h e r m a n o de l a 
S o b e r a n a , p r í n c i p e L e o p o l d o de B a ­
t e n b e r g . 

S e g u i d o a este c a r r u a j e u n l a n d o 
o c u p a d o p o r o l a l c a l d e s e ñ o r P e r e d a 
y conoej ia l s e ñ o r C o l l a n t e s . 

D e s p u é s o t r o a u t o c o n l a s d a m a s 
de h o n o r de l a R e i n a y p e r s o n a l p a ­
l a t i n o . 

O t r o ' c o n d u c i e n d o a l c a p i t á n gene­
r a l de l a l e g i ó n c o n s u E s t a d o M a ­
y o r . 

' S l e g u í a e l - c o m a n d a n t e de M a a : ¡ n a 
se ñ o ír I n c e r a . 

O t r o s c o n d u c i e n d o a l r e s t o do b i s 
a n i r . i idades , C á m a r a de C o m e r c i o , D i 
p n i a c i ó n . etc., e tc . , qíl& l i a b í a u a c u ­
d i d o a i -, ¡bii- a l a R e a l F a m i l i a , p u ­
d i é n d o s e ca lou la . r e n u n o s d o s c i e n t o s 
Iría c a c h é i s y a u t o m ó v i í l e s q u e f o n n a -
j ' ó n l a c o m i l t i v a h a s t a el p a l a c i o de Ja 
M a g d a l e n a , . 

E n l a c a l l e de M é n d e z N ú ñ e z m o - -
I r á b a n s e g r a n d e s r a c i m o s de p e l e o n a s 
en b a l c o n e s y m i r a d o í e s q u e a p i l a u -
d í a n c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o a l , 
p a s a d e l a R e i n a . 

Tcda-s las casas de l a a r i i s t o c r á l t i c a 
ca l le l u c í a n c o l g a d u r a s y t a p i c e s . D o 
j m i o h o s bailcomes se a r r o j a r o n floir^fl 
ail p a r o d e S u M a j e s t a d . 

E n l a A v e n i d a , de A l f o n s o X I U S" 
h i z o ob j e to a Jas r e a l e s ' p e r s o n a s de 
a u n . s i cabe, m a y o r e s j n a n i f e s t a c i o ^ 
nos de s i m p a t í a y afecto . 

T a n t o en. l a A v e n i d a m e n c i o n a c f á 
coniio e n e l paseo d e P e r e d a e r a j n a -
l e r i a l m e n l t e i i inpos ib le el t r á n s i t o , d a ­
d a Ja c a n t i d a d a b r u m a d o r a de p ú b l i ­
co que c u e l los h a b í a . T a m b i é n desde 
le>s b a l c o n e s d e l paseo de P e r e d a so 

I a r r o j a i u n flores y p a l o m a s , a l a s per* 
somas a u g u s t a s . 

I D o ñ a V i c t o r i a , emoc ionada ' , r e s p o n ­
d í a c o n s o n r i s a s y a f a b l e s s a l u d o s a 
l a s i n e q u í v o c a s m u e s t r a s da adAes igoi 
que se Je d i spensa iban . 

I E n e.i p o p u l o s o b a r r i o de P u a r t o c l i i -
' co t a m b i é n a s u m i ó e l h o m e n a j e g r a n -
das p r o p o r c i o n e s . L a h o n r a d a y stf-

, f i ' i d a o í a s e p e s c a d o r a a p l a u d i ó ca i lu -
, r o s a m e n t e a l a R e i n a de E s p a ñ a y al 
j sus h i j o s , v i t o r e á n d o l e s cons tan t . '• 

n i r n t e . 
j A l a e n t r a d a d e l a ca l le de J u a n do 

l a Cosa l a b a n d a d e m ú s i c a d e l M u ­
n i c i p i o i n t e r p r e t ó l a M a r c b a R e a l . ' 

A l o l a i g o de l a A v e n i d a de l a R e i ­
n a V i o t o i r i a d a b a n g u a r d i a a Ja r e g i a 
c a i n i t i v a t o d o s l o s n i ñ o s do \aj>, esene-
l a s anun ic ipa l i e s y l o s do l a s e scue la s 
1 i-i -1 'anas- de San J o s é . 

A s í , e n m a r c h a t r i u n f a l , s i g u i ó la ' 
c o m i t i v a h a s t a e l h e l i o p a l a c i o de l a 
p e n í n s u l a de l a M a g d a l e n a . 

F r e n t e a l o s c a i m p o s de l t e n n i s es-
p e r a b a n a l a r e a l s e ñ o r a v a i n a s a.11-
t o m ó v ü e s , l l e n o s de d l d t i n g m d a s i sa. 
íioi i t a s , y l a b a n d a de E x p l o r a d o r e s 
de S a n t a n d e r , que t a m b i é n i m t e n p t r a t ó 
e! b i i n n o n a c i o n a l . 

j C u a n d o d o ñ a V i c t o r i a e n t r ó e n fet 
r e p i n t o d e l r e g i o a l c á z a r h a h í a s e ya, 
e l e v a d o e n l a torrecilla, p r i n c i p a d e l 
pe i idc ' n m o r a d o de C a s t i l l a . 

E n l a e s c a l i n a t a del p a l a c i o . 

E n cuanl to d o ñ a V i c t o r i a d e s c e n d i ó 
de a u oa r rua j i e o c u p ó l a p a i te a l t a de 

' l a o a c a l i n a t a d e l . p a l a c i o , d o n d e f^ué 
r r c i . b i endo a l a s p i a r s o n a l i d a d e s m á s 
s ' i M a n t é s de l a c a p i t a l . H a b l a n d o c o n 

i s n E x c e l e n c i a U u s t r í s i m a , e l doc t jy r 
' P l a z a GíLrc í a , d o ñ a V i i c t o i á a feliicitó" 
e f u s i v a m e n t e a l p r e l a d o p o r l a m e r ­
cad que D i o s le h a b í a c o n c e d i d o do 
v e n i r a d e s e m p e ñ a r l a D iódes i í s m o n 
t a ñ e s a , t a n n o b l e y iban l e a l . 

E l s e ñ o r obispo' , v i s i b l e m e n t e e m o ­
c i o n a d o , a g r a d e c i ó a S u M a j e s l a l 
las f r a se s de a fec to q u e 1§ . d i r i g í a $ 
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^tkwjtír'ó su O'ntiiii.síiiaisnn.o y gCizo poo? (u i -
ConHna.jTH? ail i r , n i . ' de c.Mf.u | ) ¡ : ic i ' s i< . 

Tniiii.hií-ii omíiiphi i i iü .n ai a Sn : \ ! ; ¡ -
ij^aifcaid, y coiri d i o s e m i i M fwbñs d-a 
c a n i ñ o -•• Í M d i . 1 . | ; : - d i - : Í .I^IIi . l i d . i -
an.i.s; y »3ñ(jTOtiaa q j ío ¡Ifi hiíu&ííin r e c i b i r 

, ido e n lu, oá te iGión dó l Ñcir íc^ t i l u1 • 
<le)i íc die la ('Anwn . i !''•• C íriféi cáft, d a é 
E i d u a n h r l ' ñ r / dctl l^ciLínp:; cil i l i - i ' . i u -
g r t i ido ca>bá,l lerp d» ¡i A n ^ e í I ' r i r z , 
•p i - i ' s i i i c i i t " dKJ la l / i u i i i . - n d : ' i i y i I PÍXS 
aiwioihtfi.s y dfeii.ingT3J.áa.s ptíi«GiTjiaí|iídíi-
idieisi 

T a n d i l Líi I I - d i n oomo &J10 a l ig i í fefos 
h i j c :« Li iv i . -Uci i cxq'uimXas I I . FI'I-ÍMKMÍIS 
y a iéa lGionteá | i ¡ i r a e u a i n ^ s p é r ^ ó n i a s 
s e c íu^ .^ t i i r a iKin ¡ill í . 

C f r c n db l a - dope ÍVO r t i r I r íü i laa 
aujfu-s-tas ¡K'ir. unas a dess-fansar a sus 
JvaÍiiXa.c¡«i:w'Si . | i . ¡ r l i ; - n l a r - -. 

. E n l o s á l b u m e s de M a y o r d o m i a . 
• E í i t t r e ia.^ di .- . 'di i iguidus p r s an i i s (j i ie 

iacudiiisirom a f lnn ia r en loa á .H .uni : -? 
C ¿ l o c a d o s eai Ma .yo i -dcn i í a . , íeicoird •• 
j i M i « a l a s aiigruiieintes: 

• DoMÍI Eni.Mia. -S. do P é r e z , d o ñ a Ma* 
Tin. Lu i l s a I I . dG P o » l b o , dona .Mi;.; - I - - . -
Q ú i n i t a n a i l \de S. S a r á c h a g a . A l í j e l e s 
y. ( d a r á S á i K i l r - z S a r á c d a . u : ! , ^OñÍ3 M a -
i - ía S. de SauJtucila do B o t í n d o ñ a C o n -
c ^ p e i ó n Bni t ín S. de S a i i t i i c l a , < io í ' a 
C a r m e n OrtLz de R u i z , , d o n C é s a r 
j ' o n i i b o . d o a L u i s P e m l a P a m c l o f .U-
cálldie de S a n t a n d e r ) , d o n I . m s R u i z , 
d o n V i d a i l G ó m e z C o l a n t e s , <'on Aíngél 
. indo y d a n M a n u e l á $ a f i u e c o i onee-
í a i t ó ) ; pcir lá - C á m a r a dio QoaWeÉPBio, 
¿ Ion E d u a r d o P é r e z dol M O l i n q ; d o n 
¡A-nio-el P é r z e I z a g u i r r e ; p o r l a D-mu-
t á c T ó n , d o n E u s e l d o R u i z l ' ñ z. y . e l 
• v i c n p r i - r r i r n ; , - d é l a C o n n - n n p n . v i n -
c i M d o n H - á i m í n i o L a s t r a ; d i p u t a d o s 
d o n E d u a r d o D u r a n t ' . d o n l-V:-,-aand i 
n m i d a i n l . d o n J o s é R u i z ZoaTiMa y 
fe F r a n c i s c o de l a T o i w ; rep^esen-
l a . c i ó n di 1 d u - n í ^ n o C a l - d d > Gaífi-
dvaA: p o r ni I n s t i t u t o ( . m : m i y I . ; . -
MÚCO, don L.U.kl Bu i i l y d o n V i r n r \ ig -
j i n l l r : don E n i i l i o A H Í. m x Jíl CWJ-' 

[á l - r . -p i -da -d ; abo-gado, d.d E s t a d o , 
d . m Ra-mór t S i - ' a n o ; d a n U m B K o i , 
fedtoernadcir c i v i l ; g o b e r n a d o r n n . l d . n -
l é t.a p l aza , d c í l E d u a r d o Car ! -11 y 
O r l u ñ o v s a a y u d a n t e d- n \ ici u to 
P ó r t a l a ; ' d : i i r e d t . o i ' d-- la Escu i l« - i . - i .o 
a i ie ro io , s e ñ o r Péá-ez R e q u e i j o ; c o n n i n -
idianíte dio M a r i n a , sjefeéRT Inv^ ra - : l r -
g f e t t i ^ Gorcmiel do A r t i l l e n a de M a r i ­
n a d,o,n A m i á d e o B r a g u e t a s ; repii-eseu 
t a é i o n dal n í r o t i í o M - n ; c a n t i l : i $ m m * 

n a v i o , d o n E d u a r d o San J u a n ; 
, . , H , . ; d de D i i n m i a i c a . . d o n p a r t o s 
U & o m V S i ' w : d o n A l f r e d o A l d a v «!-
3a Fed-rtera'; d i n . t o r de l-a Eacucfta di 
I n d u s t r i i a s , s e ñ a r T o r r l : ^ ; c á t e d r a 
t i c o s de l a m i - n í a Eseua la , m o & 
. A r i - a i z l - . ' u i , K . - n i á n d . - z y 0 " c í a y 
F ^ m á n d ^ C a r p i ó : deean i del y w Sio 

m É , P U E B L O " C A N T ' A ^ R O , « J I I L I O ^ 

OVIiédiii o. 
i^ffieiBid 

i.rac i i ", 
A d n d n i.-'l r a 

k i n d - ' V , d o n 
no ¡z: d o n 

d.-liMiiado a 

, m ñ o y Sá iu i ! !1 
1,8 dCll C o l i K r j o d 

Kñión dnl Baiiiipo de s ' 
B m l i o B o t í n ; don S a l u n 
E ñ d l i o S. d - Saiuinoi la ; 
Corto;" , í v -ño r B u a n o ; d o n .I.IMS I -' 
itáotib í ü i n to i ia v r - i a - o n . diipijli udo; 
d o n A. i f r do A l d a v íi-.-di.-:: -!: d ; : :t-

ja iv- - i . Mi de N á i l C - a. d El ' r i 
Gamipo Cci ipa ís ; v. -. a i • (k i l Gorí f ia i lado 
f|.> Ffi .oi-va. d o n E m i l i o l ' a . r a d : c-a- ú] 
<.le Cuba., d'om Leófi d-1 I - " C i i ; o á m u i l 
'de M r j i i o . d o n l.n.:-- C a r l a s l ' o i r l i l l a . 
i a i j í ia -a l , d o n E la . - l i l N i ñ o V a l -
íuB¿¡ d - i ; ¡ r l - i va n i - . ' ' d - B a í l i C O di- EiS-
j f t a t á i d o n f-jillfi i ía . inÍ ! • z Úe Ar- Ca-iio; 
l&aipfíllán d o t e i.gl.-. ia da Sa.n l ! i ftttí, 
d o n pns4 isiió I :'• z El-a n i : tlQW E t i i r k ^ i e 
G . Ca.ni.in-i: p l añ id , a l " d " ¡a A® ia-
f.if'm de i l a ñ a d - n r-i, d o n l o s á A n t o n i o 
i Q u l j á n o ; d o n Diiiis Bn-'z O r l i z : d o n 
A i l b - i l o iv r d r o - . i . i - laetoil1 (fe "¡-a 
l A t á l a y a » , v d o n E i a n - r r - . M Bevn - l a 
rie El". P U E - R Í J O C A K T A B i R Q . 

A ala,o doee y miadii i , fí.i irn f u e u.y-
árPÍira.nM.-i'-ü (de la Mayan di enía. , r o n l i -
aniaba.n l i r a n i i n l o o-n, jo-a á l l i i n i " - -
t m a - Ñ d i a t i n g u i i d a s pon m ' . ' i - l ad - s . 

Por.'-, c n a ! | i " l a { i n c . 
A i o - i r i paña .ndo a l a a r a a-!- 9 par- ñ a s 

r v i n r a OH da M a d i i d . 03 CÜ 11 " i 1 
Iciia!, l a c a m a i • r a - m a y o r de Sil - d j i - ' - -
t í u l lia R e á p a , e x c e l c n i M ' í i n i a svao ra 
i d i n p i o n de Saín Ga r l e s ; l a tlam.-i di? 
J n n i o r de l a S o b e r a n a , eoCc ' a l f s i n r ^ 

ñ o r a , cordcsia dnl i l M a - r l o ; GÜ rcn i a .n -
idantc g-ar-ra,! da A l a i : i r i r . re -', J¡ 'Oé de l 
« : i ia i l .o M i i l i t a r d e l R o y . e i - a - i : d M i -
l a h s de! BflSíih; id n i . a .y r rdo ino m a y o r 
¡de Su Maj - ' s - í ad l a P e i n a , . - . ' M o r ni n--

q u é s de B e n d i i ñ a : <d avn.danito do (-ara. 
p o d e Su Miajuadad k P - y , n - r a l 
d o n J i i i l o A m a n ra lo : j do d'.« (••i 'u-ilii:.:-
dífl ¡pr ínc i ipe dfe A - . a i i a - , e ño i - cor ido 
d r ! t i r e iye ; ¡¡.viidanl-- ' do . d d a •-. d . i 
f e y PnrdVi--: in ,.- i ff g ar a úl d,- |,-s 
R e a l ó g P ú i l a e i r s , d o n M a n u e l R . Z a . -
<a> (!;.;! Va l í ; . ; mfySspQ l | l r : e i : ¡ ' a , d i • -
¡ o \'a¡-r-i!.a.: ip r i i ln ' - r í a i - i o a e r u í i c u do 
o ú . n i a v a , d m M i . tJri l ' a l l m l : p r ' i o-, r 
ola-iad dB M a y o i o ' . a n í a , (IOM E m . l l i > 

(aítón'ára; paúimi ¡ir i m iáll dió iiníi ¡oc lió-ír, 
d.Cin ' m i - de A r d a , y difl T . !Í;a.¡ . r f o - , 
don (ai.mi-lo Abnldi ffiiaido. 

A r e c i b i r a ta f a m i l i a r e a l . 
P e r la. ü . a ñ a . n a . e d e r c i i a r . idibtr a 

lia ¡ a l f a m á l i a , d loyando a,l p i r - M o d « 
C a l d a s d ¡Seaay.a , «l y o ^ e i n a d o v c i v i l 
don l a r - H.ie'd y e l piresiidíeinté• de J¡á 
Diip.uta.(-.i!\n a - ñ o r H u i z R é í ' e a . T a r a 
b é n ,'•;:!,! i ó. m i Q| m i s m a objeto-, e l co­
m e : ; i o die I Vil i n í a , o e ñ o r C i n u n o i - i o , 

Ai! l l o r a r ell l-i'-m rea:! a l a issbfcáó-li 
de- re¡i.'r.-m-,i,a. c i m i p l i i n ' - ü i t a r o - n a. Su 
M a ¡ i i ' a - l la i{••dna y a, sus a u g u s t a s 

b i j o a [03 aniitoí 'Ldadesi cilbadas. 
D o f i a V í r ! ; 'a d i j o IÚ g;ci!)e.rn:idor: 
— M e o n e a n l a . gad io rnador , v e r l o a 

n • d p o r a i .quí m cabo de c n a t e i 
arma. 

L a b d l a .Soberana ro r r -vdaba fípii-
miente r . l i i o i m / i i a j : - y ¡ - a n d i n e : ) rpi • 93 
tfTObuifó a Sus M a j o - t a d e s o n cil a ñ a 

l l a l d a n d o - d'- filU a u g u - m esiposb; d i 
j o que d o n A l f o n s o I l ega l í a a S-ant -ei-
ií,-i ei m . iv rcn les o J u - ' v s . l o más-i l a r -
di1, en l au l tq jnóv i j y que s i no lo hac ia 
ími! KS d •••'•!'!',.':> r i l o a l a s DiOiI/SSii i - ' -
i ; : - , ' e l M o j a m a , snifoie j i o r u n a . ' i m ­
ple a f e c c i ó n b u c a l . 

E n l a ea fac i i t n do L o s C o r r a l e s aso-
j í i ó e c a i a - vcmitani l la . S u A l t e z a R r a l 
cil p r í n e i p f do A s t i l r b e ; y d i r i g i e n d o - a 
a. a'e-nno:- do Icie r a m b - a d i v q w i b a n 
oa o i t r e n r á p i d o da, -Santand--r I -
d i j o : 

—¿Mita • íaf i -án , cinVl es? 
—Los . C o r r a L s , S u Alteza—co-ii!••.>•-

t a r o n a-nudlo -, 
—jAí l ! Q u é p l r : - . ' ' - - a y « n v ó el p r í n -

ci'ne—. p o r q u e y a r-'i.e.yiH^e eeTCñ di© l a 
b e r m o s i c a p i t a l úfi l a M o n i a ñ a . * 

E n 1.-: r - d - i n i ó n d," R-',iv.vl«> t u v o lñ%JXY 
l a m b i r - n u n c s i c u i i i ; s ; s ;m .-. Su .-Vi-
1 za P. a l e] b i l a n t • d n n ( i o a / a b - , qde 
d- i-. -' aba vi , -"- 'ab-imiml '• (.] r a n - m c i i -
qilíé le p i od in - í a . Gil v ia j . - a pf,;-i .r die 1 : 
<!onnoid.iidfa.die~i extífU^liroaiS gide en <d 
l i r a í a . ( í ; ¡o FiefiráéillldOSé a u n a do br? 
p ra mai--i qjq'e le a e m i ! ' p a ñ a . b a . n : 

—Ruc-nni, t ú . va.mc>, a a p a a r n o s , q m 
y a l i e m o s l l a g a d o . Y o conozco cs'.o 
m u y JHCÍQÍ 

E l a u g u í l o n i ñ o f u é ci .-mvmr-ido d. 
;TI infaniVíl • • ¡"i- y p r.gó - t n u n a r . - n -
r ÍBa l a ob;--rva : : 'n fJtJG 03 M b a c í a . 

E n 1 i ediaeii ' .a (!• • T i i-i-relave-.-ei s 
hlilzo o-bielo- a lías r'eai'-e-i p.-rsonar-i di 
ÍMI e i i r l n - r i e l a r i r ' b i n d M i t o . 

E a loe; a.n-dmw i eqi-n- i-bii.n a l tireíi 
pi fiji i r a,1; a b l " \ v i r'iOfi CÓOI1 - ja,^ (?Í. La 
¡{••.illa d í -pa r l i i ' ! r o n tod.d'S • IIÓI3 d i r í i e 
iis Idís ( Ga'SOfl i n , ! i i i i l o . - qu;»" d u - ó líi 
parada ' . 

Pa labra ; ; de l a R ^ i n a . 
D u - p n r i y lof;i cuniinilbn.i.'r.iiliva que a y e r 

s- le o f i r - n i i - r o r a d o ñ a \ ' i c l aaa l'.n-..' 
n : i , pnífitp esta, d é ¡'•d.¡-,vo su sat.i-:"a' 
a i ó n i a a r a i s i p o r .cncoiPiti a.-i-s'x vc-r-a-
im. eii-lai do i n i e v o en t a c iup'iiíail d é l.'i 
M . / n í - i ñ a . 

— Y o q u K ' r o niUr-bo a Sanii ianda; 
d-iijo--fc iboirpO q u i n o a E s p a ñ a , ea t ' - ra : 
bitóa lo a1 -o í n s l ' di e. y , a d e c i r V'M-
d a d , .-alaba d- m i n d s i t-<l:i onea.nla-
lora, « M-Urs i i ' ' ; i , po r . - |m ' Sn A ' / i 

M-.-d i - ! | . - í m - á p o y «1 i a •!•> d ! n d - a:.--
rusl.-:-s b i j o s • mroidii á l - ¡ : r s ? v a fa l . iga-
-b • | i i - r e l o s o r en ; a d o r a a.pri ta • n 
\;a----; I . 

i : . - o í é a s I-I.-a- h,aiíj¿4 lin P o i n a e n 
l a s ipers •• ms q i r - la r i n d i o r í i n p ' -d io-
sín.; p---i-o- .--IIÍU-I, por- daag'níiieiia,, o-napa-
;•. ñ a los r . í d i m difil r - ' ipoi ' ler . 

í - ; P i n a t u v o l a m M é n u-n fn i ' nd - i 
a!'-, • í o c - o pat a M l ió le .V: ¡ s inMI a v m - i o , -
b, m a CM.yiVn, que, ebc f i i í i i á^O n n -
jr.-i ' . i iusam'-n!-- la e .ioL'.iva loe-ta .-! 
j ' . - ' -.-iu B ;aá d • I i ^ia-;da,!ena, b i / y i 
j ; i t ó b r e á ce-n r . ' i apai-.-to v inapta l l e g ó 
a r a i ' ' a r la á Ú {•:, a. C?i I ñ u s a,la5, i n 
ninii-irsis i . - . i - n a e l ce-nne a-n que 
v i a j a b a d o ñ a V i c t o r i a . . 

H a b l a n d o con el d u q u e de 
Zaragoza^ 

Y a di i j l imos ani te ' r ionnenite que r-l 
t r e n i-'.-ad b e b í a s ido <-imdii/dd(.> p a r e l 

excril'i l i l í s imo- a&fiór diúqt ie do Zaea-
go-/,a. 

Poi- la ' ' a rde . a. las e i n i t r o . y en !r.< 
a.iid. i r : da la ••sbo ii'ai d--l é ' i n i c a i l't'l 
do l i N o j i e , t-uviiino-s i I l i lao a-' d - b a b b r -
la '\a's ÚiataiñlfcfeS con o l a ¿U] USl! a-/a!a-M 
s e ñ o r , 

D i j o i K ! . qn . . ]¡:.,!,ia f-.dido de la ci •; !,• 
el i r . a a la > n r d o V m a d i a <l" la Tio­
r b a , t i a y . m d o u n \ ¡a.-.' foil¡eí.-.imo 1:,-is­
la S a m - i i ' - l r r ; que Gp E.TJ co-IM'fi-iñia 
b a d i á n v e n i d o e i lgnnos macj-ii inir-ias 
d«v prim-e-ra. d a s " y q i m i-I I ron sa ba -
b i a d-d - n ¡ d o on taia e s l a c i o n o s i n o v i t a -
b!rs en el i l lnon-a r io . 

E n ja i . t a e i ó n do M o n l a b U z f u é d o n ­
de m á s h a b í a p a r a d o el t r e n y qan 
a l l í &3 b a l d a n a.p'. ado , di, edemh:? •• : 
la I , . . . ..-an •:< r a , Su A i r - z a 15.-al -d p r i ü -
r i : | ! ; de A s a r l a s y los i n f a n t e s d o n 
P i a n v d o n C o n z a l o , qnir- i res l e Ide i , ' -
ro.n .1 ' a i a o r da ¡ m p i n - e - SU c a n s a j i c i i 
y aligun.os d d a He-, sobre el f une lona-
m ¡ ' a to d..; l : i má.q ' i i ina . , 

i-d s ' ñ e r ditt'qjue da Z a r a a o z a , q m ' 
a y e r ntí® a • di-'i pa r a Mad. i i d . des­
p u é s do s i .gni í iaa ; ! n o s que- e l S o b e r a n o 
id e . ía o i i a m •móv i l , non d i j o q m 
b a l d a a .bnorza i lo CP* v a t i o s i n g e n i ' e 
Pi s do ía C e n q n i ñ í a . d « l N o r t e , t o a i o i e 
da la b o a d a d die n i e a ' i a r n o a el t r e n 
r . e i l quo p o r el i i a b í a s ido c m i d n c i d o . 

I v • V'-nía. c o n d m i d o pisr la loomno-

toiia rtúinero 3.11?. u n fUrí jón do t o p e , 
u n br-oacK d e l a C e i o p - i ñ í a , n n b&cbe 
i j.aiíinia i ' ! " r a a : a o m i l . o-tíl'O r o c b n eo-
m o i l i r i'-1 la Casa R-'a.!, o t r o í d ' - m 
a! a i l Dalón,, á q i S COdllíVS e a inas o r o p i - -
dad ¿ y X o r t e , u n v- ' .góu ca-ciua v dí)S 
f u r e o i i s. u i i a de a u x i l i o y o t i o d í 
equ ipa j e s . 

K -¡s uivda.d--- ' -p- r m a n e c e r á n 
S a r i a n d f t a n t o t i o n q t o c o m o d u r e l a 
r e g l a c s t í i n c i a . 

«• * * 
itílid la R e m a no sa l ió -

M O T A S D E P O R T I V A S 

E N H O N O R Y B 

u .yiai" e n 

¡r/U Al 
l i a - lo 
l a t á r d 
da IMO da- sai* pva.:", • a a- y oí coi s •--
v ü i l e t i T S de PialiaiQio. 

i ' o r la (-a,!'.-: «ía <!e U U b a o s? d i r i g i r 
•| a o - n s ! . ! s-n'ioi- l a r d a c a c a do Sola­

r i s , regresando s in nov-.-dad a Peda, 
c ío o i n . -s de l a s s iete d o ' l a t a r d e . 

* * * 
E n . d l e ó n r i y i d o do! X m - l o lleg." 

a:imi:-be a San la l í d e r ni f-aibdis e'ao 
. ' ;. •;:'! d.;1 S e g u r i d a d d m i A l v a r o di 

J u a n a s . 

U N A B O D A 
A 'a0 SÍé íe d." la m a ñ a n a , y en la 

i a ; ! . d m Samfeii'Ulid C r i di do &SiU 
- ñ i d a . d . - co-nlra.io a.Ví-.r nm.!. :- ••o-nin h 
íiéílé y e e r n á . l / a . a .•••i-ñioada P iy - .v P i e 
eftl ' Ni . •••abro con «¡] l a b o i b e. l y C 
(•i,a,b'le j h i a l i a r i l m Cmi-'i la Sd . ió . 

l-v.-id'1'-!-- 'a ui i . ión ' " I V i l j í á ^ a i f " ' ' - ' 
n á i a r n c o do Can"-.! d o n A n d r á s Tr' i-a 
a p a d i v n a n d o a los j ó r - n ' - - - ' e n d •- 'V.-n 
\ k i di i V ' - ' - n e ' Oí lia y d o ñ a Cm> ííftí.i 
S á n ' r - z . l í a tíe la n o v i a . 

(-• • i,-Vi la, 0 r v n o í d a n u m e i a i 
o o y i « o i a \ i t e l i D s- 11 a - , ' : i .dar rn a 
d o n e - ' ' • ' ¡ o do la. . I I W V I , d i m d " !••• I f t l i 
s - i v i d o u n e s p l é n d i d o i l r s - i y u n o . 

[ap "iiz 'pa i -ja. &í¡U() l i h i t e - t r n l e pa 
•••a, Biiíiibi i o , dewü • dorado m a . r c m w á a 
áecbírr.'-a" (a'a-as pobi '-rrii •:j.-'S. 

• i | . nd i ' <-: é ' r-ó n! acto r r 
' ' i i j i . -a i í i i . 'nb- a dm-aado po i 

s a o r i i ' a s ¡ l i j o s da ( n i -

tacmiill 

S£iU> a y e r con l a g r a n 
d ; a I r oda api.-n-a.s so 

• • i ! ! ' ' :> 
. . . . ra 

I i á r r o z . 
h m i' 

jiá l u n a do m i e l . 
u n a la;--

E C O S D E 

L a familia real as is t irá a la f iasía :: Ayer s a vendió un e 
me n ú m e r o de localidadas :: Hoy s ^ ' á un gran d í a e ' ^ 

C a m p o s de ópor t . •' 03 
Cuan-io !i<-nio-s d i : do estea df.'ais ac.-y- qhxe n o dudaiTnafi lia, de . . 

Cía do l a ext r a i a r d i n a r i a a i i i m a r i ó n a g r a d o ccnua el i':r-d-1, d,. i ; ,'( 1',"'M 
d r s p m i.ada p.-.r <•] Beatwal o r g a n i z a d o e l c rnan lo J u v e n i l . d(. am,! :,!.,, !''.'''''''i-J 
en . .bo ina - y bom ¡ ic io de . loaqui in Ca- c & m o d e i-00 z a p a t e r o s 1 1 0 , 1 1 . ^ ^ ^ 
.yón . r a su l t a j a i l í d o a n d ' la r a r l i d a i j i e r o ) . 

So 11. • onisaiiga que l lanioi • 
V Í ' . m e n t ó la. a b e n c l ó n d,.. ^¡ "HO-
Raei ing. q n ; ' no e t í i e n ra (;'|Vj'l M 
s e r á al '•uduta.m.-nte i i a p e - v j i i . r ' i ' 
preseifitiw i<Vi del ú l t i i n o carn,,!' 
p e d e r d is f in ta , !" del MIL-,. •; ¡v.. 
mía que a r r i b a , q u o d a i-xpri J l1""^ 
CÍO que no- l leve o l ra 'ra, t . ' s--
n o •entra, en los C a m p o s ' ' !' l'1-' 

Tíiiñ'.hi'éi] so no-s adv i - a m |. . • , 
m . i s í ó n organi / .a .doi a ano | ' 
a c l a r a c i ó n de qm- el s-.,; ••• '•> 
v u e l o s gra l , i i í l . r : s (m i r a 1. ( ." .' 5 
r e s que- l u a v i M i s a c a d o h 1 
que a 'ello- las d i de ; a-.-.aa. ,!| 
b r a , r á en l a t a i de do f - . y t- un . ' i , 
b í a a.n.unciado, s i n o ( a la d ' 

para.. Ier ro , 'mu- , di,reni.í>s ! v. , : .' 
se nc-s i . i .vidnba. o d i , -.: , , „ ' ' ' 
n u e v e y na d 'a (h- la. m - ' ñ r a a . 
b r a . e á r n I r a C-.inna • de ^ ¡ j , , ^ 
p a r t i d o de b>s d - la r - .aa X'm 
t e n d i e n d o ' el S a i d a n d e r I - ' . (y x ^ n. 
u i e r e í a l F . C. 

RaciiTfi.¿i| 
I b y . a j i 1 d¡- v y maada do |. ¡ 

fian a. en | - r ¡ i m ra <• --nvi-rid- 1 la y a C 
once en s r g i i n d - i . r - c- ^-'ria.r;! '¡•{\J 
t a gen'-.i-al. ecvl 1 ¡ i -u-di in i ' ¡ a , -1 |;) ^íú 
do Purgas ' , n ú m - - ; a 1, pi-in:. ra. 

S e g ú n sa l i a d i edo a y ' r . p,ir,i ü 
-• n ' a r la s, - ; - t v y .•'••1 v d a i ' 
o c - 11 ¡a m .- " ' d •- -aVa d» l 
d é na'.- de d -/•-(-,'-a a elMt.,'.í 
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f '30TAS P A L A T I N A S 

L o s d i p u t a d o s p r o v i n ­

c i a l e s m a u r i s t a s c u m ­

p l i m e n t a n a l R e y . 

M A D R I D , 9 .—El e x m i n i s t r o soiiorfiof 
roechoa. a c o m p a ñ a n d o a las diputadol 
p r o v í n c d a l e s maur i s t a s que trinnfarój 
p o r M a d r i d on las ú l t i m a s elección^ 
e u m p l i i n e n t ó boy a l Rey. 

E l v i a j e a Burg3e . 
E l m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n púlilicaIn 

« s tado en Pa l ac io conferci ioiamio o ía! 
maripn'-s do la T o r r e c i l l a , para ultimar 
los de ta l les de l p r ó x i m o viaje de! Reyi 
Hurgos . 

A l a G-.anja. 
L a i n f a n í a dofia I f a b o l l ia sulido 

fa rde p a r a l a (Jranj-a. 

ptueaba d 
x-enl.a d. 
a b r i ó - lia 

l 'm-dr .n eV.lar v e r d a i d - ' i ü i u i G n t e m -
TisSeebi.s los 1 aga idzador^-e do la 1i'--;-
t a , pu- 's i o d o so les h a pr . -p . . r . i .do me­
j o r epue e l l o s d e e a r a n . 

FA d í a de ayoT f u é u n a n u n c i o d'e] 
e n o r m e e n t r a d i ' m que n a i i r á b o y c:¡ 
los ( a i m . p o s de Spoid-. 1 

Ndn-sii-a. augus t a . S..-!>:-• l a n n , ( a a - n -
do da.v una ve,z m á s p r u e b a de! e a n -
ñ o que siim''a' p o r c n a n t o t enga re la ­
c i ó n d i r , ' a con el p u e b l o , na r e a p o n -
d i d o a la ¡iivi.l.acii'-n qn.1 l a 11*20 la. ( d i -
m i s i r m . de lo- ' - i id '» p ra im-a ido as i i s i i r 
a l foiati-val coui Su Al teza , e! p i ínci-.-1 
da A s í n i ios y Sus Ai levam P a i l e- l o s 
i n r aa i l i l - r s y su ] | M m a i m i l p ' ¡ n c l p o 
LeopQlldQ de 1 ia t t i m,la r g . y p o r s i e~te 
Enea-a poseo <d t i e m p o a-e ( i r - i s m i a es-
p l é n d l - d o pa.ra c o - n t r i b u i r a l a b r i l l a n ­
tez de la l i r s t a . 

P a r a cjue 
Bestia, ya, d. 
c m i ál p r o g 
o r m ; a i / a d o r 
qeo a,no 

ailii íii alas en la 
;,an.:e a i r a yon lo 
. a r a d o po,r los 
as del spo-i i . 'ng 

o ,1 o ! ! i i o o i a 
e í i ' . ^ t o n y v v L l l , . a i c m n i p a ñ a d o • fj:e ] . . , ¡.faesy do A s t u r i a s , rtmm (%{&: 

puetSJtCG a p i e i c r on l a , l u c h a c a a o - o 
s á b í n y p i r - d e n . qia- é s m u e h o , pa.va 
d i i r u n a ¡m na t a r d e 0 l o s ¡ r i l l a ' s d a 
egpce.a i o s s quo ;••• h a n d a d o c i t a 
pa i a l a .y e n ÍÓS Caai .poy de SpÓiPt y 
de j i a s o pa.na laa iqu¡ , -1 a v c] t rofeo o f r e ­
c i d o poy l a (",riii.i.-io'n o ¡ym n i xa d o r a , 
que , (auno ya, d i j i n n a . ay-n-. com- r ; . i ' • ' i 
en. u n a l o a g n í l i c a r a p a p a r a • I • n i i p o 
que trij-iiiiife é n el toa-neo. 

G u a n í a n t a m b i ó n Ido o r g a n i z a d -
.-mi - l o m e u i s 1 da la. banda • (¡o E x ­
p l o r a d o r e s y l a i n u n i c i i p a l , c - ' íd ida l a 
p r i m . i - a y a l r o a i o . ; a •-, i - a i m y a d i j i ­
m o s , pcir d o n T o m á s Agm- ' -o . 

L o s o r g a n i z a d o r e s , qna, na d - ' V / a n -
san u n inoanento p a r a ffiite no l'aiü - n i 
u n d .da l l a m i la lie s i , , , ha 11 p i s p a o ' d ; 
una büinóttia y a n l í s i i c a . t r i i l m m i í r r - i 
lá, f aán iMa neáfl, de c u y o a.do- ao sa ha 
-a.-a.i-gado eü c m r ; r ¡ d í s d n i n y n a l a d V 

ari.is.tii. Iba-icultc:!- f e fu u- ¡b-bi . ! l ' -d" . 
Con l o c u a l e s t á d i r í a ; (pl-a la I r i ' n a a 
p r o s m l a r á ci aspecto que a -I-i id eaho 
d a l l e . 

E l p ro -g i a ' na h a . q m d a d o ci 111.0! l a ­
do c») la siyni .- .nie f o r m a : 

A las teja y m e d i a fie la ttir-d-e s" 
eniciangiitirá-rii, de lo que p u i d á r a m o s 
l l a i m i i r el " v a r m m n d " do la I h a l a , m 
{•••servil d-.-l R a c i n g y la, U n i ó n ¡Vbm-
lañes. , ' , , -qua j u g a r á n n m- <!•• los p a r ­
t idos ' di l lo i - ia o q¡ue Ih v a n á cabo !• ^ 
•'q-nip-. 'S de i-.adi r-at--g-ii'ría p a r a dia-au-
l a s " - l a (".o.pia Ndza. 

A i l i m i a c d i n I S p o r t i n g C i j o n ó s 
y e l p i d i n e r o.piap-1 da! Ü m i a g nos ser 
, i ; .1 1 el I l a l - i i ' ' .; tói d ! •: an fu tbe -
iíSl a- a a l i a aindi;S. ' ¡ 1 Sp a , d i g ( n lá 
r o i n i a quo a y . - i ' e a b d a n r s y no p n -
d i e a d o •d-a-m nade. <-a- c - l - ruaii-- :"itj) 
lO di a l io . . . . . j i a i dal ¡ p i a i l i g , pi;v' l i o 

áepp • a ú n c o l i m a d a , a u n í f i i e saip-an.'. 
im>; (iada. l a V í l l í a ' d e l (•-' '•lira,rio. pn.a-
d r á en jm-go- sur-i Bliejoro?! •-ien.'/'iiit.e.f, 
y , p'or i d í ' n a rua da, la p a r l o m á s i m -
nroaama.i '••• del e s p e c í a e . n l a . que con 1.0 
ya, £33 - ., iido.C - r r . - r á a c a r g o del tOií'-
i r a l r l d - •¡•mi''--aa j.-a (a a 

Hccnp da-1 > p o r í i b i n m y mv Ji i^ 
m-iss d i r ' 1 - . b i . -n . p a r n i m ya aanuTicun-
m c i - i e.p' • Inna iof - iufo y vol .vomas a 10-

.edii l o h o y , quo t e r m i i m u l n . la, R o s t á 
a idea ras i va a es-

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . - T E L E F O N O 7 - 5 5 y 2 - 2 3 ! 

D E C I M O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Vil 

Y T E R C E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

• a 

QUE F A L L E C I E R O N R E S P E C T I V A M E N T E 

los días 10 de ju io de 1911 y 12 de juila de 1S18 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Sn Sünlilad 

P c í i c i c " de m í m o . 
K n r e r í n g a l e í e ha. s ido p a n i d a la 

mia.no d e la, adi ináf ica . • • a l i o - i l a ( l l i d u -
ü a RsiiV; para . ' m e - , I r o da; t w g a i í l ó 
¡ u i v g o <¿aj?lbs G ó i/ál-'v:. ••nnda-ido do 
la C • << i-;->iiñ ía. Tr! ' : •••n. t láut ic : i . 

Ndn -'.ira, eadioi 'ab iu ina . 
N a t a l i c i i . 

Co-i t o d a f s l i é i d a d útA a y e í a l u z 
una , precii '=.a. mena, la, d i i^ t ingui -da 
ñ o a a di ñ a Rosa.r io I •amibo- T o l a n c o j l ' l l b ' - b - l - a a y 
cap.i ,sa, de, i m a s l r o mux- q u m a d o a r n i - r 
: o dic-n E d u a r d o P ó r a z d e l M o l i n o 
Uf^erova. 

T a m l o l a n i e d r , ' .camo 1-i r - r i é ñ n n -
c h l a sa ' encner t i -an en j i e r f o c t o i-da­
do . 

I ! i - - i b a n b-:a s - ñ o r a s de P é r e z del 
M o l i n o i i n e d r a c o r d i a l f o l i c i i e c i d n . 

V i a j e s . 
- l í a l i o g a d o a CumaIIas . co-n (di je to 
d - pa.Har a.Mí la t a r i a ada. dfí voTano, 
e l i l u s t r e d o c t o r in-on. t i iñés don J o s é 
Or t i - ' . de l a T o r r e , clon su d i s t . ingn i idn 
f a n r ' m , 

—lAnosfae l l - g a r o n a S a u l a n d o r l a 
ra • : - • d-b e e n o r a d-oñ'a l o a I - •' F ' • i -
m's , v i u d a , de A b a r r a . . ac m p a ñ a d a 
d - a i s e ñ o r - h i j o , nm- . - i ro (pun ido a i n i 
g o {h. u E s t a a i n l a o -de A b a i ca y Fo-r-
riéfi, 

—Se c n c n e i n t r a n v^rn .ner .ndo en San­
t a n d e r mieet ro : p a i i a o u l a r a m i g o y co-
l ' i ' . ' . l i.uii-:o-i,-':o, (1, y i'.do.f di.Mi C é s a r 
t i " In " v e - v lí-.n b o l l a i -spos i d o ñ a 
P i l a r C a r a y . 
IWV-> \ ' TA VX'VM'XA/WWVAai V V V V W I A ' V V V V V W V W W V V 

M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y Eleclil 
o idad m é d i c a . 

H o r a s de c o n s u l t a : do o n c o a n M . 
H E R N A N C O R T E S . 2. í .' 

" .w w i ' w v v w w v . v v v v v w w a ' v a a w . w i \% VVIAMWW 

L O S C O N F L I C T O S P E N D I E N T E S 

Todas las m i s a s d i s p o n i b l e s q u o so d i g a n los d í a s 10 y 12 d o l c o r r i e n t e 

en las ig les ias da Santa L u c i o , Sag rado C o r a z ó n y C a r m e l i t a s , do esta c i u ­

dad , y N u e s t r a S e ñ o r a de la Cuesta y c a p i l l a de l a casp, en Los Cor r a l e s do 

l í u o l n a , s e r á n ap l i cadas p o r e l e t e rno descanso do sus a lmas . 

C f H U P - I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en P a r t o s , E n f e r m e d a d e » 

de l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
Consni l ta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

^ m ó a de E s c a l a n l e . 10. I . 0—Tel . 170. 

H o y es e l ú l t i i n o - d ' a q¡ue e s t a r á 
abier ta^ • a l Ateneo , v e n d i é n d o s e las 
o la . a i ' \ | easfas c a n 61 ] • ' tftj Qñ 
ba.ja da. lg¡¡ ]ire<-.¡03 fijado-s an loa 'ca­
t á l o g o ^ . 

"tlC 105 

í f í í 

DC3iLIDAD ? Í E K . V l O S A . C O W A L É a - N C ' £ v Í 

A B O C A D O ' . 
P r o c u r a d o r de los Tribunaf&a 

V E L ^ S C O , N U M . <J. - S A N T A N D E R 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l i a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
' \ m s - i l t a de 10 a 1 y de t r e s a eeis. 
A l a m p a P r i m e r a , 2 . - T e l é f o n o 1 02. 

I j a Soc-Ledad Pí i i l . ronal de I r 
Mietailúigiicaiei d-- S:i.ni.aiu;-.-vr 
ay "• a la i '•• oid.Va i a; \ : i p j 
na in resi la.a- a ..1 Ipi cpafln 
iLa-r ! , . • i Ja aiiífúiiionte i t í t m i 

- S a i . l a a a •• , !l da" j u l i o Ó;? W l 
GOJTÍÍ&ÍCÍH p á ' r á l a t e : e l u c i ó n d 

c o n í i i c í ó - GczizVjS. 
M u y siG-ñiarea nuo-d.aaa: X " ™;fu< 

a esa. Con ib i . a ipro no ce.i,(?)i'r'lí"^ 
a l a eal.i -v is la a quo nos i i iv i laa . 
m o s acep tado en t o d a - rus l ^ f ^ j 
• d i roí-, a va a l g u n a , l a s lar- •> ' f !.'J 
g l o (JUÍ • nos pa-epomai 'U*:.ÍW a ' -I 
stra ci; i ia. puede pa-dii; ¡. -m •'• J l 

Una. langa y d n h r -a '-Nl''e'l,l,rlí|ij 
••- ciatos a. u n ios no-, ha. '• " " ^ - j , , ^ 

! . • ; caniíeí-cm-i.-i..-. m iab i s t-fi í 
,. y pal-.-a.-n.-.s .- n . •••n 'y !l "!'!'' | . « . 
•. nijjr. idul ia ' -•- , y . en i" '•':.', ' Lfa 

ate, i ' Ipucs o la a o., p - '6^ ' ' k 
g r a de tas bases po i a • I ' ' - , ' .-.n 

; i ! ' (1!! ' ' '••;a-m. - a la i " f ^ t o f r 
• ;ad ¡i : n:.a,:u!;.:•>! a - ' i j 

d a d , y (pie el i aa id iado de b " 
i aa. '•;! aplazan:.!•• m í o del ainift» / , ^ 

A eso n o cfj-rereiiiKKSi a ^ n ü » ! •' 
niirunerii iiilgniina. . y 

L a sdna.-i.'.m pre-n.mio ^ ¡ ¿ ^ p 
bien d e l i i d d a : !a Ccnirsi-áfi ¡J* ,„ ,|d 
liado u n a s has s pa ra ni ''"''.'^'nr-?' 
'• ' a d a !o, e ' i I' . i . i r a í a , ! las a - | 
t a d o s in di.-J usié-.n; do ma'"'1''1 , 
•a c o n í l i c t o r -.. ba t - r m i n a d o 
o d ai d.r la l ' a l l n n a l . 

Si la r o p s ' s m t a , ié-n obren 
ta i i idddn las laeias do la • ̂  (.„:i.'-
m u y g-iiíi4.! TI is comiu .n i ' i i r ^ i^9 II;" 
l a s vouuio.iu's. f 'min p rec ia i;" F^vcfllP 
ga.,r a r e d a c t a r y l i rmn- r l l 

• po nga I m a l < MU Hielo. ^ C.,..V-
O i i M l m n i s do i i - ted- y;'!^j'pjáV1 " 

d o r -s, (¡ . e. s. n i . - E l . I ' l d -
E L ¡ ¿ i B G I l E a í A R i a » 

http://mia.no
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D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

• i ) i i a voz p o r a q u í , 

. —oívn voz , y , cormo s i e m p r e , lo 
s iento, poj'q'U.c n o c u a d r a h iea a m i 
giuisto l a c i u d a d . Y a l o dije; a ug l ed 
quo l a |,!1Z d o l caaripo es lo ü í i i c o que 
m o a d r a d a y r e juvenece . Pero a - j i ro 
la oí r a vez , ' auaejao p o r d i M i u l o m o ­
t ivo , l i i s Jdjad me i i ; ; .n hecho v. i d i a 
g a a t ü j i d c r . 

— A oí ipci i 'ar a l a He i na , q u i z á s : . . 
j —proc i sa in^ ' i i t o . L e e a ldeanof i tcj'nr-
IIUM.O p u r a s ocas iones de v e r a i'.uos-

i t r o s R e y os», t o a l i o n o sea que «c- lee 
o c a i í T a p a ¿ ) a r a todia vo lao i i f l ad , en 
BOi.s a u t o m l ó v i l o t i , j u n i o a n ó s o t r o s , 

• cu a n d o n u e s t r a f o r t u n a q u i e r e q u o 
Í; ;IM u n í ••: 11 s p'uoldos piaistv o b l i g a d o 
u a i a sus oxcurs iones . . . D e c í a q u o p o r 
Giao irniisnuo, g o z a m o s m á s que n a d i e 
quanidio tciiieniiosi l a d i c h a d o m d r a r -
IdS y ap laudi r lovs . . . 

1 . i—Segu í s •siendo t a n p a t r i o t a corno 
i i iU i t año , c u a n d o en a q u e l l a s nuesvas 

tierrais, t a n n u e s t r a s c o m o l a P e n í n -
,si i l a , . traJ NI i j á,l m i v is «ol ni i ¡WA I i u niente 
para. I iuscarnois el t rozo de pa.n q u o 
l inv conilsniiCLS con sorAcg-O'... V y a que 
fó'wínidia» Iha s a l i d o a. i - " l u c i r en esta 
conve i sae i i u i , b u e n o s e r á q u o s e p á i s , 
mi huen d o n F e r m í n , quo a n d a b a h 
l i a r l o clciSíia.miinado hace d ía® c u a n d o 
edliau.'i 9 raioítra pa.ri-aXadia acerca 
áti l a fiesta del bndiano. 

—No l a llaiiTiiéis a s í , s l u o de A.m,érl-
ca. qne cspi es e l nuevo n o m b r e quo 
la. Iiían d a d o sus o r g a n i z a d oras 

l i r l . I ind iano dig'o y i l I I n d i a n o os. 
lAlinéi'iica suena en ella p o r sor a.qnel 
p a í s c| p u n t o de donde v i n i m o s (ru-
Iftcrt i is d.e s u d o r y do g l o r i a d e s p u é s 
de i r u a í t r a . c ruza ida de t r íhlnajo. Del 
i iWllano l'ia, do ser l a l i •• la y no ' ! ' ' - -
ap:'i,i,.r,-.iá su f i g u i r a c m n o vosatre1; 
ffl^iisiUiliíl. ÍIUIÍOK bieiii . se. l ¡ i g i ^ a i i i a ! ; i 
(ía;i,il,di> la l a h i e cnu el el fuer|.'«- bi l í i l 
i l r la. pi'jlahr.-i. u n a de hus IVI/IM fog'o -
y cTJiltois o r a d o i i v s ip io en I v - p a ñ a . to-

q u o r i d o d o n n c n i o s . D í g o o s cpiO p o d é i s r e c h a z a r 
" t o d a i sue i t e de t e m o r y q u e v a y á i s a 

L a r e d o coü ive rbc ido q u e i r a d a se nos 
h a IhurtadO'. L a fiesta s e r á a l g o t a n 
pO'r'SiuriiaJ^ t a n íntinito1, t i u i n u e s t r o , 
q u e i rada , h a b r á s e hecho que so le p á -
i(;.zca.. ¡ S i v i i - i a . i s a] a i á n de l c « c n i n i -
sicMiadex;, p o r a ñ a d i i d e de ta l l en , p o r 
p iouor e n o l l a t o d o c u a n t o p u e d a comi-
phw-or'iux-i y enaltecoirn.e'.H! 

— S i n e i o l i a r f í o , la: idea, p r i m i t i v a . . . 
— E s - t a i ú n w u i t e n i d a en l a fiesta i • 

béida SU in! : : -gr idad. T r e s d í a s d b é 1 res 
nocir dura ,» á e! l u d g o i io y do f i l o s 
isolo cua t ro- ^ l i ioras b a n de d o í t i n a i -e 
a l ap-arato- c l i c i a l . E l r e s t o de l t i e m ­
p o s e r á n u e s t r o en a i ••soluto, y s i no 
nos l i a ' i l a , m , pa.raremcLS, c o m o ."l.osué, 
e l e i i i r o d e l S o l . E n C-SG-S d í a s , e n qne 
v i v i i ' o n i i c s n u e i s t í u j u v e n t u d , y c o r r e ­
r á o t ra , voz p o r l u r r - ' t r a s venas el fue­
go' d e l e n t u s i a s m o , h a b r á t o d o c n a n ­
t o aifíibrabarls n o Iiaoe nMicho. - í/.ti 'Cido 
se n o s o f r e c o hoistpitalaa'ia y t í p i c a y ¡ 
-•n sUs p i o d - i ía,:-- y en sus b o l e r a s y 
hiashi en callo-s. b a b r - m,o-:- OCJISÍI'IÜ ' 
de r o s r e c i j á r n o - s COMMV en lo-s a ñ o s , m o ­
zos. Y a taf ia® h o r a s , a n t e l a gente 
o i M b i s a (pie , probahl.enic.nt-s n o c o m -
l n d ' - r á nno- - I r a ( ¡ • - • i a — p o r m t © n o 

a vÍKIO lajcg-os íuV-s do a n g u s l i o t r a -
l - a i a m l - ) i - ' j - s do l a j i n l r l a y v u e l t o o, 
cha con el delie.r e u m p l i d o — , nos ab ra 
zaranu -r i lodo.si I.-.s inid,i.y.nos coni.o lo 
(pi ' s m r h s , c o n i n h j r s (le u n a iniisnia 
ni .adre a.niooiei y e a r i ñ o - a . r j U ' - u n d í a 

ciitóa'a en ntí¿sfcri> f i a n o r l á íxiás •SMIU-
n i o n l o l i ies ta . oue p r o y e c t a r o n e r i a l l i ­
ras . . . ; n u ó d c r i s a OLSUV, so.fior don 
! "i i ni.ín? 

—D'ig'bj n i i s e ñ o r d o n l l a m ó n , qtjS 
fcfiil cciim.n l o p i n t á i s , a s í q n i -nv y o que 
s-ca. Al l í n c i - ndréi - ' i e l d i o f- l i z con 
los. l i MI |S, pa ra. fsnisi 'ñaM'Ics ¡p ie no es 
rtl o d i n el i p i c ¡ i n d a , a l-.v- liotOibreS, 
s i n o --I anioi - , l ip iCq n i ; ina ,n | ¡al de d i -
ühal ¡n . iMíota .hle .. 

E . C U E V A S . 
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I N C L A T E R Í I A 
l a c n e s i i ó n p o l a c a . 

L O N D i R E S . Dllcen do t ^ j t o r i i a q i i e 
l a Cruvuilsión al i . -ola d é d c l i m i i ^ e ' - ' n do 
las f ron t e r a s IVanro-al-cniianas; se en-
c.uriil i a e n Tropei- .k, con Léonixr' ;Í . y 
dalda.ilos. 

I,a, Gomtiisión iKHnid.rá li-n. a sus I r a ­
ba j - r . en e l Uh'miino de '!- - n • •-• . 

Su r í ; i t uc"ó : i de un d e i e g . i d o . 
I , ' i . X I M i l v S . El c j i n i i ^ a r i c e ítóí ¡ o--

h l - i . r ' - r i k , sujStiliuLrá : i K r a s i n ^ e n ln 
IH ' -Vl ide i i e ia , d o la, I lc . |c ; j ,c .ci . ' .n CCOUÓ 
niiica r u s a e n L o n d r e s ; 

l a s í C i F c i o r . t v t ü n el J a p ó n . 
L P N D T l E S . -Probaible ©ufe Llp-yd 

É 'eórge Iiiará o l l u n e s en 'eO ParlxiTuen-
m in ' i | •ai l a u t o s d e c í a rae ion •••:•-. a ro iva 
de [as re lac iones a.irgln^japo-n'esas. 

V i a j e ríe IOÍ\ R e y f t 
L O N D H i E S , - M a ñ a n a , sajen los l ió 

yc-s en i i n y a t e , con d i r e c c i ó n -,ú 
mi6 r to , en que e m b a r c a r á n ct-u r u m ­
i o a. Ji r sev . 

F R A N C I A 
E n t r e g a a l e m r n a . 

I ' \ IMS. iA- fin i l - - l prnsonte mies A I 
m a n ¡a l i a r á l a e n t i jga de 756 n-.Mh n.-r 
iiia.recs o ro , p i i d i o n do. p e d í i" pa i ia ©' 
pa^-o i . a l a n l a s di.vL?a/t a e x c e p c i ó n 
do] dólai1. 

P a r a e v i t a r capeen lac iones en el 
cani l , io . el G o b i e r n o a l e m á n l i a ped i -

'mo a P a r í s q u e fije e l p roce id im. lento 
para, la e n t r é g a . 

T U R Q U Í A 
P é r d i d a s g í i e g a s . 

. y G O N S T A N T l N O P I A . — D e A n g o r a 
'be , n qme le s t u r c o s l i a n p r o d n e o i o 
p a n d é i s pérdilda»9 a l a u n l d é c i i n a d l v i -

^ ó n de t r c p í i s i g r i e g a s . 
A L E M A N I A 

R e l U a d a de í e s í i gc f? . 
L E I P Z I G . — S e r e t i r a r o i n , d s s p u é s de 

i é e l i a . r a r ainte e l TVibulmid, Los tefiiti-
gos franiceses. 

C o n t i n u ó la. v i s t a del pro.- -so e-io-
p a , - e l goneira l SJiack y con t ra . K rus ka . 

'f- ile lueg'o-, con io so efupusio, hn 
í':u"i(l escasa i m i p o r t a n c i a e l t e s t i m o ­
n i o de los t e s t i g o s f r a n c o - -. 

fot l i s log tesil ig-os alom-aines ( leda , 
erapon favora l j l e ra ien te y lo® -proioesa-

"':s h a n s i d o absuiel tos! < • 
N u e v a t i r a n f e z de r e l ac iones . 

[ • ^ E l l L l N . — L a r e t i r a d a de los dolo-
galios f ranceses h a p r o d u c i d o g r a n 
^ ' p r e s i ó n m l e s c e n t r e s p o l í t i c o s . 

I Se Gistimia ano e n t r e F r a n c i a y A l e -
n inn ia ex i s te de n u e v o b a s t a n t e t l r a n -
toz, 

. L n la o p i n i ó n se ad.vioi-te n n es tado 
v . - rdadera l i o s t i i l i d a d h a c i a F r a n ­

cia. 

• ' • ' i nn ibsaurso , e l c a n c i l l e r deO I m -
p w á h ( l i r i i g l ó n d o e s a.l páb t lco1 , d i j o : 

"('.Xi> ci,•.•••< .pie. el G o b i e r n o ab m á n 
Wj " ' olio c m i n l o - le iba sí ido p -o: I • 
i 1 b[ cues t - íón do l a A l t a S i l e s i a ? » 

^ V V V V V A / \ . V V V V I A A / V V V V V V V V V \ A A A ^ A ^ A A A ^ V V V V V V 

E L P U E B L O C A N T A B R O se h a l l a d« 

venta é n los s iguientes puntos: 

E« Madr id : Kiosco ' ^ 1 D e b a t e » , 

cal le de A l c a l á . 

En Bi lbao: E n l a l i b r e r í a cfó T e ó f i l o 

O r n a r a , A l a m e d a de M a n z a n e d e , y 

5n «I kiosco de l a e s t a c i ó n de S a n ­

t a n d e r , 

É l pTibli.-o. e..o(.--|(;.: . r i . \ o . n o ' » 
"\-A eni l .a , ia .d"r .|c l-'i-aocia, en per -

l í l l - - -di jo- e i i loneos el i ra .nei l l 'cr . • • l l i n i a 
/.('• . n i i i p i ' - l^i-ancia, doeJaian'a. la. gue-
i i a a. A l o inan ia , «i e n v i a b a l rop: i . s a. 
la. A l i a . Si.losja.). 

A l ..-'. ih l i á r OSta d e c l a r a . i<'.n ] p ú -
l - ü c i , .¡ii•-- o s l a i í.i. tr i tegu'ado p o r nna.s 
' r o n d a , m i l p n .-, .n;i.- , I ' i / , , . . t a n r . - . l i a-
c i - ü i o ; - do L',ia.o i n d i ^ n a c i c n c o n t r a 
b r a n c i a . 1 

Í Ja l ' i o n s a ge oen¡;a. Útó osla en- --
tii 'i .n. 

E l « B e r l i n c a " T a g ^ e b l a t » r e p r ó o b i a a 
B r i a t i d c i g u o i i ay . - < a.piln.lado a n i • el 
e l i a u v l n i s m o f] a n e ó s . 

O t r o s p e r i ó d i c o s a s e g u r a n (pie F r a n 
r.:-a h a vfe to en cMt"- asvjihfco ol pretex-
íp p a r a la, apli .ea.e,ión d ó las san- i - .^ 
n o s . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a sobre 
a n u n c i a s y Suscr ipc iones d i n j a s g 

01 A D M I N I S T R A D O R . 
VVVVVVVVt/VVVVVVVVVVi'VVVA/VVVVVVVVVt/V^/l/lAA/VV^ 

E L T E R R O R I S M O D E M A D R I D 

D e t e n c i o n e s s i n p r o c e ­

s a m i e n t o . 

M A D R I D , 9.—A m e d i o d í a f u e r o n en^-
v i ados a l Juzgado desdo l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de O r d e n p ú b l i c o , ocho de ten idos 
con m o t i v o d e l a ton tado c o n t r a e l s e ñ o r 
Garc i l a so . 

E l j u e z les t o m ó d e c l a r a c i ó n y c o m o no 
e n c o n t r a r a m o t i v o p a r a su p roce samien ­
to los d e v o l v i ó a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
O r d e n p ú b l i c o . 

E l p r ó x i m o lunes se c o n s t i f u i r á ol juez 
e n l a c á r c e l . 
vvv^A/^vvvvvvvv^a^vvv'A^\v,\AAA.vvv^vvv\avvvvv\ 

¡ E S O S H O M B R E S ! 

d é á 1 S o c i e d a d Cíe -Aii:,;;a)•'••• d e l 
S a i d i n e r o , ( p í o no h a n Gl OÍ tk ) < | i o r l n -
n o otl 'O K í l a . m . o d o l a , t e m p o r a l n r a d-e 
m i ó - t r o - p u e b l o q u o l a ( p í o h a . o n c - o . 
I ' o n i b i e s ( p í o , c e t r i nos . - , p"> l i a ,^ndo-3 y 
c i í o o n l n a.dos, .39 ©atcsriiflmn d n i a . n l e 
01 o s Qi&S y n o s u d a n n i t o m a n u n 
l . - .-k d e c e r v e z a . 

N o s coninta q u o «.sois l iottmbres son 
unos f rescos e c u a t o r i a l 

C Y R A N U C O . 
^VVVVVM^AA'VVVVVVVVV^'Vl 'VViaAA'X^AAAA'WVVV^ 

C U E S T 3 0 N D E F A M I L I A 

C o n m o t i v o d e u n o s 

r e p a r t o s d e t i e r r a s . 

A L M E R I A , 9.—Las h e r m a n a s f r a n c i s ­
ca y Josefa D í a z , do H u ó r c a l , p o s e í a n u n a 
finca p r o i n d i viso, a l a c u a l t e n í a n dere­
cho o t r o s i n d i v i d u o s do l a f a m i l i a . M e d í a 
l a finca doce t a h u l l a s , y estaba des t i nada 
a l a l a b o r . Desde hace t i e m p o , y c o n m o ­
t i v o d e l d e s l i n d e do l a p a r i ó de finca que 
p u d i e r a c o r r e s p o n d e r a cada u n o de l o s 
par ien tes , e x i s t í a n an t agon i smos , y l o s 
m i e m b r o s do l a f a m i l i a es taban d i s t an­
c iados en t r e s í . 

L o s abogados q u e i n t e r v e n í a n c o n v i ­
n i e r o n en hacer u n a n u e v a d i v i s i ó n , y 
aye r so p r e s e n t ó u n p e r i t o , r e q u e r i d o p o r 
d iebos l e t r ados p a r a p r o c e d e r a u n / n u e ­
v o des l inde . 

L o s h e r m a n o s F e r n a n d o , J o s é y J u a n 
F o r r o r D í a z n o q u e d a r o n c o n f o r m e s c o n 
la n u e v a d i v i s i ó n , p o r c r ee r que f a v o r e ­
c í a a sus p r i m o s M a n u e l y F r a n c i s c o P é ­
rez D í a z , y s a l i e r o n a r m a d o s o n busca do 
estos, a l o s que a c o m e t i e r o n . 

F r a n c i s c o P é r e z D í a z r e c i b i ó dos h e r i ­
das de b a l a en e l pecbo y su h e r m a n o 
M a n u e l m ú l t i p l e s he r ida s en o l p e c h o » 
p o r v a r i o s d i spa ros d o p e r d i g o n e s . Su 
estado fué d i a g n o s t i c a d o de g r a v í s i m o , y 
en o l h o s p i t a ' , d o n d e f u ó c o n d u c i d o , so 
le a d m i n i s t r a r o n lo s ú l t i m o s Sac ramen­
t o s . 

L o s agresores h a n s ido de t en idos 011 
A l m e r í a . 

L o s dos h e r m a n o s h e r i d o s se ded ica­
b a n a l c u l t i v o de l a t i e r r a , causa de l a 
t r a g e d i a . 

\^VVVVVVVVVVVV\^\ 'VVVVV\ 'VVaVVVVVVVVVVVVVVV\V\ ' \ 

i R A M I R E Z . — A B A N I C O S . — B l a n c a . ' 5. 
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E N L A A C A D E M I A D E I N F A N T E R Í A 

E n t r e g a d e l o s R e a l e s 

o s . 

E L P R O B L E M A I R L A N D É S 

S e h a a c o r d a d o l a s u s p e n -
• ^ 

p o r Desdo h a c e u n o s d í a ? a n d a n 
fesas e m g o l v a d a a ca l l e s de D i o s u j t ó á 
liioambróa abslurdosl; y n o son a b s u r d o s 

T O L E D O , 9 . - E n o l p a t i o de l A l c á z a r 
se ha v e r i í l c a d o l a en t r ega de los Reales 
despachos a los nuevos o f i c i a l e s do I n ­
f a n t e r í a , a s i s t i endo va r i o s genera les y e l 
d i r e d o r a c c i d e n t a l do l a A c a d e m i a coro­
n e l s e ñ o r V a l e r o . 

Este p r o n u n c i ó u n a a r enga p a t r i ó t i c a , 
r e c o m e n d a n d o a l o s nuevos of ic ia les que 
t e n g a n presentes las n o r m a s a p r e n d i d a s 
de sus jefes y p ro fesores y que e s t u d i e n 
a los so ldados que s i g u e n a ú n so rdos a 
las c a m p a ñ a s de los e n e m i g o s d e l o r d e n . 

Les e n c a r g ó que a su paso p o r M a d r i d 
s a l u d e n a l d i r e c t o r de l a A c a d e m i a co ro ­
n e l Losada , que se encuen t r a conva le ­
c i e n d o de las les iones s u f r i d a s o n l a ca­
t á s t r o f e f e r r o v i a r i a de Y i l i a v e r d e . 

T e r m i n ó c o n v i v a s a E s p a ñ a , a l Rey, a 
l a A c a d e m i a y a l E j é r c i t o . 

D e s p u é s l o s a l f é r e c e s d e s f i l a r o n an te 
l a bandera , b e s á n d o l a . 
W \ W V tí\ í ^ A 1 A \ W » A ^ A A A , \ ^ V \ A A , V V V I VVVVVVVVVVX 

E N T R E B U J E N A 

L l o y d Gecrge y de V a i c r a , do a c u e r d o 
I • X ' D i H E . S . - -Osol lioíéa orM--,ia,Ie.s do 

¡ n i l d í n d a n c u e n t a do babenao1 Ikigiado 
a n n a.cncu'do piriitne L l o y d ( i o o r o - é y 
de V ia j e r a en cuan-to a l a pniÍKliieación 
(lie l a s d'feiposiiicáonies o p o i ^ u n a s p i a r a 
q u e cesión las) bo-sMlidadies o l d í a í l 
del coaTiiemte. 

L a o p i n i ó n Eat i s fecha . 
n r i í i d x . — i ¡ o a o i i o r d o ios j e fes 

y-mn-f i no r s i , b a n a.i 1 ¡p'l.a.ilo Jos o í r o c i -
nrionitoa de I j l o y d (¡.'j.m'go. p a i l a que 
Oeaeia l a s b o H í U n i o . d c s . 

E s t o f u é a n n n c i a i l o potr eil l o n d a l -
óaMie y p r o i l u j o í m m oroctw o n l a 
o p i n i ó n . 

Lia u o t i c i i a dic l a t r e g u a on l a s bo.sl i -
llidadies ba s i d o roe i lo ' ! ; ! emi c n i n s i - i ^ -
m b p o r l a rnue.ho.d.ninb-re q u o a c u d i ó 
a ,infoinn.a:iise de l fLo i i e i - dn , 

Como despedida . 
L O N D R E S . — l - i u l a l i n c a de O o r k 

l i a n M'd.o lianza.il.o; v a i i !> b o m l u i » a.l 
paso de u n t r e n . 

Jb- . - iul tanm l i o ib lo s i c i i a l . r o via. joro-: . 
S a t i s f a c c i ó n genera! . 

L í í N D R E i S . — E l a .nnneio de que eo-
f}§ r a í 1 fes b-o-ü ilid.a.dosi on I r p i n d a ba 
pro-dnci 'do aa,t¡^jf;i,cción e n o l I c o r i i o -
•rio- i r l a n d é s y ..011 isesito de Ingilal-o-
n r a . 

C a m b i o de aspecto. 
DlMl-LLN.—.Se . adv i i ' . r l o o l o i n o p i n c 

o a i n b i o que ba^' e.\.po:i'¡,n.v'iita,do l a s i -
tnaoi i i ' i i i . 1 . 

! ;o l,i>'. ca l los s o P a n ro l j i -a- lo la.si p ó -
I r id ias1 del E J ó i v i l o y l a l 'o-jicía. pa ' • 1 
I t inwrquib inea i . t i ' , é fc iavea^Ql |dp e.on la, 
gonte-. 

Se desconoce l a f é t f i a . 
L O N D R E S . — A j U i i i no BÜ cono'rífi 1 

Se cnee, m\\ e m b a r g o , quiq eal/a., i n ; -
p o r t a n t e i 'e .umión t e n d i V i efecto eí 
ni.art.os o o l i n i é r o - i l o s p r ó x i r i i o s . 

L a coinfvHreaiicLa s u r á p r e sk l i i da p o r 
L l o y d (íooii-gei. 

De V a l o r a , s e r á . í i a i é a p e d del C;obii,',r-
n o . . 

Interesantes ins trucc iones . 
L O N D R E S . — T a n t o de \ juiiena c o m o 

ci jefe d ! casfii l lo do D n i . l m liia.n d a d o 
imafcinicctjanioa resipocto a l cese yfí bes 
iKíwtiilliidn.desi. 

L a s in t . rneí - io i ie .s dnl jó fe éei ' ' . as t i ­
l l o de Duibí ín « o n l a » . s ign ivn los : 

i P r i n n c r a . — D o b e a - á cosa r l o d o r e g i s ­
t r o p o l i c i a c o . 

SegUínidia.—La; adtüiviidiaid dio l a fro>|ja , 
se debo l i m i t a r t a n s ó l o a a y u d a r l a 
aol.naoir.n do la. I 'nilieía.. 

Tercena.—-Se' s u a p e i r i d e í r á e l - e n v i d ó 
ík', i d a r a f u i o r z ó s * niiililtan-os aaiui iocia^ 
dots. 

C u a r t o . — L a f u n c i ó n p o i n ia.e.;i id)-
U r á do liiii.iil,a.r«o a aisieguiraj' on la. 
n á o t r ó p a l i el e n n u p l i i n i o n t - i dol diobcuc 
de l odos . 

La.si I>e Va.!•'¡ra d ieon a s í : 
P r i m e ; r a . — C t i s a - r á b n l o ataqiuo ; i loa 

fuierzas ded E j ó r o i l o y ail, p ^ y o m a l l c i ­
v i l . 

S e g u n d a . — i P r o i b i b i c i ó n dio! n>-> d ; 
ai 'ina.s a ivas fiii-eraas i'eipiubliicainiiisi, 

T-ear-ern,—-No ae cdíeci tmu'án m á s m a -
n í o b i - a s mit itápQa. 

OuarLa,.—.Quiedii irá, pro-biilubla. Ja. in- :v 
¡orvemci lón en l a v i d a pidi tJ ica y p r l v . - o . 
d » 'io los. d o n 1 asi. 

Quin ta .—•De n i ing i 'm m o d o sKM-á a d -
i n d í i d a la. inlei'V»?iw;i<'--n jii.iILí,a,j'. 
\ E n i a s L n s i t r n c c i o n r L S i no sao dio-" 

focha, '-n q i i " l ia d.-- vcri lb-ai-so en b o u - [ d a , reapecto de Ja f eo l i a en (pie d a r á . 
( I ros la. (•(nifí-ii'',ncia. o n l r ' I J Í d y d (\^ny- . c o m i c n / . n tí\ arni.i¡sitiici<'i, {Mxm se «alie-
ge y l o s roipros. ' i i i la .nlos de l í i l -andia. quo ó s t o e e ^ z a o r ó el Innes-. 

L A H I S T O R I A DE L A M E D I C I N A 

L o s c o n g r e s i s t a s a c l a ­

m a n a E s p a ñ a -

i ' A Ü I S . Ha.jo la. pro si d ó n e l a , d , I m i 
n is i .n» do; I ii,.'-l MÍO, ion p i d - l i o a Bg ha 
i l i a . l i o n r a d . . . r l , (,.11^rof--:o d n l i ' s t o i ia 
do l a i \ ! 'drM i n a . E l i MI d i -onr---, &i n ,i 
n i s t r o de h u s t r u c c i ó n t u v o rra.-o--, ha 
l a v a d u r a s pa ra E s p a ñ a . 

So han p i e - i a i t a d o i in . in r l a o l - s pa 
i o - i i e i a , s , c u l i h ol l as. la. • d • fe ' l .oc l ' 
ro-. i.v.ijra.ii;--- !!!!-', \ í o i a l M -r v i . i i ^ t , de 
ü i - l a n d i , y i ! - I d( •¡o.'.adn d " A i m í M i i a . 

Id i rpi-••- i n tan io i olii-LaJ d « E s p a ñ a , 
d o c t o r F í inaVnd; - / , ¿ e A l o a l d ' . p i -s n-
ÍX) i m a b r U t i o o M- i i a i u a y u n a ( a i r i o -
s í s l m . a e i v b ' r o i ó n d o s -bos a,id,i i í 'nes en 
n n m u e b l e d o I d . , i 3 p a ñ ( l , ( Ob OGÍ a-
cjaio r e g a l a , en poni ib ro do su p a í s , a.l 
V^e l ícb-mo IMu^enm, d é I^uiud.rpe, y 90 
ña, d i o d a i l o una . r . - p r o i d u c e i ó n do 
I- - sel los para, 1 I Mus eb de •¡M' 'dic l i ,a 
r o t r o a p e c t i v a d é P a i í - ' . > 

ES m i i n i s i r o d,0 I n s t r n o c i ó n p ú b l l o n 
do E s p a ñ a , s é ñ o r A p a i i i d o . l i a ettiVia-
ñ u por t f i i é g r a f q n n sa lnd - i a F r a n ­
cia, y a l o - j eiai. ' . ír-osista.s. A l e i n o u n i -
c a r o-b- t ' !o ,2 ' a io i - ! y ñ o r F e r n á n d e z 
d e A l c a l d e , l o a congreal is tas a c l a m a ­
r o n a. l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . . 

L A E S C U E L A N U E V A 

i m ­

p o r t a n t e s . 

E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i o b a s a s ig -
n a t ü r a a e n l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 

S A N F R A N C I S C O , 27, s e g u n d o - C o n ­
s u l t a de once a u n a . — T e l é f o n o 9-71, 

T r c ^ d é t e " i d o . 7 

M A D R I D , !> . - I.o-s de t en idos con m.-^ 

LLvo do lo o c u r r i d o - en l a Eacuela! 

Niueva eto-n N ú ñ e z Arenajs, A u g u i a n c i •• 

( i n re i a < io r t t ' s . 

T a m b i é n u»» ca l ed r a f e o 
\ ! U > R I t > , D. Ha, s ido d- i o n i d o e l 

c a . l e d r á t i c b - de D e r e o b ó ch la, Ú n i v é r * 
yinlad dej S e v i l l a , s e ñ o r M a r t m J a ! a . 

L a d e l o i i c i ó n so debe: a. IHaber v i . - i -
t a d n ol ' - a t o d i - á t i o o a, N ú ü o z Arenar^, 
que os u n o do loisl detonido-s luim m o t i ­
v o del a sun to de Ja Es CU. da iNnova. 

iVVVVVVVVVVVVVVVWlOO'WVVVVVVXA'VV^'VVVVVVW 

K A M I R E Z . - E m p e r m e a b l c s . - B l a n c a , 5. 
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A t o d a p e r s o n a q u e se i n t e r e s ó p o r 
l a a d q u i s i c i ó n e n f o r m a m u y c ó m o d a ) 
y e n c o n d i c i o n e s m u y v e n t a j o s a s , da 
u n b u e n p i a n o a u t o m á t i c o , se l e r u é -
g a v i s i t e es ta Casa , e n d o n d e ob len> 
d r á t o d o g é n e r o de i n f o r m e s . 
M a n u e l V a l l i d o . A m ó a do E a c a l a n t e . 0 . 

R e l o j e r í a 
R e l o j e s de t o d a s c lases y f o i m á s , ert 

o r o , p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o f, 

m c i t n o a a . 

POR TELEFONO 
S A X l . r C A T í ! )E I I . M í l ' . A A l E D A , O.-r 

L o a om,ple.a.doa i n u n ¡ c í o a l e s de l i n n n -
dla.to p u e b l o de T r e i n i j o n a I n i . h í a n jo- . ' -
• - i l i ado n n escrJlo a l A y u n t a m i k ' n l o 
p i d i n d o qne se rn-oens-1 © í . á d u c i r d o 
de r - ' ñ a j a r ios su.eldog e n u n diez pipr 
c-i/ento. 

C o m o c-1 a l c a l d e se n e g ó , a q u é l l o s 
d e c l a r a r o n l a l u i i e l g a . 

E l A v u n t a n d u to se r e u n i ó en m-
p ó r q u e sus f i s o n o m í a s m ^ p o n d a n a u n [ p i ó n ext re, o r d i n a r i a , y a . e o r d ó que t a 
f igüi- in ni--n'-.eva,l y v a l e t u d i n a r i o , fd- r e b a j a . f u e s e ta.n s ó l o ' d o u n c i ñ e n po:-
t ío {i 01 que s a i o r i a n c o n u n a eeto-ie i - c i e n t o , a l o que, l o s eniipiloados n o m i 
d a d qne t i ene algo- da f a n a t i s m a a i ' - c e d i e r o n , aiega-iulo que pers i í i ' . e l a c x -
'•••ih-.y. el c a l o r s c l p ó t í f e r d que. im¡ p,-..-! t r a c 1 d i n a ¡•••a " ea r,-'sitia de. l a v i d a , 
po re io -mui u n a s heimc-sasi p ie les í ñ á s j Se. ignoma Ja . a c t i t u d que a d o p t a r a 
o m e n o s l>engal( sas y n i i ed ia docena el a f e u d e . Par-i'-ce q u e pr.'r.-.MiViiirá l a 
de a!ion.1'a"!0-1. d i ig l i as de f i g u r a r en Ja ; d i m i s i ó n , en vis i ta de q u e nio e u o i d n 
r n a n s i i ó n m á s i n v e r n a l de- c u a n t a s el c o n n i n i n ' m a p o y o p a r a hajceir f i a. 
c r o n i s t a Conoce. ' j a l a d i i f i c l l í í i una s,ilna,( ión j i o r que 

C u b i e r t a , s u t e s t a p o r u n c o n o I r n n - a t r a v i e s a e l A y n n l a m i ado . 
Cado y VQJTOieiUb'lieiSKSO) en e n v a parte v v v w v v v v v v v v v v w t a A A ^ a w v v v v v v v v \ ^ / v A A a ' ^ ^ 

gtnlnsulsii 
U n m e s 
T r i m e s t r e 
Semes t r e . 
A ñ o 

P R E C I O S D E 

Ptas. 2 
— 6 
— 12 
— 24 

E x t r a n j e r o s 
T r i m e s t r e P í a s . 15 
Semest re — 30 
A ñ o — m 

superioa" naceH . uiiaisi A b r á i s iic-m-pr) 
ñiÉ^qaiá y e n d r i n í y s a s . oa in i inan p o r eJ 
n in .ndo o l í • o iendo sus, n:.eoean,cíii,s ca.-
bvríf ieais , que n a d i e adque. 10 n i p d r 
a l t i i n V i n o n i p o r u l t r a . í s a n o . 

¿Oj ié n r o o r d e n , eistoá li-e.m.biTi-i a i * 
snod. •? Dcm.o su r a m o s qn.- i n S a n l a n -
d e r b a y una , te.ni|peraituira süfici€iri.í '• 
fía a t é freisra. n o s ó l o p a r a hace- ruBO 
de l a v u l g a r c a m i s e t a , s ñ i o p a r a 
I .o i . iar e l oaloa' p n a i n o i d o p o r las oa-
U i í f i c a s p je l r i s y alfoinbr.as. qire c u -
bl é n •su,-) e spa idas . 

X o -...•ti os 1 r e í iptoB íii ii,viii.e.nle: que 
osos' h ó r a t o r é S - son v u l g a r e s irísii nn ; 01 

D E U N A C A T A S T R O F E 

r e s 3 

POR TELEFONO 
M A D R I D , 9.—Se l l a l l a e^ni),-1 l a ­

m e n t e i-establiociido de la® g r a v e s ' b e -
i-id,asi q u e s u f r i ó en l a c a r ó s - ' r ^e fe-
r r o v i a . v í a de V i d a v e n le y ba s o l o d a ­
d o d e a l i.: 1 en l a C l ín i ca , " d,vl B u e i i Su­
ceso, e l di i i 'eelor de [a. A r a d e i n i a do 
l i d a u í c r í a cor- .uiol L o s a d a . 

TARIFA G E N E R A L D E ANUNCIOS 
E n 2.* p l a n a : a pesetas 1,25 l a l í n e a d e l c u e r p o ocho 

3.a y 4.a — a — 1,001a — — — 
1 5 a — a — 0,501a _ _ — 

P* — a — 0,351a — _ — 
7.* — a — 0.151a — — 

C o m u n i c a d o s desde pesetas 1,25 l a l í n e a d e l c u e r p o ocho , o n c u a l q u i e r a do 
las p lanas a r r i b a c i tadas . 

T o d o a n u n c i o en que se i n d i q u e s i t i o p re fe ren te , s u f r i r á u n r e c a r g o do! 50 
p o r 100 sobre e l p r e c i o que lo c o r r e s p o n d a en l a p l a n a d o n d o ha d ó p u b l i c a r s e . 

Pa ra ó r d e n e s de i m p o r t a n c i a , p í d a n s e p resupues tos . 
D E S C U E N T O S D E S D E C U A T R O 1JSISEKC10NE9 E N A D E L A N T E . 

TARIFA DE E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 
E N L A S P L A N A S l a y 8 a 2 a y 3 a 4 .ay5.a 6 .ay7.a 

A t o d a p l a n a . . Pese tas . . 1.200 1.200 
m e d i a í d e m — . , 650 650 
c u a t r o c o l u m n a s . . . . — , , 350 825 225 
t r es — . . . . — . . 250 200 125 
dos — . . . . — . . 80 50 85 
u n a — . . . . — . . 50 35 20 

http://probahl.enic.nt-s
http://so.fi


» R 0 v m . - P A G i N A a, fet- C A N T A B R O 

L A S I T U A C i Ó N E N L O S C O R R A L E S 

L o s v e r d a d e r o s e x t r e m o s 

e 
Reci íb i ino .q úo L o s Q O m i i l e á (Se í i u ' !- t r a h a j a i j o r e s f de p a c i ñ c - o s vec inos 

n a tína ibUa «ainidé c a v i a , e n t á q-no coa u n a impui iMla , ' ! eisicaaidal.osa, 
m (rax- a M I venduudiert) estado l a a i s -1 Rtei^ntefhiantei üifespués M atentf i i t lp 
...IISÍ,-,II p r a w i c a d í l ar-,M'C.'i. Úv la. n i i u a - ' f r u s t V ' a ^ l o r::\[\r.\. I<;s i-Vli(W'e.si díO Q u > 
c.ión p o r q.iii2 a í l r üwleaa ed SÍÍUCI.ático, y ¡ j a n o , isa l i an , e a v i a d o a Lela Gon-aJes 
l abo j i io so pi iHiUo. m e é agantes do; V b : i l a , i i c i a : v e n g a 

!•;::!a oaví-a, a d e a n á s , y pne 'Cis-üni 'n í - ' /IUÍÍ-ÍI v i n i e r e '•esta, d c t e r n i i n a c i ó n , , e i i . i 
¡ po r c e f l o j a v l a s cosas y s a ñ a l a - r r e s - í e s p^anisiibüje. (Ccffi acteig a s í , c o n v i g i -
(iu.m!!•!•,• j : ; . i ' . v ) | ' con ;:':•-'( l u í a I f i i c l c l i - ' l a n e m , c o n a<lu^ci : ;ón c ü - n s l a n t c _de1 l a 

.diuid, saots. pg&aya a «.osoitro® Gife cááTagS-! a u t o f r i d a d , a m / e x i g e n c i a a q u i e n l a 
taa- ed a tou i i ido a r l í e u l o - que, a c e r c a .lo ¡ e j e r z a en Leía (.•.vírale® d e q u e c u n i -
lesle t t i a n , poiJjdi&aibá o l ó r g a m o de l « p í a a tedo- t r a a c o coa s u deber , c o y 
oaiciiquiMUH» a ' i i s -nvador , t a n d i r e c í a - S s e v e r a i n a p ^ c e t ó n s a b r é esta. l an t ca i -
n ien i i í ' aausiado pocp « E l Dcba . l e» , en s u ¡ d a d l o c a l , n c i t o r i a n i ^ n t e - ^ p a i i c l a l , y 
odiilc.i ia.l deil dua 8. 

H e i a q u i ' la i n t e r a s a n l e c a r t a , que , 
•riepeliiiiio^, e n c a u z a e l a s u n t o cuaiudo 
« L a A t a i l a y a » oanuemaiba a quere i r l i v -
v a i i o p e í - u n d e r r o t e r o f a i so , g r a t o a 
fíiuei cod i v i ¡i i inañciais: 

« S e ñ o . - d i r e c t o r do E L , P U E B L O 
P m t F A B R O . S a n t a n d e r . 

M u y sefe r nujelsi&ro: Con o b j e t o de 
que a p a r e z c a n u n a vc'Z m á s , c l a r a y 
p ú b l i c a i a c u t í - . n i i anLfcGtadós l o s an l l e -
k>S d e l a M a y o r í a d e l v e c i n d a r i o de l 
p u e b l o do bes Coi i í ' a jés de JUic-ina., le 
•agradecea'ciuicisi i n i se r t e c u b i s c o l u m ­
n a s d e l p e r i ó d i c o q u e n s t e d d i g n a ­
m e n t e d i r i g e lais s i g u i e n t e s l í n e a s ; 

C o a ú i p a r a r con¡)o l o luaco « L a A t a l a ­
y a » la, a c t u a c i ó n <juo r e ^ e c t ó a l ó r -
efieai p ú M d c o t i e n e e l a l c a l d e de u n 
p u e b l o c o n l a q u e j H i e d e t ene r e l de 
Dau'üolioua., s u p o n e u n a m a l a f e o u n a 
i g n o r a n c i a , s u p i n a : desde l u e g o cree-
mos q ü e os l a p r i m e r a l a que exis te , 
pnesi. e l l a v iene i n f o i v n a n d o . t o d o cu'an 
t o d i cen les d e r i v i i s o i t s de l A y u n í a , -
i i t i i ' i i t n d . LGH C o r r a l e s . E l aica. lda. 
dionde no ihay gO'bernadocp c i v i l , n i j e ­
te de P o l i e í a , na G u a r d i a de Seguad-
d a d , n i t a n t e a organijsanos c e n i o exis­
t e n en umui c a p i t a l de füiKsviincia, m á s 
« i es Blarce lona , es p a r a g o b i e r n d 
podí t ieso de l o s d i s t r i t o s m u n i c i p a l os, 
a e g ú u d b e l a L e y M m a i i c i p a l : « E l r e -
p r e s e n t a n l e d e l f i o h i v r a n , r i f a n d o 
b a j o l a d i r e c c i á n d e l g o b e r n a d o r c i v i l 
de " 

Gol>or-
sen v e r o a -

L o s ganadieiroa , p j p Q f i a ñ e á a s fran 
pres i tado on tu i s i a t a í i e o g i d . a a e s t a ex-
pca ic ión . . , S o n n m c í i ^ s l o s y a i n s c i i t o s 
y iniucvio'© m á i a l e s (fu.e a d i a r i o esicri-
t;-e.i 'jJ"iJd-cintlJ-.> .detalles. E n n u e s t r a 
cá'íínieai ariÍ?£rjott'i p r o m e t í a n U C Í S d a r 
a lg i m c a y a e l l o v a m o s . 

L a A v . c i ac i i ' . i i j i r o v i n c i a l de G a n a -
dieres 'lila estadio afcitktada a i ftjarao 
m , á s e n e l n ú n t e r o . do- jj-i-eiude® que &a 
l a c a n t i d a d i s iaña . l ada p a r a lo® p r i m e ­
ros . C a r e c e r á esto acabo de r e c l a m o 
©fact i is ta ; n o a t r a e m a i g a i r a d e r o c o a 
l a pe i - apec t iva de mi ,oe-nui les do pese­
tas , p e r o t i e n e e n c i u i é ^ o l a v e n t a j a 
00 pi:•(!•:•)' c lars i l icar Lus ra/a,si y los 
o j e m p l a r í ' i s i co i i l a m i r a p u e s t a en jio-
d ; i cniai ' idiaid d i g n a d e o e n s i i i d e r a c i ó n 
y ad'i ináiS Sirve para , a t r a e r a, l o s ga -
11 a 11 < • i i . • pe ip ic ñ o s , q i i.e, s i ¡n Jos n l á s 
y p-trecisamente qui 'évi .es í á & s reájciiófl 
erolefleiBi mit;iMti,an.Í> paíi 'a . ostias í i : p a | s . 

ESlciS va.br-.ii, i n u y bii'.n (mt) en l a 
A b . M t a . ñ a , ' h a y cna .dras d i u i d c las r a ­
zas iS" (MünMcvv;!!! pa i ran y Ib® « • j c m p l a -
rtea seleciaiionadoia, y c m i n d o s é a m m -
<da u n a cxpiv-ñv.Vn con pucos p r e m i o s 
y do j n . a y o r c u a n t í a , a q u e i l o s 

igánajdicípois nlp coincun'ren, «oanvéinefc-
. d e s aipa-ioi i» d e « u f r acaso . Con esto 

ellees d<e q u e os v i c t a i n a c o n s t a n - i.ü;< GácppQÉcáoinQa r io l l e n a n su o b j e t ó , 
M • u n a - " i t i n n n S M . n en a.sim. , , : ,„ . l o máisC q u o s É r v e n o © par 
to^tetcatT-vos do p o r t a r m - ' , , , , é s t í i m i d a a í Na q u i e a í n o n e c e s i t a W 

o w n í j e n c i a de l A y p . n t a . i i w i x ? . N o so t í m n i b v a-as,, , V a s o , p a r a sa t i s fa-
haoe antesada p a r a ^ p e d i i r f a y o r e ^ : ^ c , r v a n i d a d 
palde ¡|:UstIei¡a a l a mi . t l p d í a , a n l e 
l a s a i i t o r i d a t l e s q u e ' e s t á i i i o b l i g a i l a s 
á «acuc íba . r l a ® quejas "razonatte^ do 
l o é 'ciudio.danoia, y ¡v.i.as r.-c!aiiia.ri!>-
n o s se hacen p ú b l i v a . s p a r a q u e nad ie 
d u d e de su h giti'mSldaid: 

So t m b a j a erden.aKlian^nite en L o s 
CnrraJci : - . . u v m fu -v.i dje las horais do 
t r a b a j o , e n Jais s o m i b r a ® á e l a nocihe, 
flo a t e n í a , c o n t r a Las cfasas, l a p r o p i e ­
d a d y La i ñ i s m i a vida, d.- Icái iiuiirad(n.s 

y e » y dispoeic i iones ded 'Gob ie i ino o del 
g o b e r n a d o r , aomp en lo t o c a n t e a l oé-
«te» p ú b l i t ó » y a liáis d e m á s f u n c i ó n o s 
q u é e q t a l ctoncepto se Le e o n í l e r a i u . » 

ci.iant:!,s orniisioneg y fadtas en aste 
régpeictQ' sean 1mí]>utal) los a l a l c a i d e v 
sus VMÍ i c u l r s l . i SM-JI as i m i s i l M> a l gp-
bemadoa", ; ü m m i s t r o - y a l G o b i e r n o 
que. n,,. l.-ns rig'O. V que ta l o , l a p a s 

•Se 'Comieten d i a r i a n i o n t e , i s u p u e s t ¿ la 
i n i i - g a l . l c a n a r q u í a que en Los Co-
n-ah'LN ex is te , es do tocio p u n t o m d i i -
pio. Lá uilismia G u a r d í n tsiviJ bia i u -
fórafiiado sobre e l lo . É l • ' u m p l i i n i c n j o 
d e ' d a l e y , pinos, y n o o t r a cusa os Jo 
quei p i í d o el vecnudpuiijb «!.•• Los Cm i a -
les , e B c a n d a i i z a d o p o r l o s - i n i c u o s 
a t r o p e l l o s <" 
l e , n 
tos a d i i niin i s t r a t i v o s 

c o n s u d e s t i t u c i ó n s i p r e c i s o f u e r o , 
c o m o r e a l m e n t e , l o c®, 'es c o m o se 
p r u e b a qjue ed m i n i s t r o d e l a 
va i m y lee g o t i e m a i 
deirea reprcsienta-ntes d e l P o d e r p u ; 

bdiflco. 
viacliináatrwai de Los) Ch-rra'jss no 

be>Ge p o l í t i c a , n i s e r í a t a n i n sensa to 
q u e ante Ja g r a v e d a d de l o s l i ev l i o s 
1 yúl iCílsaii i ucinto f ' ^ p J i c f i a d c s quasi-Wa 
haoeaia, so lo p i d e u n a vez m a s q n o 
so l e Gonisridera pov e l G o b i e r n o c o m o 
n u a - r e u n i ó n de c i u d a d a n o s c o n dere­
c h o a d i s i f m t a r de l a p r o t e e c k V i do l a 
L e y en' u n a n a c t ó n c i v i l i z a d a . . 

D a 11 i i ilsj a n s l e d e x p y c ^ i y á s g r a a á a . s 
a n t i c i p a d a s p o r l a i n s e r c i ó n de estas 
l í n e a s o n ese p e r i ó d i c o y q u e d a n . o s 
á e Uisitod a b - c l i s i m i : ® s. s. q . c. s. m . , 

U N G R U P O D E V E C I N O S . 
Loe) C ó r r a l e ® de D u e l n a , 9 de jud io 

de Í921. )> 
,vvvvvvv\AAaa^AA/v\\^.vvvvvAAA/\A/>^aA.vv\\v\A'VVV\. 

F U E N T E D E I N G R E S O S 

P r o t e s t a c o n t r a u n 

S A N L U C A R D E D A R R A M E D A , 9 .—En 
el A y u n t a m i o n t o se h a n r e u n i d o los co­
m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s , p r e s i d i d o s p o r 
e l a lca lde , c o n e l ob j e to de c a m b i a r i m ­
pres iones sobre l o s festejos ve ran iegos . 

L o s r e u n i d o s no l l e g a r o n a u n acuer . 
do d e f i n i t i v o . Se censura l a i n a c t i v i d a d 
d e l A y u n t a m i e n t o c u a n d o l a t e m p o r a d a 
v e r a n i e g a e s t á y a t a n avanzada. E l co­
m e r c i o su f re g r a n d e s p e r j u i c i o s p o r este 
re t raso , y e s t á d i spues to a e x t e r i o r i z a r su 
p ro t e s t a p o r e l a b a n d o n o de l a s a u t o r i ­
dades. L a P r e n s a l o c a l a r r e m e t e con t ra 
l a i n d i f e r e n c i a c o n que e l M u n i c i p i o m l -
j a estas cues t iones , que son de v i t a l i n ­
t e r é s p a r a l a p o b l a c i ó n , l a c u a l c i f r a sus 
esperanzas e n l a t e m p o r a d a de v e r a n o , 
p o r ser u n a g r a n fuen te de ing resos . 

R A M I R E Z — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 5. 

F A B R I C A D E M O N E D A 

L O S D U R O S D E D O N 

C O S A S D E T O R O S 

L A S C O R R I D A S D F 

L A C A R I D A D 

L a A s o c i a c i ó n L a C a r i d a d de Sant 
der , q u e t i e n e a su ca rgo e l sestenimie11 
t o d e l A s i l o que l l e v a su nombre , a cu 
a m p a r o v i v e n y se educan numeros 
acogidos ; p r o p o r c i o n a a l i m e n t o en R08 
comedores p ú b l i c o s t o d o e l a ñ o y Sin j . 
m í t a c i ó n a l g u n a , a cuantos pobres leno" 
ces i tan , r e p r i m i e n d o a l a vez la mondi" 
c i d a d , ca l l e j e ra ; h a e m p r e n d i d o la cong" 
t r u c c i ó n d e l a s i lo n o c t u r n o Reina Victó 

d u e ñ o de l a casa a r r o j ó u n o b j e t e a l pe- ria' c u y 0 p r e supues to de ed i l lcac ión e ¿ 

cede de 25Ü.000 pesetas, y soporta otra-
m u c h a s a tenc iones de c a r á c t e r benéflCo 
con t ando c o n e l a p o y o y p r o t e c c i ó n dei 
p ú b l i c o , h a o r g a n i z a d o , s i n escatimar gag 
to a l g u n o , seis m a g n í f i c a s corridas doto! 

V A L E N C I A , 9 . - E n l a ca l l e d e l E m p e ­
r a d o r , n ú m e r o 1, h a r ea l i zado u n r e g i s t r o 
l a P o l i c í a , p o r sospechar que e n e l l a se 
f a b r i c a b a m o n e d a fa l sa . 

E n efecto, los agentes e n c o n t r a r o n 25 
k i l o s de p i o m o en l á m i n a s , t r e s piezas 
negras , a l pa rece r de cobre , que e ran c u ­
ñ o s de d u r o s c o n e l bus to d e l r e y A m a ­
deo, y u n a p i s t o l a . 

M i e n t r a s se v e r i f i c a b a e l r e g i s t r o , e l 

W W i - » . V M - . W W W V \ / \ A A ^ V V V W V V v \ W W » . V V V l ' V W v v w v v w v v v w v v v v v v w w v v v ^ ^ 

E x p o s i c i ó n d e g a n a d o s e n 

M e d i o C u d e y o . 
m í e n o s e x p l i c a b l e a ú n , de que p a r a 
ella, n o se c f i l a b l e z c a n « p r i m á i s de con--
s e r v a c i ó n ) ) . 

¿Efí qtue l a r a z a s u i z a caree:1 do 
a c e p t a c i ó n on nues t ro , p a í s y ©o t r a t a 
de i s u s t i l u i r l a . 0 e x t e n n i m i r l a . ? P o r q u e 
a l o p r i lmie ro p a r e c e o n o a m i n a r s e l a 
i n f e r i o r i i d a d e n e l n ú m e r o de p r e m i e s 
y a lo s . 'gund v la, (••areno'a, de p r i m 
"do con&v! vac i i ' i . Cla ro e-i tá q u e estas 
a p r e c i a c i o n e s nuies t ras c a r e c e r á n de 
a u t o r i d a d , , p e r o queremr.i-- c o n s i g n a r -

zo, que e ra u n apa ra to des t i nado a l a fa­
b r i c a c i ó n de d i c h a m o n e d a , o sean dos 
t r o q u e l e s c o n e l bus to d e l r e y d o n A m a ­
deo y o t r o s tíos c o n e l de A l f o n s o X I I I . 

H a n s i d o de t en idos F r a n c i s c o L u i s 
S á n c h e z y M a n u e l A r a g ó n M a r t í , de o f i c io \ r o s 88 c e l e b r a r á n l o s d í a s 24,25 y ^ 
camare ros , que f u e r o n pues tos a d i s p o s i - 1 do j u l i o y 1» 3 y 7 de agosto, 
c i ó n d e l J u z g a d o . 
• V X - V V W X M W W V V V W I W V V V V V V V V V V X ^ 

S e r v i d 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
R á p i d o . — S a l o de S a n t a n d e r todos 

l o s d í a s a l a s 8,9, y l l e g a a esta esta­
c i ó n a las- 21 ,05 . 

C O R R E O — S a l e de S a n t a n d a ? g *» 
I S ^ ? ; l l e g a a M a d r i d a l a s S'éO. 

Sa l e de M a d r i d a l a s iZ'ÍS; g t f j g i 
S a n t a n d e r a l a s 8. 

M I X T O — S a l e do S a n t a n d e r H Sft> 
TS; l l e g a a M a d r i d a l a s S'̂ O.: 

Sa lo de M a d r i d a l a a £2 '48; 5 « H í 
S a n t a n d e r a l a a 18'40. 

T r e n t r a n v í a . — S a l e a l a s 19,44, p a r a 
l l e g a r a B ú r c e n a a l a s 21,45. L , ^ B á r -
c e n a © a l e a l a s 7,15 y l l e g a a S a n t a n ­
d e r a l a s 9.20. 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
S a l i d a s de S a n t a n d e r a l a a 8 ' íl» 31 

y 17, p a r a l l e g a r a B i l b a o a i aa ÍÍ*1Í 
18*9 y EO'M, r e s p e c t i v a m e n t e . 

S a l i d a s de B i l b a o a l a a 7,40, IS5!! 
a a l 7 iS'SS,. p a r a l l e g a r a S a n t a n a ^ t a 1% 

i r S O , m 2 2 y 2 1 % r e s p e c t i v a m e n t e , 
S A N T A N D E R - L Í E R G A N E S 

S a l i d a s do S a n t a n d e r a l a s 8,55 

iVVV^-VVVVVVVVVl VA-VVV\VVWA'VW\W\.VVV\A'VVVVVVV\ 

E M P R E S A 

:: F R A G A :: 

TEMPORADA DE USRHNQ 

I N A U G U R A C I Ó N 

E L M A R T E S , 12 D E J U L I O 

con e l es t reno de l a c o m e d i a en tres 
actosr o r i g i n a l de P a b l o P a r e l l a d a , 

N o t a i m p ó r t a m e — H o y , d o m i n g o , 
en caso do l l u v i a , so l amen te so cele­
b r a r á n s e c c i ó n ó s de c i n e m a t ó g r a f o a 
las s iete y diez y cua r to , e x h i b i ó n d o s o 
las in teresantes p e l í c u l a s 

E n fas garras de Sa rausrte 
i n t e r p r c t i d a p o r U R ? U S , y l a c ó m i c a 

BUEN E S C O N D I T E 

En la, e\|M.'.:;icli<Vn q u e n o a o c u p a os-
f:'i c- io a o i u e i e ñ a d í K S o n m n e b , : l o s 
l o . i ü . i o s ( i i í ' S a n do 70) y l o s ejompla,-
Pasi dio ca.da r aza , o s l a n eia^ilica.do,-. 
'•• n v i s t a a t o d a s sos oua l ¡da , ( lo . s , l o 
pao l i a de servjh' p a r a i ine lo-, g a n a ­
de ros bnmii ldcis i c o n c u r r a n c.wr c u a n ­
t o b u e n o t e n g a n , seguros i de que n i 
u n o s r i ó q u e l o merezca, h a d e que-
danslo^ isiiin preamilo. « A d e m á s t i enen , l a 
w u l a . j a , dé qjúG a l g u n o s ganadero:•• 
afamiadicis p m ^ n t a . n l n sus gaua . ihw 
fu- ' ia , :d,.i ( •(ncni lso. .para, l i : i ! - , r m á í i 
ñk/iil e l t r i u n f o , do aque l lo s quo p o r 
loo •!• la. e x p l o t a c i ó n m ñ s en j v o q u o ñ o 
n o l e s esi t a n f á c i l 'el p e r f c e c i o i i a m i e n -
t o . 

E n l o q u e n o o p i t a í n o » eonfo imes ' , 
• ' i qpO :n ue:--lra, d^l ¡.-onlVi; n i ñ l a d silg-
niifiqiue elensnra p a r a n a d i e , s i n o u n a 
apr.-tciaii ión porv;: na!, es en ta d i s l i j -
b u c i ó d . d e preniiioisi e n r e l a c i ó n , con bus 
l'aaaet L á r a z a í - r r z a o i u.pa en l a cx-
p o s i i c í p i m l i t i g a r Bieau-ndario aü l a . 
do de su > i n i : i l a r l a toJandesa, v eS-
t o n o l o expaicau:iCLr. H a y • r e g i o n e s 
e n l a M c a i t a ñ a d o n d e a q u e l l a r a z a es 

;pa-efeaida p o r l o s g a n a d e r o s , p o r s u 
TCSmcT © s a t o y p o r su, r e n d i m i e n t o ' k -
••'•• '•'•. Í"ÍIÍ> penVjSfóa té q u e en l a r a ­
za. QMandieSia. P u e s s i 03 c i e r t o que 

1 9 0 . 0 0 0 P E R S O N A S 

V I E N A . — S e g ú n u n a n o t a p u b l i c a d a 
p e r l a C o m i s i ó n c e n t r a l de E s t a d í s t i c a 
a u s t r í a c a , en t r e 1919 y e l 31 de d i c i e m b r e 
d e l pasado a ñ o , l a p o b l a c i ó n h a d i s m i ­
n u i d o en 190.0CO hab i t an te s , o sea cerca 
d e l 10 p o r 100. Estas c i f ras son e locuen­
tes, si se t i e n e en cuen ta que, de este t o ­
t a l , 130.003 son n i ñ o s . 
a A , A A / v v v \ A ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v i ^ ^ \ a A A V i ' \ a ' V v v 

R A M Í R E Z . — f i n » b a i f l S . — B t a n c í » . ; ' 
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O T R O C O N F L I C T O E N P U E R T A 

S e c i e r r a u n a m i n a d e 

A L \ S (:iNTCO I ) B L V T A R D E V D I R Z D E L A N O C I I g 

C O N C I E R T O E N L A T E R R A Z A 

A L A S S I E T E D E L A T A R D E Y O N C E Y M E D I A D E L A N O C H E 

D e b u t d e i O I T A M E N D E Z 

C Ó R D O B A , 9 . - L a Soc iedad m i n e r a 
. m e t a l ú r g i c a de P o ñ a r r o y a h a a c o r d a d o 

á s t a em lee p r i m i e r o s mcoes a v o n t a p i p a r a l i z a r l o s t r a b a j o s en l a m i n a d e l So l -

' ; ! , ' ' • - I dado , a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 11 , e n v i s -
m n ipnc ig q u e oedo a u t o e l l a , vn ta ' 

t a do l a h u e l g a do brazos c a í d o s en que 
e s t á n los o p e r a r i o s . 

Es tos s o l i c i t a n a u m e n t o d e j o r n a l en 
53 y 75 c é n t i m o s , o b i e n q u o e l l u l o do 
p a n s u f r a u n a r eba j a p r o p o r c i o n a l a l a 
p e t i c i ó n hecha . 

L a C o o p e r a t i v a do l a C o m p a ñ í a a f i r m a 
que n o p u a d o acceder a estas pe t i c i ones . 

S i se c l a u s u r a l a m i n a q u e d a r á n s i n 
t r a b a j o 1.2C0 o b r e r o s . 

L o s a lca ldes de V i l l a n u e v a d e l D u q u e 
y do Alca race jos h a n s o l i c i t a d o e l e n v í o 
de ( i u a r d i a c i v i l , 
v v v ^ i v v v v w v v v v w v v t a w w v v v v v v v v v ^ 

c n a í ñ i n k l a d p-.nxl.uclj.va., y s i fué ra . -
nw ¡ a v e r l a p r o t o e c t ó n m e d i a nor -
ínsu.1., <!ud,:v!i s dio que l a s ven t a j a s ¿ c o 
hóinütíajg ci£ítuv!íéawi del, l a d o del ga ­
nado ' hci!¡andé£i. 

INM* osito n o n o s exp l i cn .mns e l p o r 
q t i é la AjsiócAaícitóin l i a de o t o r g a r 30 
p r u n í o g a -esta, raza, y Sc<lo 12 a l ga­
n a d o ÉfuSzo; c o n l a j i a r t i e n l a n d a d , 

Hoy, domingo, 10 

l a s y -hasta n o s 8jtreveim,ciS! a i n d i c a r . 12,20, 15, 17 y 20,20, p-a*a l l e g a r a L i é r 
l a c o n v e n i e i K i a de o m á l g ú t i p í e - g a n e s a l a s 10,7, 13,21, 16,7 y 21,30. 

S a l i d a s de L i é r g a n e a a l a a 7'<f 
11'20, U'5, l & m y m25, p a r a l l egar | 
S a n t a n d e r & l&s 8'?^ ig'ga. U % I S ' M 
y 19,52. 

JLoa t r enea que s a l e ó de L i á r g a a á i 
A l a a 7'20 y 16'40 a d m i t e n v i a j e r o s p s 
r a l a l í n e a da £ i l b a o , c o a t r á s ü i i o r ^ 
s a O r e j o 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
S a l i d a de S r n t a n d e r a l a a 1 T B 

p a r a l l e g a r a M a r r ó n a laa i S ' S l , 
S a l i d a de M a r r ó n a l a s 7,i0, gift» 

r a S a n t a n d e r a laa P'SO. 
S A N T A N D E R - L L A N E S 

S a l i d a s de S a n t a n d e r a l a a 
p a r a l l e g a r a L l a n c a a l a a lO'üS. 

S a l i d a s de L l a n c a a laa 7'45, JJSTÍ 
Jlo>?ar a S a n t a n d e r a laa IViñl 

S a l l d a a de S a n t a n d e r a laa l^iM \ 
1215, p a r a l l e g a r a O v i e d o a l a * i l ' l 
y 19 '48, r e s p e c t i v a m e n t e . 

S a l i d a s de O v i e d o a l aa B'BO y I f M 
p a r a l l e g a r a S a n t a n d e r a l a a IS'SS 
ÍJO'^S ro .apf i i ' . t jva^eTi í* 

! S A 5 | T A N D E R - T > 3 R R E L A V E G A 
S a l i d a s de S a n t a n d e r , loa joavas f 

á o m i n g o a a l a a V'aO, y áe T o r e i a v t f i 
« ias l i ' f » 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
S a l i d a de S a n t a n d e r a l a a 1 8 , 

l l e g a r a C a b e z ó n a l a a 20'51* 
S a l i d a de C a b e z ó n a l a a 7,20¿ 

l l ega r a S a n t a n d e r a l a a 9'10, 
Jueves y d o m i n g o a , s a l i d a da BaS 

hajtOP *> ls,a, i * ' * ' * 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 

S a l i d a s de S a n t a n d e r a \&n VÜI 
11,10 v 14,20, p a r a l l e g a r a O n t a n e d a 
a l a a 9,55, 13,11 y 10,22. 

S a l i d a s '1H ü n t a n e d a a l a a 7'1» 
11,23, y 14,27, p a r a l l e g a r a S a n t a n ­
d e r a l a s 9.3, 13,8 y 10,12. 

T r e n n ú m e r o 7 . — S a l i d a de S a n t a n ­
d e r , a l a s 18,50; l l e g a d a a O n t a n e d a , 
a l a s 20,51. 

T r e n n ú m e r o 8 . — S a l i d a de Ontane­
d a , a l a s 18,55; l l e g a d a a S a n t a n d e r -
a l a a 20.40. 
v v v v w v v v v v w w w v v w v v v v w v v v v v v v v 

m;io q p e d a s o ' d e s i e i t o , fuo^o a d j i u ü -
caido en. el ú l t i m o - isisntíclio a. Loe cjern-
p í a r e e rn,i7.es d i g n o s d e e l lo . ¿S-.-iá 
esto pc-piible y a ? 

E a t o IO'ÍM , : ' b e r h ' " üan . ' j x pa i ra 
que, fcs d i í e ñ t i s do razas su i za s con­
c u r r a n t o d o s cen lo ' me- jor de sois; gar 
n a d e r í a , » , con l o q u e e s t ames « i g u r O Q 
qnio b,a,:i; die ¡pór tmt ' iKar l o raac-naMe 
de nnef i t ra f t ni;>re,c,';neionris y c o m o l a 
e x p o í s i c ' ó n to-rria y a u n c a r á o t e r de 
op i i i s i c ión e n t r e Ú ga^a.dni b o b m d ó s y 
ot froizo, l o s p c a W s k o T n -de uno- y o t r o 
deben diiFnonein-!. a l a compe te io : > 
raepipisitfHra, ' u n e aofiglO resue lva . - I p l e i 
t p on defini . twas. con l o que so fllajría 
u n p i é o g-i vanite en l a e x p l o t a c i ó n pe­
en ¡M ¡a d é la p-ro\ oicia, . 

OKtm filfa n o s o a U i p a r é m o i g ñé l a s ra­
zas i n d í g e n a s . 

E X P O S I T O R . 
VVVV^AA/VVVVVV\/\aAA'VVVVVVVVVVVVVVVV\A^^ 

R A M Í R E Z — C a m i s a s — B l a n c a , 5. 

L O Q U E T R A E L A G ü E R R l A -

P a r a esa o r g a n i z a c i ó n n o ha escatima-
do L a C a r i d a d gas to a l g u n o y así pue¿0 
deci rse que son las m e j o r e s que se cele-
b r a h en E s p a ñ a , t an to p o r lo que respe, 
ta a m a t a d o r e s c o m o p o r l o que se relie, 
r o a l ganado . 

B e f l r i é a d o n o s p o r a h o r a a las del mes 
de j u l i o , baste saber que e n ellas alterna­
r á n Ga l lo , M e j í a s , L a r i t a . D o m i n g u í n Va-
r e l i t o , Ch icue lo , M é n d e z y Joseito de .Má­
laga , n u e v o é s t e e n Santander y uno de 
los to re ros m o d e r n o s de m á s extenso re­
p e r t o r i o . 

E n esas c o r r i d a s se c o r r e r á n toros de 
los he rederos de V i c e n t e Mar t ínez , de loa 
h i j o s de E d u a r d o M i a r a y de Carmen do 
F d d e r i c o (antes M u r u b e ) . 

P a r a estas c o r r i d a s r e i n a una anima­
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , s e g ú n da a conocer 
e l g r a n p e d i d o de loca l idades que sale 
ha hecho a l a E m p r e s a . 

U n o de estos d í a s q u e d a r á abierta la 
t a q u i l l a a l p u b l i c o pa ra que puedan re­
coge r sus en t radas l o s abonados de otras 
t e m p o r a d a s . 

F R A N C I S C O S E T I E N 

E s p e c i a l i s t a en enfermeaccres ¡di la 
n a r i z , g a r g a n t a y o í d o s . 

C o n s u l t a : d e 9 a l y d e S a 6 
B L A N C A . 42. P R I M E R O 

1 

S A N T A N D E R 

Sncnrsales: Alar dol Rey, Astorga, Lí-
redo, Lianas, LeOn, L a Bañeza, Ponfe-
rradf, Rolnosa, Ramales, Santona, Sa­

lamanca y T o r i m e g a . 
C a p i t a l 15.000.000 de pesetas. 
D e s e m b o l s a d o 7.5IÍU,0J0 de pe-
eetas. 
F o n d o de r e se rva 7.70D.Í00 do 
pesetas. 

Caja de A h o r r o s (a l a vista 3 
p o r 100, c o n l i q u i d a c i o n e s se­
mes t ra les de intereses) . 

Cuentas c o r r i e n t e s y de de­
p ó s i t o , c o n in tereses 2, 2 y me­
d i o 3 y 3 m e d i o p o r 100. 

C r é d i t o s en cuen ta corriente 
sobre v a l o r e s y personales . 

G i ros , Car tas do c r é d i t o , Des­
cuen tos y n e g o c i a c i ó n do le­
t ras , d o c u m e n t a r i a s o simples, 
Acep tac iones , Domic i l i ac iones , 
P r é s t a m o s s o b r o m e r c a d e r í a s 
en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , etc., Ne­
g o c i a c i ó n de m o n e d a s extranje­
ras. Seguros de c a m b i o de las 
m i s m a s , Cuentas corr ientes en 
e l las , etc., Cupones , an io r t í za -
o iones y convers iones . 

Cajas de s e g u r i d a d para par-; 
t i cu l a re s . 

Ope rac iones on todas las Bol­
sas, D e p ó s i t o s do valores libres 
do derechos do c u s t o d i a 

D i r e c c i ó n t e l e i r r á Q c a y tele­
f ó n i c a : M E R C A N T I L . 

P e l a y o G u i l a r t e 
M E D I C O 

E s p e e l a l l s t a e n enfermedades de n i ñ o s 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 

A t a r a z a n a s , 10. 2 .° d e r e c h a . — T . 655 

'>: i u ' c l a n s a n t . - O i ' í i i x e s t a 15 O L o » 1 

Espea ia l i iS ta e n e n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l y v í a s u r i n a r i a s . S n y e o c ñ ó n e s i n ­
t r a v e n o s a s d e l 606 y de l 914 (Neosa l -
v a r s á n ) , ú l t i m o i n v e n t o de E h r l i c b . 

C o n - n l í a todos l o s d í a s l a b o r a b l e s , 
do onele y m i e d l a a u n a . 

A L A M E D A P R I M E R A , 10 y 12. 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
De 11 a 12, S a n a t o r i o D r . Me id razo . 
De 12 a 2 y de 4 a 5, W a d - R á s , 7, 1.° 

T E L E F O N O 175 

M I M I 
y C a j a de A h o r r o s de Santander. 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a aperturj 

de c u e n t - s c o r r i e n t e s üt . c réd i to , 
g a r a n t í a p e r s o n a l , h i p o t e c a r i a y 0 
v a l o r e s . Se h a c e n p r é s t a m o s ' c o n 
r a n t í a p e r s o n a l , sobre ropas, e íecw 
y a l b a ) as. •] 

L a C a j a de A h o r r o s paga , hasta ^ 
pesetas , m a y o r i n t e r é s que his 
m s C a j a s loca le s . ni6 

A b o n a l o s i n t e r e se s semcstrnlmeu 
e n j u l i o y ene ro . Y anualmente , 
t i n a e i Conse jo u n a c a n t i d a d paia . i 
m í o s a lo?, i m p o n e n t e s . , rg. 
de 1921, l a s h o r a s de o f i c i n a en ei " 
t a b l c c i m i e n t o s e r á n : ueVe 

D í a s l a b o r a b l e ; ; : m a ñ a n a , de o 
a u n a ; t a r d e , de t r e s a c inco . aj 

S á b a d o s : m a ñ a n a , de nueve a 
t a r d e , de c i n c o a ocho. . 0 ge 

L o s d n n i i i n r o s v d í a s festives 11 
r e a l i z a r á n operac iones . . 

y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de L a 
G o t a de L e c h é . 

Pablo P e r e d a Elordl 
C a l l e d e B u r g o s , 7, do o n c e a dof l i 

¿ o r d e r o A r r e 

M E D I C O 
E s p ec ía l i s í t a enfe r m e d ades hif ioa 

C o n s u l t a de 11 a ! • P a í , p ú m . ir V 

H E R N A N C O R T E á 5, 
SEGUNDÉ 

( A R C O S D E D O R I C A ) jr 
E N F E R M E D A D E S D K L G Ü l ^ , ; 

P U L M O N I'-S ^ 
C o n s u l t a d i a r i a de a J X • 

http://p-.nxl.uclj.va
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I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
D£ ALCEDA 

Fomejiiacion del turismo, fóna 
pife 

jilva, 
deaiito doi 
do qniiicin 

la Jun 
todos 

T i iii.avcwia de les puebles' cu JUICS- . ffuo se Iha^an son rrnuy pocos para loa 
.frtiw'oviiioia, y no digamos de fae- que ntexi 

il'iL i l o ^ v L , ' -gojau del es-fuerzo de K.vj 
Sbcrnaut' - Vara, ip: ' aauclics tan-

ji alífún íilia'jtivo dC'iidc a lo.; vo-
m Í-A les agrada niiás la estaai-

doiide. jíor sus cu ali-
natui-aiesi ya ¡es de por ¡sí sólo 

,lc verano de los m.á.s coh-
idete db la ípa'ovimji^ nuecl^rce 

^bemantes» , y con cíki: todos los 

K p a r a fou^uUur el t u r ^oo yu . -
1(1S i.ii'eiMcs,^ muca. rx^ueza que en 

loé 

pii.-aatóa 
cía, pea-o a 
dados 
un pun.t0, 
c«i'r 

íiitói'eae, y que de lo que de sa 
parte esté, esto se liará. 

En los íu'iuiutüs genoralofl del pueblo 
no dehe Imbec ¡máras políticas u i pa-
Z f m m p-eirBona.lLstas, porque con to-
driFi estats cosaSj quiencsi «ialimos per-
dienldo' isonnos la mayor ía do los del 
pueblo. 

Cou que ya, lo Siéimx, st-ilorca in-
duí3:,i ifi,les, oa-ñoa* alcaAde de nuestro 
AyuJitaiuionto, y a todos los vecinos 
eii general, despójence de rencillas y 
penetrem per el camipo do la ludha, 

P^pOiay, pu-e» linxiiuyo aquí tanm&n a bataülaa- en btiana Lid para que Al -
| oiiruJicda., donde¡ la apat ía de QUiS cada y Ontnineda tengan lo que de-
ijidupii"1'111-9 09 ¡seinejaute a la do lo-s:ben tenor todos-los pnobbx* que por 
ao Alceda. ' I ser pantC'S de veraneo les correspon-

fju.i-.óro alcalde me d i rá que el y aq.,í hago punto, para seguir 
Avuiiianü'enloi no 1 ¡ene consignado cu en c.tro. artículo, donde hallaré algo 
E ' presupuesto cantidad alguna para1 so pU&da «oomor». 
costar en fc¡fitftjc« ni otros atractivos íiínip.fia.d. 
(pe san 
v Ijiie yi c" 
& alnidiniiO': 
todlinano de 

'ios pai'a, el tui ismiio 
dci> nuo-

X 
i preMUi] 
piífiKÍjas. 

•En el3tos últíimcs d.íí 
don, el fin' do pasiar el 

Del Valladoiid., . la 
los á m á z j . Baisfcamiainto. 

De spe^edad. 
iban llegado 

i l verano: 
seflora, viuda de 

nuestro Avunlani" ••ni., obüc:!,' bi nía-
4jn'a '(lo "laaia ihgj^jsas ide' AA'cedin; y 
Lf.!fiw,da v este® ingresos lo> sati© 

paobaoo dol lAiyuntam.icmto qxieniau] j joy SQIH o^ipprados, procedontos de 
gozar de los infenuis |>nvde¿ios; <•-•.- ,., cr,rte) In c , . v i u d a , de Díaz y 
w conformé con. que a, ella tengan fajll;j,u.a (vnpr0 Viillafranco.). 
derecho les demáo puebla, pero no A SUS posesione© de Cea-vera lléga­
lo iwdenips estar las vecinos, de G S - ! ^ hoy don. Luis Arce con su efipo-
loa pueblos, pcrqiuie^ ellos viven del:sai> y lc|S ^Q^m^0s de éisle. 
yen-aheo, ya, qne n.o tienen m agncul- Galcr ¡n%pcrt9.Ule. 
tura ni cifcra ciase de industria con Ho/..^ ya ^ fric,u;r;-,, , 1 . f;.,;,,,,, . I Í ; -
qae puedan suplir al veraneo. Otra Uervaimcig agniaatando ¿1 insopor-

^ ¿ ó n niá^s p'Hbuvsí^aiin^es^la <M balVo ff)lcir re.'.nerijte.. La i-'c^brción 
do la ihierba s? lleva, con grañ rapi­
dez; el miaiz, ©i no' llueve estos tres 

Óiititneda, y esfus- ingresos -les san&- díns p,riinWrM die lo. mp.<am, se eon-
ííucpn, claro esta, por el cree-.do n n-j G|,deir,a totaljnentó perdido. 
¡Moro de veranean tos, y «1 luciera J OW-ur. to de bcTo®. 
•iú» pequeño osfuiarzo, éci'os se multi-j p )^ / , ,^ di9 b ^ v á g te^js fiarán ex­
plicarían y ); ;r onde saldríamos to-'pucstCig al pública ics prGStpeéteB 
¿os cou n;á.s |)< ri-tivas gana.nc.ias. i anuuciadores de un graa (:-.;Mcurso 

Ato-a ];..v.r¡s:.1MKenle se nos p r e c i n t a j ^ )>,-,]ri;1 a.,0 r i (lí;,.-i7 diná príji^ipic 
tal caico do que so bahía. Que si se va on la i-niívrnffica pi!.a¡zh¡ ono en este 
pregar por Ta,-- calle», míe b.baya la; puf,hl0i 1 ) r ^ íih1i,s! d.on Ma-
Junbi, adnn'm'iist.i-ativa. Que su los in-;nUel, Magaldi. ' 
íluiS'.riales 110 li> d^bou l.'/acer. ole. \ j |.f.rv niiMn.nrión en, los aiicio-
ea tanto osla .M> discute, pa.?a el ve- rií.i.íri-, a ^ t i r a eiíte canciur'-o. 
rano-, los ibinVij^des que no-s bo-nran ldaida 1;a to^étoaíB que üenen líos 
don sus e^aurias se dan un beneficio j;¡v-,,n, 

Del rn-iuItado del miismio ya daré 
detalles. 

l'T, r.OPvlíESl'i iXSiM.. 
Alceda, 0-7-21. 

NOTICJAS OFJCIAl.ES 

SAh'TA OLALLA 
El ¡neve^ últuiio, el joven. Emálio 

Gutiériez líevuríta, emploado rn la 
lubrica de quesos «El Bi£l3aya>), insta.-
b.-ila. cu. al pueblo de Santa Olalla., 
a.ba.ndcnó <•.! Iralsajo a la una* do la 
tardo, diri.gicndix-T-- a cao-'i" al pn.'bl-.' 
de !\íi:ll' ili;, donde viven stas p-nlre^-. 

Al pasar por ol sitio llo.ma.do Puen­
te Rey, a© lo ocu.rrió ba.fiar'e e-n el 
río Re-^ya,, tonicrulo la d-••«gracia- de 
c. ior a, nn pmOji de deude no jni.do sa­
lir, }>or no eaber nadar, i>ereciendo 
abioigad,-

Extr ' . ído Gil cadiiver d d Infortuna­
do jo ven so Id tra.shuló ai) d: pósato ju­
dicial por ord) n déü JiizgüidÁ 

ENTRAM BAEl^GU AS 
T.a Huardia, civil d • PMÍ¡aniiba,?-

a<?ua,s ha detonido, pnin.ién>tU3<Ios a d.is-
peerrión de las'autor;jd!!.deis mi litaren 
en oalidad dio nrófu^eis, a Adolfo, 
n crin sí, 11 v EfnÍLljo -Fornández Soto, 
EíP^Jió Diogo- Ruiz y Antonio Gómez 
y (V-inie-z. • 
l\ \X\XaVV\AA/\\VV\WVVVXAA/VV\VV.VAAaa\XV\AAA,V,Wi' 

de polvo cá.U.h.-o y ol riego s & ' t m ü . 
M.quo lo hacen) allá por ol mi 3 
(iici.Mebro. De ostíis coaas y dé estos 
CÍUÍOS hay n'iiudhos [inr aquí; unos ]!or 
•fas y 'otros )>or nofafl, ninguno se ve 
que 'naco nada. Sí, señores iudui-tria-

•E.-es necesanio qkfi u,st?,deis porsaJi 
•jilgo de lo suyo y la. Junta adm-inis-
^ ^ ü v a creo que hará lo que sus es-
Jtoerzeei -eeonómi'Jccsi la pcwnátan, pue$ 
5W>cm!ns todos qrj.e si! alguno tenemos 
H p ensailzar m su puesto es a mi'v:-

SANCHEZ—Correo, 8—Teléf. 3-27. 

D r . 
E8pec¡alista en partos y enfermeda­

des de la mujer. 
Bcann da su conisiulta de once a una. 

SAN FRANGISOO, 21. 

NEW-YORK 
lirvlalo quincenal entre Sahtai t | i r | 

Habana y víesversa 
por los magníficosi y rápidos taporea 
«le 14.000 toneladas y 17 nudo» At 
Ciarcha 

y 
t a gran Compaflía Norte America-

fea WARD LiNE ha establecido ests 
Importantísimo servicio, no implan-
«do hasta ahora por ninguna otra 
Eaipresa naviera, saliendo, salvo con­
tingencias, en la forma siguiente: 

SANTANDER-HABANA, 
DRIZARA: Los días 14 de cada mea 
SIBONEY: Los dísis 29 de cada mes. 

Preíios de pasaje: En tercera orcSina' 
ría, pesetas 574,25, incluso impuestos, 

HABANA-SANTANOER 
^RIZARA: Los días 30 de cada mee 
olBQNEY: Los días i : cada mes 
Para solicitar pasaje, car-Ida para 

J*r^ y demás informes, dirigirse 9 
"u consignatario 

DON FRANCISCO 

^ gabin-ete® amuebla.dos, en sitio 
ntnco, por t/ niporada de veramo. 
'normarán, en esta Admánistnaeion 

E\ «Prcí^rpina». 
l'h i "a. tü't dfi de ay- r en irá* en esto 

puerto el torpedero <.l'rns. i pina», pro 
CÍ dcóiti de Sant'.iña. 

El «AHÓñSj 
Prox'inaip-n:!;0- a las oinco y modia 

de la b.Mile de ayer ilegó a Ss'.ntan-
(i"r o.l máqniñfm 
fu l rAb, -o XIII) 

Prc-o'.dm. de Nueva Yo-rr v Habana. 
Ib-; a eteta ciudad condujo los pasa.-

jeres isiguienteis: 
Ovidio Óniña, afaría J-QC-íá S( ¡ara­

na, Juan Pi'teáiOH María (ínnneadia.. 
Llvl'ja l"i iet i \ .lua.n, Pl'w-ta.. Ca-iiM-n 

Ib-i 'bv, !h--a CiáiiMH/.. Btógo Pérez Eva-
•••a.ñanoi, Vicente Arenal, ESlih r Gar­
cía, Manuela (b riwh'z. Luiiy, V'con-
f-. Ad-ib-ida,. IvAÜi.-r y llciraldo Are-
nal, Mi-riana ll:-v.fa.t::-:,ivíi:.-.>ndia. Gán-
d'.dr.' r.LiV.V.i,. IftbM iic .V-!'MT¡iU', Angel 
A . Zabah-.. Ai ' i ' . !i<i Agiiihir. Joró San 
t;báñ. 7., María, Caifi'.ro-, .li:¡':,a liuiz, 
]'<••<:,]. ..IM'II CiitióriV!/., Ma.'Mn ' CiUiié-
rv, v. Rv!vige-!iii,!i, C,Wa, Mario Viillar, 
Fd-r<••• rii'i.i.-'i-.v/., Fvai'i'j;'bna (Intié-
ITibz, (b/lia, AI'-'T-o, Ma'-l'drb na. Ci'l.:-
1 Jiian pjvád Aiigcv.1 s GutiéiTOz, 
.Tuain 6l ro», Ri 1. Ca.Íveits Ma.n'a Go-
ítado, .hv'é F. ("ii ü.u, (ibn .nia, Gonzá-
b /.. Manubl; CGUI I-"-. rná'MÍ.-y, Félix de 
la, líiva,, LUrifí Ciordcy, .h -•••'• S •üiü.eiu!, 

cardo Alonso,''Mig'uel Laca,' Pilar 
Díaz, Miguel Lsica,, Justino Rojns. 
Eulalia Francisco, Hilda Rojasi, Se­
gundo R. Calderón, l.nz Ibi-tamante, 
Daniel, I.-i.niíid'do, Ronuuildsi,- María 
y Bisa, Péro-z; C-irnelin Azurni,endi; 
tMük dn. lafi H'eraiSi, Juan Nu^lingnrri, 
Jooá ' '''a 1 icaldi. 

í^emiín Olsilquiaza, Román Zubitu-
za... Joisé Casaíiz, Francisco Rarrene-
che, Alejancli'o Aa'ana, Félix Navas. 
Qáistnr (.Aapíoroljoi, Rcnl^nd^ y FeVipo 
Gárate, Ra&erto Elor/a, Gerardo- Die­
go, José Salavera'y, Tomás Rustun-
duy, Píinla Talledo, Antonio Gnz-
raáín, líatael Segura, Rásnión Saaita-
man'a, Hortensisi PiMila.. Filomena 
Santiago1, Victoriano Jáurogui , ' Pedro 
García Gómez. E-deban V'ñucía, Con-
suelo Loin.ba,r-d, Rosa. Sot;.•mayor, l.au 
ra Santaniiaría, Antonio, AÍvarez, Fer­
nando He-rrero, José Día.z, Fideíncio 
!!ei 11,1 pal, Eliodon 1 Otac^uavruicM, An 
drósi Salazar, Angelí Sainz Diego, Lu­
ciano' Lloriatn, 3&\áa Olvido. Enifilia 
Cu Mi i ' . Lutsa Cusidor, • E.rnestina 
Rallosta, IgnacLa; Sánchez, Juan A ra ni 
bu.ru, Domiingo Ruiz, Antonio Llnve-
ra,, Antonio Royo. Jo-ó Ramón Salar-; 
Tesó Galarza, Tomás Díaz, Gabriel 
Overol, Jeróinhn-o LJomp-ard,. Seráifín 
Gutiérrez, Clotilde, Viva-nce-s, Fe-man-
do- Gutiérre-z, SeraJín Cutiórrez. Reí-
nal do Gutiérrez, Cenrmob), de la pner-
ta, Manuel Prieto-, Angel Pérez, Juan 
día la Cruz, Sim)án Aguirre, Julia Mar 
tínez, Aurelia, Clemente, Angel (Cle­
mente Eusob-io García,, Cándido Gu-
tLéiaez,,. Alfredo Mateo, Simón Oniz 
Ib :.-i¡ lacio Gaa'CÍa, Alberto Cali o a, 
José Arattii, Julián de la Horra, .b sé 
Rodríguicz, Sotero Nieto', Antonio Vi-
ceniS, Fomiín Pratisi, Ped.ro Roig, José 
Con inañy, R'uen ave n tu ra, Roca,, Ga­
briel .Alayob Gu;.;!loin!o Carbonoll, Jo­
sé L. Rouilla,, Ped!i"o- Cano, Félix To-
ri'iio-s, Ibintista Mordí. Fnmcbc.» 
Galbáii, Julicín Gavian6, Melde-i Gai 
cía, Angel Pérez," Juan Ibais, Raíaéd 
Hevn-üa,, Antonio Mari Tur, Fran­
cisco Rogch, RsLfaei Calafell, Vicente 
Tur, Viíénte For, ,•. j . ..r- Es-eai i ¡iza. 
Angel Sííncliez, José Gusisch, Juan 
RautistíL, l!anti-la Poyo, Joaquín Ra-
lleaba-, Agustín Ñ'o-Aífc-felo, Juan Car­
dona, Jainne Sorrn,, Florentino Ra-l, -
rrechea, Felipe M.artínez,'José Manuel 
Cago, Femando Catalé, Santiago 
Sa.nz. Patricio Mora.l.,, Eloy Úriarte, 
Rogl^io Renzon, Rogelio Maldcmuh, 
Patricio Díaz. C.r>'ionio Lamiadrbb 
Casilda, G.'.miez, Bartohnné Baiiceáé 
Miguel F'.MCOIÓ, .Tusin Toui-s Rujos, 
José Glosas, Vátóonio Gua^ch, Luciano 

Marina (Santa Cruz do Rezan a) cinc Novc-mi a Nue.-tisL Señora del Car-
Eiolicita don Gerardo Vsizquez. [irían. 

Acuerdo5. j; San Miguel.—Mlisas a las seis y me> 
Se apineba la distrihución de fon-r di a. G y db-z; osla t-Mima con i>lá-

dos para el pago de obligaciones de tica S b; .• I Sagradn- Eva.ngelio. 
l a Diputación durante el actual mea j Póai la tarde,' a las dos y media, ex-

Quedan áípí,OÍ>adal5 las emaila.s si-" plicaab a del Catrcisn'io a, leía uifloo; 
guii-intes: 1 >c- va.rie.s erectos para el a ííisi siete y media, lii.nri.ón religiosa, 
Gtjibáeimo civiJi; do diferentes eneeres con Rcdario, breve- ejercicio del mes 
para, la paua.dcria provjeial; smninis-, do la Pr-.'-a-'-.̂ 'V-ima Sangre de Nuestro 
tro de lecbc ]wi.ra. la Casa de C a r i - S e ñ o r Jesucristo, plática y bendición 
dad del trimeatre último', y estancuis, con el Sautisimo Sacramento, termi-
de demientes en el Manicomio de Va- ínándose con el cántico «Que sangrei 

d -en ol ,n!,-;s d mío. lio, 
En el iManico-ml'io- die Valladplid ;-e. 

rsín. reeliiidcH d.o-s dcunento-s. jiigres;-,-
rán cu la Casa de Caridad tres niños 
y dos en la Inclin a. 
*VVVVVVVVVV\̂'VV\̂VVVVWWyVVVVVWVVVVVVV\'VVV 

do la Ib T I Angel Guerrero, Jnan 
Guerrero, Juan Molina, Antonio P '-
net, Justo • Martínez, Antonio Alhal, 
Vicente, Reigadaa, Luis Antioh, Juan 

\ r i . •• and. Manuel Noval. José San­
to-?, Francisco- Vega, José Marín Car-
cía-. F*.b'ba¡i Alv.a.pez. Mar ía Salomé 
Antonio Dente, VaJentina, do la, MfW'Q-
na, Jimn Torres. Inocsncia Fo-mán-
éez, Marceflino- Fernández, Jo-a/nuín 
Ruiz, Mlcrue-l Sssfcíé, Podio Ibáñez, 
.labn,-- Tbáñcz, Juan JTerna.u. Maxivoi-
líano- Heirnáñ, Juan Fuenlc«, Jo>:!,:?p.i,ín 

Teatro Fiereda.—Empresa Fraga.--
Temperada -do. ve-rano: Imuigurjició-n. 
1 1 uijartéS, 18 de julio, con el estreno 
do la comedia, en treisi actos, original 
de Pablo Parellada, «Así predicaba 
Diego». 
- NOTA IMPOUTANTE.—IIov, do­
n-i M-.-I, en ClAiSO 'DE LLUVIA, SOLA-
.\: ¡-'{XTE, ci''í-brarán fia',-ji ne-. do 
{•í.nomaiógrafo a las siete y diez y 
omarbó, exi-il iéñdose lais interesantes b a t i r o s 
polícu'.a-s «JSn los garran de la muer­
t o , interpretada por Urs/us, y la có-
no •.!. -Fu. n éteic eidire». 

Oran Gasino del Sardinero.—Hoy, 
d.rra¡lingo, a, lás cinco de la tardía y 
diez de la noche, concierto en la, to-
rraza,. , 

A las siete dé la, larde y once y mo-
dia de la no.-be, de) mí de LO!. IT A 
MENDEZ. THE DAXSANT-Olbi' bS 
TA F-OLD1. K 

Pabellón Narbon.—Desde las tres y 
mpdija, estreno de- la, rrelícula. de aven-
tu-i'ára «A prueba de bala», por el iu-
trép'-do Puyo.'!)a». 

NOTA.—'Muñaiua,, sóptiino y . octavo 
episodios die Alniia, de tigre». 
VV\W»AÂ ^̂VV\WV̂AÂVVVVVVVVvVVVV\V\'VVVV 

in" •ente». 
i S á ñ Rocjue iSardinero).—Misas a¡ 
las úA'y, oci'ao, diez y doce. A la do 
dióz a-i'í¡rá. lái escolla Real. 

Todos lais tardes, a las ocluo, se r&-
zará el Santo Rosario, seg-ún cestumr 
bro. 

Los díasi laborables se celebrará la 
santa misa a Insi ocho'. 
'VMA'VVVVVVVX̂AAA'VVVVX'VVVVl'VVX̂/VVVVVVVVVVVV̂  
En Burgos: En e! kiosco «La PublicU 
dad», de UrSjno Bartolomé, plseo del 

ScAnnión (Teatrp\ 
VVWVVVâ ÂaVVVVVVVA.V\A'̂\\VWWVVlAA/VVVWVVVV, 

Bfrntíté do huelga del Ranvc dé 
CoriStrucaéií?,.—Se convoca a los. dele-
gOidcia efe las soco ion es en buelgn do 

caipinteros, pintores, alba-
ñi/'.e.n y bójalateros a una reunión hoy, 
dOnvjago, a las diez en punto de ia 
n. .-.ñaña, para tratar asuntos urgen-
tea ' , . 

Conv^í^esia.—Lo.s Comisiones ciíar 
dan c-oivoean a, los empleados do la; 
Plaza dé TorH?® a úiUa reunión p-rii-aj 
ol lú a -, ll del corriente, a las sh-to 
on punto, en el Centro Obrero, para 

• un asm ido -urgente.—Los Co­
mité". 

E 

Caictíral.—Miss-us doisde las sois bas­
ta las ocho y media; a las nueve y 
cuarto, la nilfea conventual; a las do­
ce, mpéa pozada,. 

Santo ¿risto.—Misas a las siete, file­
te y meáin,, oicibp, odio y media, de-z 
y once; a his.C'CÍ'io y media., la, pa.s ro-
cjuial, eoifi |-!;íi,ica,; a, las diez, mis-a y 
oainre; •: ocia pa ro ndulb.-. 

I.A lafí tres de la taiidie, catequ- -b 
para los niños de/la parro-quia; a las 
si> ie y media dará principio la. fun­
ción qiuo la Congirogaoión de Señoras 
del .Alün'hrado y Vela, al SaidíMnv) 
c 'ebra mc^ifinabi -''nlo-, er-la.odo Su 
Divina.. Ma,¡oslad dp manifieísto, eBta-
( ' 1 1 Rosario y nio'dita.c-r-n. b•¡•minan 
do o:>n la bend: -¡ón y peseévau 

De r-ema.na de cnp-nnos, don Ma­
nuel D.Legov Paiamayor, 7, tercero, de­
recha. 

La "Junta narro-nuial se celeitravá a 

Tránsito, rodado. 
A i>artir de esta fecha, y hasta el 

día, del preg&nto m-o-.u, queda abier­
ta la matr ícula voluntaría de auto-
muíviiles do alquiler, cochos de plaza," 
coches de uso particular no co-nside-
radoia como de lujo, motocicliota.s, bi-
cicletos, camiiuncs, automóviles y ca-
ri-iis de tóalas dlasoa 

Transcurrida la, focha, citada, serán 
retiradois dr la circulación Icis que no 
hayan í-nnij lido aquel requisito. 

F l reoenocimiiento dio los ccohiesbde 
plaza temirá lugar los días IB, 19 y 
20 del c n i ¡ente mes. de 3,30 a 5,80 do 

i la LM'(';••., 00 tosí sótanos del Mercado 
' cía la Esperanza. 

A l propio t'Jemip-O', y en evitaición dé 
moíéstaas y p^orjuicics, se hace sabeip 
9 tós ia' • /•idos qiuei, de conformli-
dad con, 1.0 dispuesto en el Reglamen­
to de policía y c.r.cis-rva.--! '01 do ca­
rretelas y camrincra vecinales, no po-
dt'á eb » •il.ii •• voh.ícüiI.O' alguno, de trac­
ción aoin.a!. si-E) la, tal.•11,11 a CfUC • dl&-
térrñ'.iraia el QtplaTtaVo (b del. artícnilo 
12 .del cita.do- res!la,m,anto. 

Gcnzáley,. Federiclo Torreralla. Manul?! las cuca de la mañano,, en d oónvonto 
do Ruamnicr. Se suplica la asitsan-
cia. 

San Francisoa..—-Do Soaa a nin va. 
rpr'la'dS rezada'-! cada, mod'a, hora, a las 
nueve, la pa 1 ¡ ̂ qubrl, con plática; a 
las once y doce, misas rezadas. 

A tais tres, cn.t?qufi?i'Jü de niños; a 

Gaipeül, Francif-oo González, 
Airee, Tonná« Vinde. Raltaaa 
Peilijpo Fernández, Euilo.liia ?• 
.Tuañ ^^''Hjuán. Juan Gueri' 

Manual 
Drt-ego 

en iin;«i¡. 
1. .Tua(n 

Gusci'.i, .losó Gonzáb^-. Rafael MOTCUO, 
Tu-n >r-.'?ino. Recibo Martín. Fran-
r 'rho Founa, De rol-^n Pérez. .Tose 
Ibiv-s MVmel. Go-nzábez. Raulista J " T ' ^ ' ^ T 9 ™ 
Co-nt, José Mairf.ír^-z, Jflf 

Ab Ju 
Fr r!!;índ,C7:, 

Mí 

Sáncbr-'. 
»va„ Fe 
Frade, g 

•i-nardo 
.fníin Riei-a.. José íES^.V^iW'l. Ai'Se.nio 
\ l i i \ a . Jes/» Gaille'io, JÍ*Í35 TTev-'.iánda/. 
•Framr^'-n. Clement!^. R-rviordo-' M ^ r i . 
Peidro .Mva.v.-'z. AIIO-MÍ.V Pi-i.^to, A'd'1-
n!o Tori-alvo.. Aol' nai 'rt-.o-o. Sixto 
Ginjiuirdo, Manne' Aurado. V'-d''»!''- -oo 

José Díaz. .Toi=ié Aleaba 
indo .inc'",-z. Finda/juio 
9ISIÜ 6X1 R'o-d "' í ̂  7 ipy, 

Movimiento de bu.iue1'. 
Durainte el día de ayer hubo el si­

guiente: 
FnlTiv?^: 
«Gabó CnJlora», d • Mars ila, con 

t i i ^ t V í n i i c o esj.a.-' G Î!;J:;, - [ . « ' ^ ' | (dFooveva, Fierro-», de San Esttmn, 
cc-n (••libón,. 

Salid, s; 
«Juan García,», para Gijón, en las­

tre. 
(..\M-:I-• ,',.>•)), ]iaia, F.-m'-an», e n mí-

'iiM'el. 
"ba1',; (a:]!' i'a.>-, pa ra, Fas.fj^s, can 

ca.r^a g a.-rab 
..i;c n.veva Fiorro»/j .ara. Gijón, cu 

la -!- :•. 
<,( l ' tilde F.i-rcía,», para, AvilcSs C'̂ n 

c urga general. 
vv\avvv\\̂ ^vv •̂v\vv•v^^vvvvv\\vv^^vvv\'wvvvvvv 

C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 

Ayeí ceh-bró soi.-ión < d.:i. G'órporai-
ción, bajo la, p;. .-od neot del ;>.•;• 
D-urant'; as:i.-j:.!<:nd-.i las voi..••-!••••; ¡.-oño-
r 5S Ibavz I t a . ;:!;•. (.ab ya., T'-r <• y 
¡Jnred.a, ad'•j-:í,ánd..,i-ei las .•'•igob áteS 
11 Í-I..!U,-ÍI nos: 

imc¡;nr^ E.1 scfic-r gc/jcrar.::^". 
FJ. ip • •:.i;r, -, v de, ab' la. pi n : 

)i • '-é I 'odí! aja y ebi • •.•, CQiTk 
dcil • AVUlltali-V,nl,( da 

b-:a b- do la V. O. T. do San Fran -b̂ -
CO, ebnr.ic.'o de la. Novena, a la. Viv-
gem del Cannen y procesión diel Cor­
dón. 

Anuncin.ciórt.—^M'igas desde las seis 
y media, hasta, las ocho y nvedia, reza­
das, cada me ba le;ra; a las nueve, la 
misa parroquiH.I. con exnboación del 
Santo F.vansi'eFo: a con t i muir i ón, ca­
te pó^ls p'nra nijñc^' a Ijaig once, vniSz 
re-'-'/'a y Novena dé Nu,0í'f,ra Señora 
de-i Ca.-m-^n: n las doce, raásiai r-'z.ada. 

P'UV la tarde, a las srcto. SíjT vezar á 
el S-',TdA Rrsnrio y Novena, tfo Nno?;-
tra. Seáora. del CniTi-on. nrodA-audo el 
v.i.-.«r-o-.d<i o , , ! > 1 b de 3-:i'lis Ma-
rí-'.. y eá,1)) i.c.e.s. 

De 'r-uv.'ia d-- cnfofmr,^, don Tomás 
Sa.n Marí.'n-, Sán losó, 3. tedero-. 

Spñíí> |l.Uí:j»..-\rVa.s de '•••,"? a rué-
\ \ en.da, modín, lioi a, y a TéP diez, on­
ce v f'f~,oe-, a, 1?n ntKivts, la, nvi-vi j-ia.tTti-
<• :'•,K c n i-híti-,:; en le tpfí% dr-; on-
c. •. c. -nT v - ' - ' ' i e; •', vnó.-',1 a nrm-
: jiii,u-, ,-1 A '","1 o -.bc-. Sa,n< •• Rrso.r1.o, 
e n ISíoyena a, Nuo-tra Soñera del 
C,f "ic-n. 

6f3igr5.dC TOÍ D" "•".,- Dé e.iiv» a nnr-
15 ,'••.-•-• er b-, ¡n'- lia. )•••'••-,: a las oobo, 

(•• :• rm-.' 1 !.••••••••;• ' m UM~M <3¿ IMa.dn 
fp-nm'.-aj, a 1 r.-b'.iO; a.'as doy v nw.lio.. 
1 1 . : ; . ,!.. C, • • ; ; i ;;v,V.a ('. • j o i-•.•,'> y Fs-
I i"-en; a, lúa > Mc # KÍC más'á 
1 ,—•la,. 

V w K ta '-1'-; a, l-fT-i oV-"^, fnncTAn 
nw ir-- ,' ,!.• IFbv-i dte Marín íp' "i'vm. 

n 

El ún leo son sservlelo a la carta. 
Servlsta 08 auiomávii • todo^ I t l 

O ^ p ^ » 
OCULISTA 

SAN FRANClSaO, 13, SEGUNDO 

MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1. Alameda 1.* 20 
Miércoles en la Cruz Roja, de 5 a 7, 

Mar ímez 
Reanuda su consulta. 

SAN FRANGSSGO, I j PRAL. 
Avisos a domicilio.—Teléfono, 5-G8,-

SANTA CLARA, 11.—TeSéfono 7-58 

tío -ÜQ, 20 y 12 rtPí,* en seis cilindros. 
ENTREGA INMEDIATA 

B a n c o M e r c a n t i l . 

:<' -ib c; n --vi •1 ( 

Sun-1*'67' motros (il"an Casino. Capacidad para 2)0 coches, con 93 jaulas, 
nido completo do neumático?, ga^oliua, aceites y necosorios. 
lAFLER RE REP\UAClONi^ Y VIJLC\N1/A O. 
AL(.)Ü1LER DE COCHES CERRADOS Y AIRE UTOS. 

r v i o i o p e r m a n e n t e T e l é f . S O - 3 S 

El b-m- ' i i i de AduiinFil i-;:ción de 
.éatíe Raneo, oh áesiión de osla, feidlia, 

Sn Idvl'-a.i b.a ae-ubadn, en virtud de las abhbu-
't -d y p.'áf .u, par el [:::.:'.:•> di-¡ fnenen (¡ne le conoc-d-e ol artículo 40 

1 • I dóciles';EbtatiTtós, soicialosi, re^nairiiir ua 
Nue^rr f-rPr-va rr-jm.-n. NF . rb^b icn ih ) tle 7 por IIX». libre de lodo 

•'•"- d ' r-X'M a, diez; duraap. l'-b i , , . ; ; ,^ ,- , . - ; ; , ,^ o] rw.pita.l S4Xa¡a.Í des-
• • 0 - d . - , b > ¡ii-,ciL.-i;ibid, o sean pesslLaa 17,50 ]»o.r 
diSl Fa ••11 i •'•. e MI j acCMi. 

I 1...<:,Í-I señores .accit'inbstasi podrán hn-
1 Nrvcnu, ^-fpp, . (ifóouiivo diitíiio dividend'o desdie é P« •• ta b, Sunnc-,{-.'drin.-do uní r. l.-rro &ñ el ' , 

: H.ii) lli'jmiUidb -ba G( -o(-ña)». 
Dli ( la..n:i:ició.n 

d s lip Junta, adn 
-lo Cite b ruña -'{Piéla,' 

e . ,11* 1 a &] p-1 , : d i ', f 
linio, pea' ralba de cirdo 
ui-b-ni.!,' de. .lua-í obijigíiicsii 
rn nvondiai. 

Kl <-x!,"••dieidc y proyectó- do n,pro-
vccliam-ieiuto de. ágUOB ded Arroyo 

nu j/Qi y m ea 1,1 a, 
•VX VVVl VVV\V\%-.'VVV\ \/VVVVVVVVVV-V/V\'\\̂ \'VTVVV1 
Cn gítrucó: Er? el kiosco «La PuMIftl 
)fi«i<í«, M« Ursino Bartolomé. pdMo d»! 

ca. y TiOWolav-ag'a, previa pireseinta-
cb'-n de lo-s 0 0 iv ipondie'ntes c-.\trac-
tos de iinMerijudón. 

Santaniler, 30 do junio de 1921— 
sceretaiiii, Ju.^lo r-n-nla Mmidoza./ 
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A R O V i r i . - P A G I N / f 9. C A f N i T A S f ^ O fO DE J U M O T E 

«o 

L a s e m a n a b u r s á t i l . 

AIKIUC 

PfiSEO DE PEREDA, 21 

E m ' r a t í a p o r C a l d e r ó n 

u i n a r i a j y 
I O N E S D E L U Z Y T I M B R E S 

D E W O T O R E a 

A l u m b r a d o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 

d e l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s d e f á b r i c a , 

l ü s í a l a d o o e s y roparacioaes de luz e l é c t r i c a y t imbres 
A C A R H O D E 

¡fío e n c a r g u é i s u u e s í r a s i n s f a l ac iones s i n antes u i s i í a r e s í a Casal 

P R I N C I P E , n ú m e r o 3 , G W R E S y £ L O . - T E i £ F O N O 3-1 

f o t ó g r a f o 

P r i m c p a c a s s a e n a m p l i a c i o n e s y p o s t a l e s 

' 3 • p 

A u t o m ó v i l T u r i s m o , c o n a r r a n q u e e l é c t r i c o . . . P e s e t a s 6 . 6 3 0 

i d . í d . s i n i d . i d . . . . " 6 . 1 2 5 

C h a s s i s c a m i ó n 5 8 7 5 

P R E C I O S FRANCO UORDO E N CADIZ, D E R E C H O S PAGADOS 

A g e n t e A r m a n d o C o r c i i D , C a l l a d e C a l d e r o u , 3 3 . 

r \ CAIHI . I .AC. A B I E R T O , P E R F I & C T Í S 1 M O A S T A D O , A T O D A P R U E M . 
I X E S C R I P i - I . Í D E M , fDEM. 
U N B I Í N Z , CORF'ODA Y A M I ' I . I A C Á D R O C E R M I , C E R R A D A T A M U I E N , A 

T O D A P R U E R Í A . 
P A R A I N F O R P / I E S , D E T A L L E S Y P F Í E C S O S , 

G a r a g e C e n f t r a S : @. E s p a r t é » * » , 1 8 

B!»»«m!<Io por 1*0 Compañía» (S« lovs ferrocarílís SaS Korta '&« Eapafia,, ffiS 
del Campo a Zamora j Orense a Vigo. de Salamanca a ]a frontera po». 

lacae&a y otras Empresa» de ferrocarriles y tranvías de vapor, Marina d( 
ftaarra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica j otras Empresa» «.Í 
Mvegaclón, nacióle» y gxtranjera». Declarado* gimiíarsi &1 Csrditt por a\ ASt-
Btrantazgo portugués. 

Carbones de vapor.—Mencáo* paya triLS^S* S^lojHBiadlííft^-Sofes gs?^ 
W§talúrgico» y doméstieoís, 

Kiganiie los pedidos a U 

PÍÍ^SÉ ofe»s Informe» y precio* dlrlgirs» a las ofloinag da la 
•Kayo . í, Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D , don Ramón TaptfQ*, m 
IIMBÍO X I I , 01..—SANTANDER, «íjüores HÍJOÍJ de Angel PéVm y Gompaais»—. 
BIíON y AVILES, agiatog d^ la Socltded Hullera Española.—YALEMCIA, é&L 

» < » o i o c á a i c á H L j l l ® r a S C i s p A ^ o l A 

V a p o r e s c o r r e o s h o l a n d e s e s , d e g r a o p o r t e y m a r c h a 

E l d ía 28 do J C L I O s a l d r á do SANTANDER el vapor ho l andés 

de 12.000 toneladas, admitiendo carga para HABANA, SANTIAGO DE CUBA 
CIGNFÜEGOS, VERACRÜZ, .TAMPICO y NUEVA ORLEANS. 

E l d ía 20 do J U L I O sa ld rá del puerto de M U 3 E L ol vapor h o l a n d é s 

de 10.000 toneladas, construido en el año 1918, admitiendo carga para B A H I A 
PERNAMBUCO, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES v 
ROSARIO DE SANTA FE. 

NOTA IMPORTANTE.—Se extienden conocimientos directos desde SANTAN 
D E R , con transbordo en (Jijón, para los puertos do Brasil, Uruguay y Argentina. 

Para solicitar cabida dir igirse a su Agento 

D o n F r a n c i s c o G a r c í a . — S a n t a n d e p y © i j ó n 

><• nota, ctorta, flojedad en el 
la s-inaiiiL cpi-í ayer lerinAiió 

fuié tte baeifcaíilia í f r i^r ta i íc ié t . Ápro-
Yeoh'aoidlo < 1 bajo l-ipu clb lof Fondos 
\ ' \ ' : . - \ í \ \ f y oi-ij< ^ a í n (ante ú ] 4 pp j 
160 Int- 'rini". el d'jtioi'o 0,e emi^loa 
olloife cu'iTio rofugio ti!áTioií/¡;IiO!, tyfi cs-
]•':'•}-.i dio in.'jíM- colqcaGión, y \mx efi-o 
voi w (jue do asfa Deuda so cütiiza.i,on 
u.ii l o l i i i do r.r.i.üOii pos&tas, a QamTtbio's 
qn.' (v-cilariwi cutre C^.IO y USÜO ty&t 
100. '- . 

1)(' la Deuda. A n r r l i / r iMc , • rpio OÍ? 
(¡'li.i'. níiOjipT 1061% - i 'i-'-Ol/M-s/í, £50 CO-

felzaiXHn i Í5.(f00 po-i-ia.s. a '•'':•'> y 02,90 
l-'s títiíilcfí mí&vo&, y a 91,80 p&r 100 
W$ vie joa 

Paéé-ee q¡u.e &a l a Rclsa do M a d r i d , 
qiuiei eü la, (jub in.a.rca l a pauta, de ióg 
FOñdió^ 'ba.n dcpíapairácsido Lasü graV;-
d m iHM^d.a.-i que ofrcicíJin de í pcv 
ico Int'ür'iio-r, y esb deboi «or 'e- l HÜO-MVO 
por <•! <pi!'. as snst^'nya en súa c&JXk 
biiod icks hiacs i l i i i d í a s , l).-•• ottp \<•:••. 
dip un «.o. ciMU'il'.-, pü.ci j (•••n tal: (MI-^-Í-I-
RÓ3 del. Eisitai'dipi os tá obtígUCÍo ("I par 
pél (in • ¿los oaupai a u.rr'awl.i'a^j- una 
vida, tóJlgU-iida. 

I ae (•"'MIIIIÍIS l ' ir . idívaria.s fie ediiza-
ron a. 106,75 v Í07 poa* 100; las d •! 6 
por 100, y a 08,33 y 08,50 por loo tás 
d ' l 5 por iOO. Eíi T e ñ i r o s se hizo una 
90iía (.pi'i"aci(,-ii a. l a pao". ' 

LfiS obl.i.'gac.i.iiuo.s do ferrocarr ' í l i ' s 
< Vi t ' in ' i i . sobre- poco m á s ó niOfiOS, 
sus camíudia de liace quinrív día si. f ra-
tá,i:di-4«ie la.s A si i i r i as de p r i n i e i a ai 
y r.;.?,', pi o- ica. p,;,,- xm total d>< OS.uóíi 
I-i-•-il.a.isi, y la« Mir tos de pcitaié'rfí a ¡3 
por loo, C-M 871500 pose ída 

S1 cotizaron ad •má.'- \ ' i l l a l l i . . . ' - a 71 
y 70 |>or 100; T io l . ' l ; , a RHI^ao, a 84 nur 
ICO; LAOsaiiá, a 78,50 y 70 por 100, y 
Ai'iza-, a 88,80 por 100. De vajuivs fcn-
dnsír ial .os ,s-sb> Be !hlc5-,:'i'<Hi. Tra.-.a.Dáu-
tiicaig a 98.150, 98,90 y 99 JMM- 100, y Na-
yalrta, a 97 por ÍOO. 

De loa va.lo-r-'s li:(^i. ' 's. Ima m á s sj©-
Iveltadoe. y ch lc& XJIÍO ntáiSi so n-npró jde VJU'KIW evolucjiioin^ 
fueren: oMi;;a,eio.iic¡s E-leciii'a do V i es- dicudo (di ico pealas . 

Iiir no-nii 
a 95,15 y 

go. 6 per 100, fio la.s. (guie í 
Ülh lela-l de 2;íl.5(» {-.y •!;!-. 
95 por LOÓ; Saiil,a,iidcr a B.iU)ao, 1800, 
o, 71 por 100, y Junta de- Olnos del 
Puco l " , a : ' i por IOO, con eupón." 

* * * 
GeiU'fdtrmfei linid'itábauiO'.s en ime'Mra 

d r á n l c a auíoi^lor, ¡se ¡ha eonfirma.do 
quo. ol l.>aiiii(úv de E s p a ñ a reparto un 
d.'\o.di'iid.i> de 70 peoetag per acidan. 

Ü l í a voz |>a.gad.ii-, l.-aja roo , l;i,s aecio-
!:.e • ;>j •la.iepnte. í.v.l ¡in.po-nte, pono se 
van reponiendo de día en día y su-
t " i lüasita 508 p e é loo, Stórtdo lo hiaa 
..";.;neo gutó el alza, con t i núe , pueé 61 
p róx imo d'-VíMeiidu ha die se-r. • si no 
lea.yi i- ipio e.i. actúa.!, por lo ineina- lo 
nnii'Miüo. An.n después do roDpvado G3 
pa'íyilogio (ion, el Es-todo, oreorncfi que 
l'-an de ciMil.'iiuiar ñus icaudtio.sí í i c tua-
'.ei3, aunque le.s di vid 'tolos que lepar­
ía, no soaíi. tan ol'Svados. 

B I L B A O 
C. ntiiu'ia, La fa l ta de negoeio en la 

veril ta, villla,, y ostf) lá© li a,c:ei m á s OSiiCTl-
•••¡l;le Cion la, llr.u.ada -del v-"!a,im. Las 
, p-ei aeh!ia.s suo |n:-C() imipm l.aii|"s y 
las QSffíjOHOS troiiiseurien «b-d.ro de la 
mj.evor des.a.nimiacié-n,, n ji.-reulienilo, 
j ic r lo ta-otiv. íán lo. cKjtisooión de los 
va'- K que penniaaicioen bastante fld-
¡os. y c-eiTa.mlo- la, semana con qu,r-
líiia.nto. 

De las Vizcayaa m ¡haxíei una sola 
oporájedóm en La soniíi¡na. a 935 p-- --•'a---. 
ce-nt-iM. oso a qüio quodió la aul - r l o r . ' 

La,s IViIba<y--. tí-é 1870 a, que In .Kan 
quedado, nd nrci-de-'i a F825, p'-nl.ii-odo 
i'U el c;: , r-' í5 p ---••las. Lí 19 (.1 édctOá 
p-; 'i'ii( n l,an',ldro i-") pcsrlos y r i - ' ! cáú 
n 700 p tasi. Lata Felguorais, muy 
diiti^i'-ina.do^, pasa í ido l a sorri^na süi 
c; :!'/a.e i.". I.O'S ILi-nu -S coni-ie.nzii.u " en 
baja, de SÍGfijS OlltoíOiS eioiti a el cambio 
Oíidopior, y se- reponen do nuevo: ¡K--
m eiei"j'a. CKÍira Ve?í en baja, de ciei'd y 
tí'^tdio'©nito-iTHSJ. tfítl Rosiii '-ra. d e s p u é s 

b i i i i lua p' i -

(1,0! C-.ll e\i M 
iiiiiJicia.do aver 
líO. 

V;'l',H,f|;:i,|,l,r,^ 
11 ••"l'MlM.v 

Casa de eR-

L a s e m a n a c o m e r c i a l . 

HAR IÑAS.—Pese tas los 100 kilos. 
Kxl l ' a Sll.pehor, con SO^MI... <i.> ;I f .̂f/O 
GBS&B nferior 58 a §8,-56 

SALVADOS. -Pese tas los 100 kilos. 
T-veerijlla, prim.-ra, c o i saco- í'.i 
l la.i ' inilla, priiift-ia., l lantia íti 
Salvadi», , pidmoj a 41 

i MAIZ.—Pesetas los 100 kilos. 
Dol Piala, nuevo 4'» 

j C E B A D A — S a c o de 80 kilos. 
i Do Caeülla,, supi i H r 
' A vTiiKi 

HABAS.—Pesetas los 100 kilos. 
Tai'raftomis, con ÍRSICU 71 
M a z á g a n á s , con ídem ^ 
CdOErí, i>equiMlais 5& 
ALUBIAS.—Con saco, Pts. los í'OO ks. 
Di-aneas de I l e ñ e r o , n in ves; ...... 9í 
Dinía-i p.aia M:--ui;bni., ídeim 70 
l l ancas , corrieafes 60 
Idem, norda'-;, rediMidais 63 

L E N T E J A S — S a c o de 100 UiJos. 
Claso .superior 63 
Amoiap i l l í nfijrioíó 0 67 
G A R B A N Z O S — C o n envase, pesetas 

los ICO kilos. 
De 38,40 g e m ó é -
I lie i4,43 ídem 15? 
Do 45,17 ídieoí 132 
De 
De 
Do 

48,50 ídem, . 
r>2. ri i- í d i - m, 
ti5,58 ío'iio; 
62,64 íd -io 

tQ5 
90 

t\iiii(oi'j'-|U¡5i, m'm i! ro' Ó 07 
Dé'TSjgb nlem 50 
P A T A T A S — C o n saco, Ptas los 108 ks. 
Encamadas , nuevas "•• 30 

A R R O Z . - P e s e t a s los 100 kilos. 
H a r i n a de arroz J_;7 
Bomba, núni ioré 2 7fi 
C A F E . — C o n envase, peselao el kilo. 
Moka, LonjíabíM-rv 6,25 0 , 3 0 
Puei'ti> l i ieo, earaeoliHo.... 5,70 a5,80 
Idem ídem. Vaneo, extra.. 5.50 a é.r.o 
Idem í d e m , superior 5,40 a - V / i 
Idem Hacienda, escogido... 5,30 a o,-»0 
Guatemala, caracoli l lo 5,30 a, 5,40 

Idem, Plano, l l ac icuda 4,G0 a 4,70 
Puer to Cal>e.-llo, t r i l lado. . . . . 4,2,") a 4,35 
í d e m ídenii, segunda... 4,00 a 4,10 
Gaii-'a«i.si, des^erezaido 5,30 a 5,40 
AZUCAR.—Con saco, Ptas los 100 ks. 

T e r r ó n superior, remobicba 165 a, 170 
Refino, K E . Ú Ü 150 a, 155 
Cuaidd'ald'jllo, ocaTieñta 185 a 190 
Idemi, superior 2.10 a215 
Moliídoj ^noerior. remolacha 150 a 152' 
Blanco ídom, belga 150 a 155 
Turbinaido, Cuba 150 a 152 
Geri tr í fuga, Cuba 140 a 142 

CANELA.—Pesetas el kilo, 
C v lán 0000 

JABON.- Precios en a lmacén , pesetas 
los 100 kilos. 

Ghíimibo, paMlilias tí© Iniqdló- Kilo. 168 
(lioriéiii, íd'-m ídem 1m 
Lagai'fco, íd'.-m ídenu 168 

ACEITE—Pesetas los mo kilos. 
Go-i'i i . i d , \ Bao 200 
Ürl i i iado (lala,s de JO kilos) 27,50 

B A C A L A O . - Pesetas los &0 kilos. 
\io-ir,ga,, pii'inv.ro,, St^rníeu'! 
I di OI: ídeillli, oo i ¡i,"¡ile 
ídomi íilem, p< ipieño-
LUi^j p r i m c i i 
Zarbo 

i 'erro Noruega, 1.a, creeidn 
[ahwl i ia , praneia. c-nrieido . 
Idem íd 'nú, s 'gunda í d ' i n 
rslanidia, p r i i n m i , c iSxMú 
[síanidia, k", co . r ient r 
[ftóthi tdómi, s-gonda ídem 
Islamlia, pr imera , crócaldó •••• 

.Ayei ruorritfi ««SIB.H.WIOS; " " ^ I M 
J^c-ofa Arce, diai 25 afio» ,j 

i iltía en i l 1 i-.-i/d izqu;] ¡j ,iM 
LUÍS M i/.-o i'p l üdn tg ,^ (i0' 

e' ' o-io la l da- OOntuSa' 
frontal , 

.beaisi S u á r e z Caideróíi ,1, 
de exlrac-ié-n de un ou^tó 
d'-l O-jO !/o;o i-'i'do. 

\",!-c, eip-i Ortiiz) de cinil.,.,, 
una la.'iida Incisa, en Ja 
pje ¡/.qu¡ -i do. 

Amparo Die.slro, ,]o o.- . -
\Y"-'\'<'-\\ d-- una aguja rlfij 
ga;i- de la, iini.no di o 

m a i c a HORMo 
pa ra l o d a s fue rzas ? para loiiaciaco 

de emba rcac iones , especialrneniP 
p a r a i ra ineras . 

m a r c a RUD LEV 
de 6 - í 6 m . ? 12-32 m . Enireoa 

i n m e d i a í a . 

SANTANDER-BILBAO 

Banda municipal.—Drograma,^ 
olu a.'-l (¡;i¡'f' c;j<:.-ii-U,ta! ¡i la Jiteina i 
de b-cJio.a. diiez, en vA pasca ,(,. ^¿l 

«EtI | iríin ¡]>c BuilLOimii»), ñ¿« 
—Miiláo. 

«Danza siberiaua.) (a, pcUcifm 
Gibá'i. 

'(dliniino' al a.nwii')) (ba/ilableg de 
i'-peia (iónii'/.}. Aloa>.n. 

a) «(Déverk;».- I ! . S-.-''iini-a.iin. 
I-) "¡Mi-ainií'i;(i;-» imuciioaJo. Sciiiui 

NOTA, l-d próximo- jinvecs .sen 
ÚLrá (a peí U ión die nu.iiw.ri ssus M 
a;:-.- .-| pi'iln.er co-iie,i"rt,o iludo |iur 
banda d e s p u á s ile su i"c-iuyanlzá^l 

m 
III,I 
JO!) 
SO 
60 
55 

IOS 
• ;-> 

119 
le: 
S7 

114 

Entrada?. En es t¿ pu''i-|o-. y poi Gil 
va-p-or «lielina. iAIai ía, (a ir-i ina,», BC ban 
n. •üiii!-): • ' 

D, Maxagíi ."/ , 50 sie- s de café, con 
Un, pOSQ toatí de 5.000 k':l(.rt. 

De San .luau de Duc-rto Rico, 25 éa-
r i s (!-• ra fé , co-n u.n peso de 2.3ÍJ0 k i ­
los-. 

L a Caridad de Santander. E 
ido del Asiilo en el día d,- M 

fué <d siL-,nienle: 
ContrMlatii (l'Wtribm'da/Si, 055. 
Asilados (fue quedan cu cj día. 

hoy, m 

Matadero.—Romaneo 'd»! díi 
ayer: 

l íesns m.ayo-n^, 22; niieaur :', \ \ t 
p.-js,o- ile- 5.134 kilie-, 

ki-rdes. »{ cmi 70!. 
Gord" h a 92, con 368. 

D E S A N T A N D E R 

•series D- 1'"- F. . 
(30,00 y 07,!5 por 

Inler im- 4 por LOO 
a 66,85, 07. io. e$36, 
ICO; p-: -. I ; ; ; llí.000. 

Am/u-tizahi • 5 por 100, 1900, a 01,80 
!; !•• KM); pceiafcas 25.000. 

Idem: íd. de 1917, a 92,80 por 100; pe-
M t i m -50.000. 

e-'dilles 6 por 100, a 167 por 100; pe-
sptafí 25.000. 

Idcmi 5 par 100, a 98,40 por 100; pe­
inetas 5.000. 

Nortes. pirSoieira, a 55 paa' 100; pe-
setais riO.000. 

VüíaiUyaíS a 70 por 160; pesetas 3.000. 
Vioagcia 6-oo-r 100, a 93 por 100; po-

46.000, " 
Ti asihini ¡¡ as. a 99 por 1Q0; poe tas 

5.000. 

Se hacen, helados de todas clasi&v 
I , a repostorui es-lá a cargo ütimk 

ruado rapostero. Segundo calderón. 
Servicio rápido a domicilio.—Tcl, 101 

NOTA.—So venden 100 sillas 
mimbro , usa.das. 
WAiVVVVVVVVVWWVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
E L P U E B L O CANTABRO 6» hallaI 

vfenta en los siguientes puntos: 
Eflj Madrid: Kios«a de «El iebUM) 

•alie de Alcalá. 
2n Bilbao: E n la librería de Teóllí 
Cámara, Alameda de f̂ anzanedo, 
en % i kiosco ds la estación di Bw 

tander. 

Idem 000 8.30 
I d . m 0 .• '8,20 
Idemi núniiero 1 ~7,20 
Idem, m'mi.cro 2 6,90 
Idem mol ida , n ú m e r o 00 11.00 
C A C A O . - C o n envase, pesetas e! kilo. 
Caracas, Ocumare (i.00 a 0.10 
'dem, San, Felipe, fiiejecto 5,60 a 5,65 
'dem, ídem, segimda 5,30 a 5,40 
ídomi Gh-oroní, superior.^ 5,70 a 5,80 
Idem Heal Gonvna 4.40 a U5 
Idemi I r a p a 4,40 a 4.45 
C a r ú p a p o , n a t u r a l 4,20 a 4,30 
Guavanui l . coseiih-a 4.10 a 4,15 
Idem Epoca 4.00 a 4,10 
San T b o m é .superior 3,90 a 4,00 
Idi-m l 'ayol 3,15 a 3,20 
Femando P ú a , ' ext ra 3,30 a S,^ 

Caída, 
E l dhijcq de 10 a ñ o s Angel Rico, bo­

tones dieil Hotel Maro-ño, que se encon­
t r aba en lo© alHi'.deid.ore-ft do la e-sta,-
ció-n d-, 1 Norte cisperando la. llegada 
die la Keáhai, -tuvo la ricu.ne'teia, d--

S.'iO I cnea raniiar-'e fiobi'3' l a tapia de dicha 

Idom ídeni, superior 
Idem, ídem, comente 

3,10 a 3,20 
2,85 0 2,00 bajo. 

1 ión, i^niny-do l a dosjgrad'a d-
caerse, i"eei,l viendo, un fue-We1 golpie y 
quedando t.-ndido en el isiueln. sin eii-
no-eim1-: nato. 

Var iad pei'^-nas que pre.se-ncia;roTi 
e í aicculiento m dirigiero-n -al quiosco 
do l a Gmz Roja, de donde recogic-
fon eJ ci'-clu-camiüla, en d quie condii-
Jétt'loin al cliieo- a dicka, Poln-líuii : i . 

Üieonoi ' ido por Qií iiiódi'i-o de guav-
dia , lo ñieron; la.pn"dejadasi ulpa co-n-
tuiSiií'm ocai irxtensíwg ims-duras 011 Ja 
regii 'n do i r a l . una barida, cenlusa, < n 
el l ab io m p p í ' i o r . otra, en el muslo 
izqniiérdo y l iye ra conmoción c 
\>\ al. 

.Dosinm'vsi .de convten ientom^nlo a^ks-
ü-io fué t i aslad.'-.do en ja n .^ma ca-
mtillla a >sii d-ai iaiiÜL/, 1 immk-nor, 7, 

. m m SJAFE 
ffi55íl«üdaíi en bodas, banquítiíc 

KABSTAOIONRS j _ 
K 1» «aris. 7 poí • w » ' * 

A las Gompaf i í a s de los mismos rí| 
slama R Í O S , Atarazanas. 17. 

Paseo M e n é n d e z Pelayo, cuarto 
baño . I n f o r m a r á n , periódico. 

joven, buena p-iW-incia, para 
comedor o cosas análogos, 

iifoi-mai.ú osta Adiniinisti'11''10^ 

S o c i o ^ e 
objetivo de ocas ión, 18 por 
tas a esta. Admin i s t r ac ión . 

24; 

MODELO 21. ,51 
Para más informes, d , r T enioÍfla1 

Alija, Navajeda (Santander), ^ 
do de la Casa CLEVELAND-

I L m m | | j ¡ p | j 

ííaOKSOW O I PKDBO 8AM 
Especialidad en vinos W^0.* 

Nava, Manzanilla y ¡VaOleP-J 
rjfljo awnerado tH fioiD!W«r 
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T e l é f o n o 

- ENTREGA INMEDIATA -

S A N T A N D E R 
3 h e 

^ Bes(a de SBírir Iniííilmeníe de dicfia^ enferme-
dodes gracias al maramlloso descubrimienío 
de los 

Br.KÑORRAOiA (purgaciones) en todas susmanifes-
iaciunos; UKKTKTTIS, PIIKSTATITIS, ORQUITIS, CISTI-

jjs, GOTA Mir.iTAK, etc., del hombre; y VULVITIS, VAGINITIS, MISTRIÍIS, UHE-
OTUTIS, CISTITIS, ANKXITIS, i-Lü.ios, etc!, de Ja mujer, por crónicas y rebeldes 
míe si-an, se curan pronto y radicalmonle con los CACHETS DEL DOCTOR 
ipiVKE. Los enfermos se curan por sí solos, sin inyecciones, lavados y 
aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre y que nenosítan 
Ja presencia del médico y nadie so entera do su enfermedad.—VENTA: 
CINCO I'SSKTAS FRASCO. 

I m p u r e z a s d e ! a s a n g r e : m ^ ^ w n s 
pici-n2s), ERUPCIONES ESCROFULOSAS, EHITEMAS, ACNÉ, URTICARIA, etc., enfer­
medades que tienen por causa humores, vicios e infecciones de la sangre, 
por crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las 
PILDORAS DEPURATIVAS DEL- DR. SOIVRE, que son la medicación 
depurativa ideal y perfecta porque actúan regenerando la sangre, la renue-
•van, aumeutan todas las energías del organismo y fomentan la salud, re-
BoJviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, 

Kjipuración de Jas mucosas, caída del cabello, inflamaciones en general, 
PtC., quedando Ja piel limpia y regenerada, el cabello brillante y copioso, 
BOÍ dejando en el organismo Imellas.del pasado. VENTA: CINCO peas, frasco, 
• f lph í í f í í^ f f íííJPníftfil?!0 I-,:I'OTI;NCIA (falta de vigor sexual), POLU-
J l v m l i U u I l i l u l i / l l lOu* CIONE-> NOCTURNAS, ESPSRMATORREA (pérdi­
das seminales), CANSANCIO MENTAL, PÉRDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CABEZA, 
PÉRTIGOS, DEHILIDAD .MUSCULAR, FATIGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-

^NKS, TRASTORNOS NERviosos DE LA MUJER y todas Jas manifestaciones de Ja 
BBOJIASTENIA O agotamiento nervioso, por crónicas y rebeJdes que sean, se 
loran pronto y radicalmente con las.GRAGEAS POTENCIALES DEL DOC­
TOR SOIVRE.—Más que un medicamento, son un alimento esencial del 
cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas especialmente a los 
"agotados en la juventud por toda clase de excesos, viejos sin años, para re­
cuperar íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema 
lejoz, sin violentar el organismo, el vigor sexual propio do la edad. También 
ios que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales e intelec­
tuales, deportistas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, 
industriales, pensadores,.etc., conseguirán siempre con las GRAGEAS PO 
IfiNCíALES DEL DOCTOR SOIVRE todos Jos esfuerzos o ejercicios fácil­
mente y disponiendo el organismo para que pueda reanudarlos con fro-
ciiem-ia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello.—VESTA: CINCO 
PESETAS FRASCO. 

. • Agenta exclusivo: Hijo de José Vidal y Ribas, S. C, callo Moneada, 21.— 
PARCELONA. 

VENTA EN SANTANDER: Rres. Pérez del Molino y C.a, Droguería. Plaza 
de las Escuelas y principales farmacias de España, Portugal y Amóricas. 

di 

m i M k ( S i a j a a l a v e s a ) ^ 

Pedidlo CH Hoteles y ülíraníarinos 

REPRBSEKTñNTE PflRH SANTANDER ^ 5U PROVINCífl 

ñABR,CA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA GLASE DE LU 
PSj ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDSDAS QUE SE DESEA.-CÜA-
^0S GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS. 

S^PACHO: Ames de Eicalanle, núm. 4. Tel. 8-23. Fábrica: Cervantes, 11 

ttevo preparado eompnesto de W 
^bonato de sosa purísimo de eaeiS' 

anís. Sustituye con gran ven• 
"l* al bicarbonato en todos ana naos, 
^ • J w 2,50 pesetar. 

^ÍPÓSlTOi DOCTOR BENEDICTO.— San Bernardo, número l l . - M A D K D 

^ ve«ta la , principadg furmacia» de Eapafia, 

SANTANDER] Férei del Molino y Ocmpañla 

de ^licero-fosfato de cal de CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónico», 
bronquitis y debilidad general.—Pre* 
ció: 2,50 pesetas. 

j i ( • . • • n i i i i i i i r j i i - gratuiiameníc a to-
ttof! I*s qiiié .'•VMJ'IXMI d.t H'.MIi,-1-4011 ia, 
ásiltílidíiid UM III IM! , VÍ'TLÍ.HI i / , ri-rnmi, 
efitójliagO, d¡;::!ii.t''s, t ^-'in.a., nou-
PaIgf¡3H .V ciili-n'MMhiiivv. II i¡•,is;:,r-, l l ' l 
ceiiiiedlb soñfliilkK verdiadieríi niMicnviii.i 
(MU .'ittVii. di- 11 éliUiwltl'S a H'pi i l idr ' i-
;•:., qiK' uxia c!!.c.ualid;id le ihizo' cftno-
c ir. Cur.idii, i.-r-iw íi!-iliii(i--id(-, asi mino 
HUIIV I G(í Gé ( li.r.M Sin di >|.ili-" Ctó U-:1 :• 
(Mi, Vano- todns IDA iiii(iilic;i.!iii''ií(.'S piv-
(•¡••:i:!;•>•. l'ny, .-•.ri i-".-n-!h:c.iiiii.',ii-. 
eterno y ct.m.o débor de risiu-icaiaa., 
JliacC c-!:!. iii<lic:'.td.Vli. ClífO proposito; 
purii.liii. mi'1 !i'iiii.:i.ai(.ai''.iK ( S 'a <•-•'•:-••-
coi6nic3a d© u.n vuto. D'irígirsá itoica.-
n'jionté poi fs^irito a dc-ña Carmen V. 
B. García, SíiHirniei^n, 167, Barcíéibna. 

Por kwMSr cfüe :i.ii-:"iil;i.r.«'' sn.i dueño 
ae voiidic na nni.il^i de bafio> So codo 
njiuy econit'Mi'iiíío, aunqnic su ©sitado es 
Cl'.Sii lllM'Vn. W 

Ptuade via-si1 m ca^a dé dóri Anvr-
[iaiio (rídló, eú BioO", op dóiriide dóráxi 
siíi preüui'i 

ÉíSlllÜ 

E L M E J O R V I N O D E M E S A 

DESPACHOS: 

9, 1 B u r i l a s , í 
S A N T A H D E 

toda clase de rnuebk'.s upados. CASA 
MARTINEZ. Paga más que nadie. 
JUAN DE HERRERA, 2—Tel.-5 02. 

un primer piso, linda.nte con la ca-
rroírra gonora.l, a cinco minntos ds 
la estación de Treto ÍSnntandcr). in­
formarán, canliiiia dioha estación. 

E A L Q U I L A 
un piso y planta ba ja amiiebladó, V0T 
temporada (le verano', próximo al 
SanliincrM. Iníni-innráii en esta Admi­
nistración. 

c e r r a d o s y a f e r l o s , ¿ e s d 

j ¡ 0 , 7 0 k i l ó m e f r o ü 

Guanter ía 
y Corbater ía 

Sun Francisco, 25 

Tel. 2l8<-S}UilíU!(k 

R ^ r f u m e r í a . O e m i s o r í a . < 
O f c > J < 3 t o s c J o o a p r i o h o . O a r t e s r e i Q . 

O é n e r o s c á ® p u n t o . 
I m p e r m e ® t o l e s s e f e i s s m e j o r e s m a r c a s , 

p a r a s e ñ o r a © , o a t o a l l e r o s y n i ñ o s . 
X a l l e r d e c o m p o s t u r a s , 

d e t o d a o í a s e d e p a r a g u a s y s o m b r a l l l s 

( U i z c a y a ) 
Estas aguas, consideradas como las mejores medicinales del mundo: 

Curan el linfatismo, la escrófula en todas sus manifestaciones, raquitismo, 
afecciones de los huesos, clorosis, neurastenia, reúma, horpetismo, estre­
ñimiento, enfermedades del estómago e intestinos, afecciones nasales, su­
puración de los oídos, y de resultados maraviJlosos en las eníermedadei?, 
tuni ep (Jl [yp iiaayo tipetoouro^ 

•zuieui 131 opo al 8 de aentiambTO. 
H l — WmmM -|-|—ITir IIIIM. II. IMMU — MI II I !!• •• .IIM. I • W . l IIIM • III.IIMI I MI.M.I I I !•• I I •• !• ill •IIIIM.I.H^ 

A b a s e d a 
L A V O L A 

El mejor tónico que se conoce para la cabeza, Impide Ja caída del pelo jj 
lo hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa qua ataca a l t 
raíz, por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece la salida dei 
pelo, resultando é¡4e sedoso y nexible. Tan precioso preparado debía presidir 
siempre todo busn tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello 
prescind,iendo de las de más virtudes que tan justamante se le atribuyen. 

Frascos de 2,50, ífifi y 6,00 pesetas. La etiqueta indica el modo de usarlo. 
So vAnda »n Santander fn la drogue 'ÍA ^ « PÁTAZ dol Mnlinn v Comnartl» 

P 
A g e n c i a d e los a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I 3 

0l75,1 y I ^ S pesetas kilómetro en carretera. 
8, 20 y 25 • hera en población. 

A U T O ? / Ó V I L E S N U E V O S E N V E N T A 
MATHIS 10 HP. 

CROW 
R Ü D - L A Y 12-3Ü IIP. 

D 

MERCEDES 16-45 H P . . . . 
RENZ8-2J11P 

AIÍADAL 15i45 HP. 

OMNI 1UIS FIAT 18 B L . . 
PEUGEOT 4üi9u UiP 

DETKOITE 
OMNIBUS <FIAT>... 
CAMION .BKKL1ET. 

Alumbrado y puesto en marcha, elóctri-
cos coupé :. 

Conducción interior. Seis cilindros.... 
Seis asientos, faetón. Consume doce li­

tros; arranque y alumbrado elüc trieos 
E O C A S I O N 
Sin válvulas, cabriolet, seis asientos... 
Alumbrado eléctrico Bosch, limousino, 

seis asientos, recién pintado 
Torpedo sport, cuatro plazas, buen es­

tado . . . . 
30 asientos 
cinco asientos, turismo, alumbrado 

eléctrico 
sois cilindros, faetón, buen estado 
F. 2, doce asientos, semi nuevo 
4 toneladas, a toda piueba 

17.000 
25.000 

ptas. 
ptas. 

20.000 — 

26.000 ptas. 

23.000 — 

16.000 -
30.000 — 

82.000 — 
11.0CO — 
2(1.000 — 
14 500 — 

[ M a s muí de a f i o M , m el 23 por 109 fe imuli I f t de Beparariooes. 

« J a u l a s i n d e p e n d i a n t e s d i s p o n i b l e s 

S e r v i c i o a d o m i c i J a o . - T e ü - 6 - l 3 . - S a n F ^ r o a n d o , n ú m . 2 

El día 19 de julio, salvo contingencias, saldrá de Santander el vapor 

Su capitán don P.amón de Fano 
admitiendo pacajes de todas clases y carga, con destino a la HABANA y. 
VEr.ACÜÜZ. , . , 

PREGIQ DEL PASÁíE EN TERCERA ORDINARIA 
JPara Habana, 550 pesetas, más 20 de impuestoa* 
Para Veracruz, 575 pesetas, más 15 de impuestos.' 

En la segunda quincena de julio—salvo contingencias—saldrá de Santander 
al vapor 

para transportar en Cádiz al 

I n f a i 
dmitie ndo pasaje de todas clases con destino a Moníovideo y Buenos Aires. 

Fara más Informes, dirlgirso a aa» Consígnatapíoa «?» fiantanderj Wé> 
vta.-ss. MIJOS DE ANGEL r*SftO V f.OftíPAÑIA-rjaa«<i tf« ParrtB, M, 
iíatartedo númBro á.—Tolé/ono .63̂  

P R U X M A S S-A L I O A S 
El vapor 1 ^ 1 a i ^ . C l l ' O saldrá de este puerto hacia (1 28 de juli 

E l vapor E l í hacia el 20 de agosto. 

Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que Interese S ioa 
pasajeros para Habana y Veracmz y detalles de todos los servicios de esta 
Comprmin, diri?!irse a los consignaIarios de la ini.-nia < - n Santander, 
sefioii'es ' i 

tf UAL H I J O S , P a s a » úm P**múat 8 S « hml* > i T « l 5 8 

E n c u a d e r n a c ó n 
DANIEL GONZALEZ 

• 'Calle de San José, número 5. 

Se reforman y vuelven fracs, 
¡H smpkins, gabardinas y unifor 
P mes; perfección y economía, 
(y Vuélvense trajes y gabanei 

desde QUINCE peseta». 
KOBE.T, número 12, SEGUNDO 

quedan los pises y muebles emplean­
do el sin rival brillo E L RAYO. Pída­
se en los buenos comercios. 

Informes: Sarr Francisco, 1, prai. 
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So admiten esquelas de defunción 
.KM»ia Ma «mico da la matlniKacla 



E N C U A R T A P L A N A 

L a s i t u a c i ó n e n L o s C o r r a l e s . 

E L M O M E N T O P O L Í T I C O 

Se vuelve a la consabida campaña 
suspensión de las garantías. 

de la 

Lo que cuenta e! s:ñor Bugaüal . (Rel ia d o ñ a Victoria, y aug aaifruslos 
M A D H I I ) , 9 . - A I monliodía reciilnó a Wjcel. 

a Go-

Ú-ií 

los periodistas el nMiiisti-o d( 
bci'Miu:i6n. 

Este hizo, las siguientes manifesta­
ción os: 

Veo que l a Prensa ha.bla nuevuram-
•te de la cueiü-tióii del (ra&íadü ;•. ü ' u -
celona día los detenidos de ¡VíaJíon, 

l'isfo eí| una cijsa alisóliitadueaiic in­
fundada. 

Todo viene, de una citació-n de los 
'l ' i iiainales ne Barcelona paja que 
conuparecieso Segu í a un j u i c i o ora l , 
can ¡(O' procosad o. 
. .'Ai^nstaneijis de és te se susp jrulíó el 
juici.o. Yp in í e rv ine para ello.. 

PciSter iüimonto v i qQe en la l ' .-ciiía 
•s<Q h a c í a un nuevo seña l anúen! : ) r a x á 
ol d í a 5 do este mes, del c¿gJ i ¡uiu 
s a h í a n las autoridades ÍÍUIX-: n.-d'vasi. 

Volví a solicitü.r l a suspGáfíi-'vñ v ci 
minis t ro d¡e Gracia y .Tu.nHa yjéj feá-
'dia l a vista p^ ra evilíM- d • é^x- modo 
tcifio mot ivo de intranqiuil¡(i,i"<!. 

E l fiscal, por su parte, t a m b i é n eo-
liiüdó la s u s p c n s l é n , 

£,•¡'.0 ¿re idento ha armado tod,o c] 
lio. 

El. t v m nnwulo—siguió dici^n.do el 
m in i s t ro de l a GobcrnaCH 
jvidió rorni,!-,) pa.ra que les 
p la Mola ÍMahón) se pudieran i a-
IIÍM- en el maic, y ré&lizar on-. s arios. 

Como no hay m.edida.s de ve lac ión , 
m a.-.".odió a l o solicitado, como lo 
fp;-iiiela. el héflíio de que las dele o idos 
me han rn - r i t o una carta, exte-rbrizan 
do su g ru t i tud . 

Es disculpable en Up ddo . idos e! 
que (hayan expuesto algunos temores 
y dudes: TM-O no hav ninguna, cesa 
qofá pur-to ronca' rc;1ac,::'.n con esa. 

A ccüli!inac.i.6n maiiife-; ' ) , | GOJÍdo 
de. Pinga!!al que el atentado cometido 
.".UCK/K' en Be.i'C0Íoria éiá do ecos difí-
CÍV 5 de nvci iguí : r sus cansas. 

Yo—añadi»')—estaba, m á s t ranqui lo , 
por.j iU' estos d;'a-- Dio se regichal.-aii 
at-eri.tádp*, pi ro ine ha vuelto a hi t ran 
qui:.iz:..r lo i \an rido mioeiie. 

I IKI do los p<'r;iid¡lsias p r cguñ fo al 
conde de Bü^a l l a i sj l í h i a ciaiofi-
miento de una í ieol oi-d^a d i r ig ida 
por el .c"ñoi La Cierva al al,tfXld,o de 
M a d r i d , jjaifcieipándole qu él d í a 15 
d i l ac'.u?.! da P í ' í terminn.io el regi-
n-ion de .crj(bvc.ncK-n por el Estado para 
l a fabr ica r ión- dt l pe.n y que los pa-
ná-dcTua han manifestado que si e^to 
sucedo se A n ó n ohligi 'dos á o l i v a r n 

céntitíwos el k i lé : 
Etilú cpToduj}» g e m srrpro-sa al m¡-

n - 'n). pj.ion dijo que no t e n í a cono-
cpiifi " to de <'iio. 

A l l legar a q u í se dipiamdió el conde 
d-j R u g a í l a l de sus visitantes. , 

En la Prc'Odencia. 
E l seííci" Aillendcirialazar ré f ih ió a 

los periodistas a l a ¡hora díá costmn-

Termiinó manifestando' qiue sig-ue 
iignoramlo l a fecba cu que se ce le íua-
vá: Cc^nsojo de minieitros. 

Disp3sic:Cneo uficiale5. 
1.a ((Gaceta» paiblira. Kioy, entro 

otras, i;;,--, d;..ipos¡ic.ioaies siguientes? ' 
Dcí Trabajo 

L a ley «Díablece en Pi lbao un 'juez 
(V|H'ciu,l pa.ra eintendor en los asun­
tos propiosi de l a \t i Ícente ley 
T r i 1 mn ales in dustrialcsl. 
Do E)$adP 

Di-ponicmlo que se entienda rodac 
lado en la. forma qiiie so irui.ira el nu-
mforo 6 de!. Regí amiento de adm.ini ; íra-
ción dei protectoa"a.do- de Marruecas. 

AniU.ncia.n(lo que feo ha convenido 
entre Es ipaña y Bé lg ica un rég imen 
arancála,™,)! provisional . 

Va.rics d io tá 'a te i-olcti.vcs a l perso­
na l . 
De la Prcii'dcrcia 

RoertiPcendo aígurii i ar t icules del 
cuadro o'unificador a que se refiere el 
a r t í cu lo '<." de lasi nonsiones anejas a 
l a medalla de Sufr ímic-ntcs p ú r la 
Patria.. 
É! prc idenic contenía a los liberales. 

E l s e ñ o r Aliendesialazar I m contes-
tade boy a la. car ta que le remit ieron 
os Jiberalesi i n c l u y é n d o l e copia de la j 

D i j o .dosp.uási que luán sido firmados 
los s igu íon te s nomibramlentois: subse­
cretario de Gracia y Justicia., don 
Dü'is r>i,i'a IVagallal: director gene­
r a l de Fr^sioneái, d,on Gonzalo Fer-
n.á.ndez de C ó r d o b a ; director general 
do Registros, don Baniito Blainco-. 

Por rdt'iiv.-*. nmanifestó- que le b a h í a 
v ^ i t e d o una romiisi.ón déO Inst i tuto 
de Ingenieros Civiles para, bacerle en­
trega de una, exposición en la, que se 

de los'iaol"licita la . real ización del plan de 
0.hjraiá púbTiiCíuSi, • cjaenibado con -arre­
glo a ios conclusiones del ftltinio Con 
greso do Ingonioría , y l a potenciali-
dad d.,'i, püí.'j., 

Lea cacialista^ y el presideiríe. 
E l ffeñoi- AJ l éndesa l aza r l e c ' b ió a 

u n a Comisiión del pairtMo snicialisit.a y 
l a Unión Gmerail de Trabajadores 
para darle ementa, de los acuerdos 
adoptados en la, r e u n i ó n que sis cele­
b ró aver en casa de Pablo Iglesias. 

L a r g o Caballero h a b l ó de l a excita­
ción prodiiú Via, entre lasi socialistas, 
debida ál las not ic 'cn rcoibidasi, por 
las que so supone que coaTe riesgo1 la 
v ida de algunos de los recluidos en 
Barceb n;i, y en el castillo de l a Mola 
de M o h ó n / v . p i d i ó a,l Gobierno garan­
t í a s de seguridad pensional para los 
drii'-ii.dOS. 

E! presidente man i fes tó que para el 

bre. 
Los di jo que b a h í a estado en Pala-

c; > deci.'aeiiando con " I Rey. 
E í t e f i rmó un dei.Tfi.tQ admll iando la 

d imis ión al, delegado de Hacienda d. 
la, p rov iác ia de Soria. 

A ñ a d i ó el prcsi.dent' que ha l i í an He 
gado s in novedad a Santander U 

o . M ída croi l a f i rma de le© sindica-! Goliierno es igualmente cenisurablc 
listas Amíador y Segu í , detenidos en ¡ toda clase de atentado, y que ha adop 
'1 (;:•.<'i!!.: díi I/a Mola., de M a b ó n . lado las necosajiais medida® para évi 

Dico el p:rssid.eiil ' ©fi áa carta que, t a r la repe t ic ión de los mianros. 
habiendo llegado al Gehisa-no quejas B e s p u é s diió cuenta a si?,s visitantei-
de a l g ú n os dctoniidos en efl Gáétiillo del en a n á l o g o s t é r m i n o s que l o hace en 
la Mola de que su frían pirivaciones e j l a car ta que ha enviado a. h s 1 ibera-
incomodidia.des, se ihan de^do las opea- les de c u á l e s son láus propósiltos. 
tunas instrucciones, para que saa.n Ante l a insistencia del s e ñ o r Largo 
cumpladcs kl3 dci'ieas de loa deten!- Cal allero en pedir g a r a n t í a s , contss 
dos. t ó que las quia el Gobierno p o d í a dar 

Respecto de las teiuores que pa r t í - no se refieren sólo a los detenidos, si-
cip-;/1 do ser r-m- • 'o.-t e:n lihertajít o no que son. de c a r á c t e r general, pa.ra 
conducidos a R ' i r b na con r i r g o de mejorar en Barcelona l a s i t uac ión del 
táüs vidas, dice que oso só lo lo han orden públ ico . 
pcaíisadtoi pm- l)i. / .n.-o-ica-íia. c -eada Prie to d.iio a. su vez que bi, .situación 
tójai lai «c tua- lón (del foi-don p'Uhy'ibp cr-^ida. en Baranlnna os imnH'oriible 
que re ina en l a ciudad condal: pero Trescientas e'-.pore.« e hijos de dote-
estimajido atondiblen oses te.in,ei":-. réidqís duorm.o.n todas los noches a la 
l ia salado el Gobierno que fué recia- puerta, de la cá rce l , ante o! temor de 
mado Segu í por l a Audieneia de Bar- que smn demlos sean i n r s t o s en l ihcr-
coloiia paro asistir a la viste, de una tadi por la noche y nMiortos en las ca.-
causa qu:& fué .suspendida hace l iem- lies, con-io l o han solo y a otros, 
po, y ha solicitado" del ministerio fis- ' E l s e ñ o r A l l e n d e ^ á l a z a r ins is t ió en 
cal que suspenda l a v is ta de l a causa que d a r á todo géne ro de g a r a n t í a s 
como alsí se ha a c o r d á d o , h.ahiénd.ose para ev i ta r l a repet ic ión d,e los atenr 
n'eja.do sin efecto el traisdado a Bar- ta.il'-s-. 
celona-. I Respecto del rr^tablccim.ient.O de 

E s t á decidido e l Gobierno a que rio las g a r a n t í a s , man i f e s tó ano no h a b í a 
se rea¥¡ce nada que no sea de e s t r i é - podido hacer nada, por los sucesos po­
ta, jus t i c ia y que no so adopten m.ed.i- lítiCGis do. estos clíara ie insis t ió en que 
de/j que no sean en beneficio de la v e r á la manera de complacer los de­

quinientos v e i n t i d ó s mil lones cuatro­
cientas t r e in ta y tres ' m i l quinioutas 
pesetas. 

Peí" éií mivn.üsti"o de Hacienda, l ia $\-
dó autorizado el B'anco de E s p a ñ a 
para suscribir quince mil lones de |lo­
setas en Obligaciones del Tesoro." 

Pablo ¡g le ' j s? , i c a í r v a d c . 
P a b l ó igleeiii© s a l d r á dentro do unos 

día.s día M a d r i d , con. objeto de repo­
ner su quebrantada salud. 

Preguntado acerca, do la, r e u n i ó n 
celebrarla, ayer en su casa, se m o s t r ó 
n:;u,y reserva-do y solaruento d i jo que 
no se a,dopta,ron miás á c u e r d o s que los 
que han. s'jdo hedho púb l i cos . 
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DE V A L L A DOLID 

V i s i t a a i i n f a n t e d o n 

A l f o n s o . 

V A L L A R O L I D, 9,—En cumplimiento 
de acuerdo municipal, el alcalde y los 
concejales representantes de las mino­
rías monárquicas, visitaron al infante 
don Alfonso y le expresaron el senti­
miento de la ciudad por su próxima obli­
gada ausencia a causa de hat)er termina­
do sus estudios. 

F I próximo martes vendrá el Rey a en­
tregar los Reales despachos a los nuevos 
alféreces de la Academia de Caballería. 

Con el Monarca vendrán los infantes 
don Carlos y doña Luisa. 
(WVVVt'VVVVVVVVWV'Vv'VVVVVlW 

E L DIA EN! PAMPLONA 

L a c o r r i d a d e p r u e b a . 

seos de los sccialisia*. 
E l co r f t x to minero asturiano. 

E l m i n ií-tro de Fomiento b-a col obra,-, 
con una, Coniisiión de 

t r a i i q n i ü d a d púb l i ca . 
AHendesala2:ar y Ice p e r i c d h í a s . 
Esta tarde volvió a recibar ol presi­

dente a lícM pf^r.-iadisita»?, mlanifeí,'tá,n- j do o t r a r eun ión , con 
loles que e l miimistro' de Hacieda ha- p a ü ' o n c e y o t ra de obreros mineros 
b ía saLiido- para Santar^der acomipa- de Asturias. 
fiando aó.isju faimilia. y que el s eño r 1 E l nim'.st.ro del Trabajo, hablando 
Ordóñez se p ropóne n g i . sar a la, cor de este conflicto, ba dicho quo las i m -
;e en lós j irímerois días, de l a semana pi-esiomw que tiene son satisfacto-
'iiti-anle. i i i is. 

A ñ a d i ó que no se co lohra iá Conse-i La? ObltgSifñóñfio ús ] Ter.iro. 
;o liasta la fedha en que ol Bey vaya l.a su sc r ipc ión de Oliligacionos del 
a, sa l i r de M a d r i d . J: Tesoro ha alcanzado hoy l a suina ele 
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PAMPLONA, 9.—Esta tardo se ha cele­
brado la corrida de prueba l idiándose 
ganado de Díaz, de la tierra. 

E l lleno ha sido rebosante y la tarde 
muy calurosa. 

Primero.—Belmonte lancea bien y se 
luce en un quite. 

Con la muleta hace una gran faena que 
corona con un gran volapié. (Ovación y 
petición de oreja.) 

Segundo.-Durante el tercio de varas, 
salta varias veces al callejón. 

Varelito so encuentra con un toro muy 
manso y no puede lucirse, deshaciéndo­
se de él de una entera y perpendicular y 
un descabello. 

Tercero.—Dominguín le saluda con 
unas verónicas, que remata con un farol 
y unas navarras. 

Sin nada de particular en la faena de 
muleta, atiza tres pinchazos, media esto­
cada regular y descabella. (Pitos.) 

Cuarto.—Se aplauden unos lances de 
Granero. 

Con la muleta torea cerca y valiente 
i para un pinchazo alto y una entera. 
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M ú s i c a y T e a t r o s . 

Gran Casino del Sard^iero. 
Ayer terminó tu actuación L a Goyita 

que fué, como todos los días, muy aplau­
dida. 

Hoy debutará la excelente artista Lo-
lita Méndez, y con decir su nombre he­
mos hecho ya el mayor elogio que po­
dríamos hacer de su arte exquisito y per­
sonal, que el público del Casino no ha 
olvidado por que le produjo una de las 
mejores impresiones cuando tuvo oca 
sienes de admirarla en anteriores tempo­
radas. 

A las cinco do la tarde se inaugurarán 
hoy los conciertos en la terraza, que se­
rán otro atractivo más en aquel elegante 
centro. 

Los incemparables Boldis siguen mo­
nopolizando la atención y el entusiasmo 
de Ir gente joven, que, después del es­
pectáculo de varietés sa congrega en el 
salón de baile para rendir culto a su dis­
tracción favorita. 

Habrá que ver como estará esta tarde 
el Casino, con las ganas que tiene todo 
P1 mundo do volver a admirar el arte de 
Lolita Méndez. 
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F e d e r a c i ó n d e E s t u ­

d i a n t e s c a t ó l i c o s . 

E L DIA E N BURGSo 

H a n c o m e n z a d o |a 

f i e s t a s d e l c e n t e n a r ? ^ 

BURGOS, O . - I I o y l ian Can^ 
las ftestas dcd. Ctatenario íL?f;nzi% 
dira.l. ' • ' . la Cate. 

POr ila-,tfwde -ao ha aettehra^ jt 

to, 

con 16 proniios. . 

fiesta del concursa híni 'aP* 
loeiejas pruebas Onm,m¿v Co" 

mera 
rniiéoiidoí: 
clona 

En l a Catedral ha habido ÍW( I 
liigiosa, comenzando el senten- • ^ 
Sainto Cristo de Burgos. ^ í 

Vuelco do un carro 
Esta taiiíde volcó en l a caiñretpiv, ' 

carro que c o n d u e í a varias nJz,1111 
Riesuiltó giia.vm.jsm'te (hjariid-t 

Baradi l lo , de '68 a ñ o s , na-tua-al ( K * 
bao. 

Proca^c-micnto de un capitán 
H a sido procesado por la a u t a J 

m i l i t a r el c a p i t á n de infantería^ 
regümúieinito de Sam MarciaJ ssflarr^ 
trejana,,- ipcir^ l a publ icación de sû í 
hf^, t i tu lado "Eií Sindicailisnio 
ñol». 

E L DIA E N BARCELONA ^ 

E l aviador GaYón en una de sus proo ¡osas evolucicnes solStc la estación, mientras sis organizaba la comitiva.-
E " el ángulo , la Familia Real en el Palacio de la Magdalena viendo evo'ucionar al aviador sobre la Real 
residencial , - Fotos-Sam/vt, 

Asociaoicn de Industrias. 
Se oonvoica, a todos los, asociados 

asisban a la- junta, geiiera.l on-diñaría, 
que $2 c d e b i a r á el j i róximo .inaa^es, 
d|ía 12 del corrient!', a las once v me-
'día de lia m a ñ a n a , en el loeail PociaL 
—iEll secretario. , 

L a correspondencia polít ica y li­
teraria dirija8e a nombre dai 

Director. 
A P A R T A D O D E C O R R E O S €J, 

U n c a j e r o h e r i d o gpa 

v e m e n t e p o r u n o s la 

d r e n e s . 

L a Exposición flotante italiana, 
BARCELONA, 9.—Hoy se ha inaugim 

do la Exposición dotante a bordo del y j 
te real italiano. 

A las cuatro y media de la tarde k 
expuesta la feria de muestras. 
L a clausura de la Semana Municipal 

Hoy se ha celebrado la sesión de clan 
sura de la Semana Municipal, 

Presidió el acto el alcalde. 
Don Francisco Dernís, catedrático 

Salamanca, dió una conferencia, desaml 
liando el tema «La lucha por el i 
económico-social». 

E l señor Rahola abogó por la autonol 
mía municipal. 

Por unanimidad se aprobaron 
clusiones. 

E l alcalde de Valencia propuso ques 
protestara del nombramiento de alcald(| 
deTReal orden. 

Cajero asaltado a tiro9. 
E n la fábrica de harinas do don 1^ 

Gili se presentaron cinco individuos, iii 
l iándose el pagador, don Leandro Vi| 
contando el dinero para pagar el jorm 
de la semana a los obreros de la fábric| 

Los desconocidos, pistola en mam] 
exigieron al pagador la entrega 
ñero que allí tenía. 

E l pagador se defendió y los a8altaiitó| 
hicieron sobre él varios disparos, hiriéi 
dolé do gravedad. 

A los gritos de auxilio acudieron alga 
nos obreros de la fábrica y los descono 
cidos desaparecieron. ip 

E l suceso ocurrió a las doce y m1 
de la mañana. 

Un accidente. 
A las diez de la noche marchaba 

auto a gran velocidad por' la calle déla 
Cortes, yendo a chocar contra un pos 
del tranvía. 

Resultaron tres personas heridas. 
E l auto quedó destrozado. 

Difercntec registros 
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Durante toda la tarde la Policía na ^ 

vado a cabo diferentes registros dom' 
liarios, entre ellos uno en el loca1 
Agrupación taurina «El Chaquetón»: 
tablecido on la callo de Pedro lV,nu 
ro 18. 

Se efectuaron algunas de 

DE ESTOCOLMO 

U n c r é d i t o p a r a $ 

O l i m p i a d a s . 

E S I O C O L M O . - E l (iobierno haj' 
smtadoen la Cámara un P^oya]8oi| 
concesión de créditos destinados 
ganización y sostenimiento de 
olímpicop. 

L a p ióxíma gran Olimpiaoa 
caiá en París en 1924. 
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Tribunales 
icauci i i];i...l:'C'tIici"ils 

segu.'iJa por Hurto 

JMoba Calcca, M i c i \ se lila du. ^ u 
taiwiia, ccinidcaámidola a 1^ jl}fty& 
dos meaasi y om día . de arl ^ ' 50 cf1 
e indemni izaclón die 55 (pos* 

tiuno® tul ^ r j u d i l c a d o » -

AftadíO 
lente ol 
Luego 

¡«fcraia 
\ u,, a« 
aliñado 1 

r,/odas 
m I . : i : 
llWlíid , . 

mm Agí 
, mnhi. 
," ^miaí 
biches 

P&Une 

fewis !, 
W iiain 

i1 m m 

y que 

El üi0 
"''¡¡"'lia; 

fe 
te 

ií?*tlió 

http://dei.Tfi.tQ

